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- ESTADOS UNIDOS po BRAZIL .
s

REPUBLICA PEDEitAL ORDEM E PROGRESSO
	4

_
'ANNO LIY — 27 DA REPUBLICA — N. 28 . • CAPITAL FEDERAL VERCA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE

• lAcroa DO PODER Exreuxivo: —

'tpinisterio da Agrieulfun Industrla e Coramercio
7— Decretos cl,c 27 de janeiro findo.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ninistenio da Justiça e Negocias Interiores	 Ex-
% peldieute . das Dir4Á-torias 'de Justiça .e Geral de
• •I'SaIld'e l'ulbica, e da' Policia do Districto Fe-
' • deral.
'.111iiiisterio da Pozenda —7 Expediente das Directorias.

do Gabinete do Thesouro Nacional, da Despeza,
d'ublica e do Patriota:tio Nacional, da Rec4.
daria do Djstricto .Fei.a!eral e 4, Itnprensa
'danai e Didria

• \Ministerio da Marinha — Portarias — Zspediente.
,,,,;111Iinisterie da Guerra — 'Expediente.
,2gliqinisterio da Viação e Obras P.,phlicas — !Portaria

— Expediente das Directorias Geraes de Viação,'
Obras PablieaS,Correios e Telegraphas, Correios,
Conin:iilidadie • e: --Cl 13 . "Inspeeterias	 Federal	 de

• "J'brto's, Rios .e Cumes e de Obras contra as
t •	 'Stecas;	 - •
t i',edinisteria da trkÉrieultora, Inrkstria e Commertio
• txvedlente. das 31:cederias Catais de Aeri-

r/adustria e Cornmereio o Contabilidade,
, iPribilnal dd Cdrrag — Diario dos Tribanaes — Ter.

mas • klo 'eontrados. — Noticiario —.- Prete. com-
' enereittl — Rendas publicas — 31:rreas registra-

'das- Editaep e avisos — Patentes de invenodo
Annuncics.

IMOS DO PODER EXECUTIVO
ImP/IMPIMM.141.11.~Palliema.

.111.1pisNrio a Airicultura, Industria
e Comffiercici

Por (leen tos de 27 do Janeiro findo e car-
-tas-patentes, fi coocedido priviierrio d.3 in-
•vençno, pelo prazo de 15 annos, rasalvando o
.G,;vorno ris direitos da te-ceiro e a 'sua res•
nonsabilidale quanto á novidade o ntiliiale
'das respectivas itIVet1083, aos senzintes
tictonarlos, renresentados• por seus procura--
dores Leelerk St C°, brazPoiros, ngentes (je
prlyllecies; donalci tla 103 nesta Capi t al; .

N. 8.59?, Alfredo L•ppl,' italiano, nogoci•
ante o Industrial, domiciliado em S. Paulo,

'papital do Estado do me smo nome, para um
elevador.aperleiçoado do typo do nua;
" ri . 8 zoa, Nunos Netto & Comp., hraz,lei

neloriantes, estabckellos em Laguna,
;EsladcideSanta Ntliarina, rara apPlcação
'da§ tolhas da palmeira buti4 °Ano matecia
prima para o fibrico de cordas;

N: 8.5'34;101in Braiviwood, Tho-nas Bran-
:xlivood, e Elwa rd Brandsvood, subi-111M. bri •
: tanilleos, indostrlaos, doratolliada;, em Bar,
•tortialo do. Latteaster. . inata terra, pai•a••
taperfeiçoitmento em ur,Nleiras de rolos; 	 •

N.'3:595, os Mesmos, para una Oylindro
..1113erfeiçoad0 para er gir ou tra ta r r .qual-
zAber outro 'modo materiaa toxlis o tockfo;;

-N. 8196, cs moemos, .para • aperibiroa-;

OU tratar por modo smaelharge, urdidos ou
matutas Valls ou tecidos, enrolados em cy-
lludro perturadoi

b.5	
;

N.	 07, cs mesmos, para um processo do
apparelba aperfeiçoado para oxidar, revelar
ou fixar eixos em fibras ou fios tingidos;

N. 8.598, es mesmos, para aperfeiçoaroen-
tos'em apparelhos para tratar Libras taxas
com liquidos e gazes.

SECRETARIAS DE ESTUO

Minjzterio da Justiça;
NeRópi,o' Interiores

Expoliente. de 29 de Janeiro de 1915

DinEcTon/Á DE JUSTIÇA

Autorizou so

O c/irector da Estrada de Ferro Central do
Brazil a fornecer cadernetas (1 .3 passagens de
1° clas.e. ncs trens daquella eserada, as
ofiliaes' de !estira da 2. Prataria Criminal do
Districto Fedoral Alvaro da lapa Trancou) o
Under 'do Oliveira Cunha ;

O ,iirnctor da Light "and Power a 5 rnecer
cadernetas do nãsses chi hond; daquella em-
preza o ria Companhia Jardim 'Botsnleo aos
juizes da 1° e 2a Pretorias Criminaos do Dis-
t; into Fedoral para os officiaes do justiça da-

Declarcu-se ao 2° Procurador da Repu-
blica na secção do District° Feieral, em
r spes!a ao fficio n. 39. da 25. no qual oli-
citou informaç uoOes q o habilitassem,a defen-
der os lati resse3 da União na acçãoproposta
peto Dr Albino- Alves Filio contra o acto do
Governo que o exonerou do 11,,.0.ar do procu-
ralar da Republica na secção de Minas Gerars,
que, ex vi do de yeto n. 250, de 29 de Julho
de 1805, são tomporarlas as funcçõea dos
mombris d Ministericr Publico, em nijo nu-
mero est tin como' eltorididos os proc tradoros
da Republica o que se devorn considerar
denfssivois a t manta.	 •

Trangnittlu-soao commanianto da:Bri-
gada Policial, para os fins co riveninntes, a
portaria do licença do capitão !leitor Flores
do Mor aos.

lhão de infantaria da GuarJa Nacional desta
Capital.— AgnNrdo a terminação do .prar.o.
de que trata o art. 45 do decreto n 1,130,
do 12 do março do 1853.	 •

MalMil•MP

Expecliette de 29 de Janeiro de 19156

BIRECTORV GERAL DE E.11IDE . PUBLICA

Remataram-Sé: •
Ao director gusa' da Despeza NUM dr•

ThesOuro Nacional,03 t tes t aci s de ff olitancia
dos funeelonaricS da Repartição Central, da
Secção Diamogranhica, da Ftscalizaçao 1.115I

Pharmacias, no Ilespital Paula Candido. da
Engenharia Sanitaria, da Insprctoria do= Ser-
viços de Prophylaxia, db Laboratcrio Dactorio-
/Naco, do Hospital S. S Lbastião, do S.-rviço de
Terra, do Serviço do Pot ta e do Lazareto da
lUta Gi .:.11e, relativcs ao tez de janoiro
comnte aluo;

AO director geral de Cont 'Ninado Oslo
ministorio. identins attestadcs e as confol ia
importancia do 310355519, do forneciri•motos
to!tos i In:poetaria dos Sorviçcs do Prophy- ff
laia, em dyz ,mbro proximo pasado;

AO director da Estrada d 3 t emo C, varal án
B . -azil, os laudos de exame de vsuldcz
Francisco Nunes, João de 0:ivel: •3 F.nbas,
Ricardo, Julio Gallino dos Santos, licollino
do Oliveira o Alfredo Silva;

Ao director gorai dos TcPgraphos, o do
Jeronymo Lopes Duarte;

Ao director gral da Bibliotheel Nacional,
o de Osotal to Luiz da.Silva Po;•:•Aa •

Ao director gerai da Imprensa Nacional ri
do Arthur Ltisto;a de Araeã,

Ao chefe de Policia do Distrieto Federal,
de Romu:o Romano Fer?eira.

Roque; ignento (1!,spf1c rea io$

Dia 29.1e janeiro. de 1915 • ,
José Ferroira cke A zevelo ( 0 distrietoN

Cumpra a intimação que recobait e vo' !to,
querendo.

Otiro & Comp. (3° dislrieto1. — Concedo
60 dias de prazo nos. termos do parecer do
Dr. delegado.

João do Araujo fluriti o (1° dIstricto).—
Não ha que deferir, 	 •	 '

Maria Varella (10 districto). - Não ha quis
deferir.

ris r EI	 ateVOS.Vizeu ( .1° dis.trieto).— Concedo
30 dias.

Joaquim Francisco Nogueira (1" dist,
— Coneodo 30 dias LI1R proraznán.

José Carnoiro (1° districto?.— Examinando
o concreto f.)1,ac.adto.

. Elida° Mi. ria; da	 de,. (1° cl istrieto) -
-Conead GO dias iniprorngavois; •

Liii Aloraw Jtiniór • -l'isti ieto).—
ru o.

Js/*, Fegora - (9".cli ieto — Nal- Ra que
deferir	 r Dão ,Ser." ca,sola appticaçko
arta.	 OPU IO cin rsul a InOto.

Requerimentos despachados

Tene.ntesrearonel melico da Bricada
Dr. Joaquim Carlos° de %folio fieis podittio
tranca mento da notas. rr;,,liade ferido.

Jrq,aulm-Augniko Ribeiro da Silva, terimato
Cparda Narfenal no :Estado do. ttig;c4,

, Mentos em apparelhos para tingir. bratiottear J in,o_oliploallor ela -sificado'Wirifbata
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nT nrn onnr,im	 Fevereiro de 1191)

reies io uma clix I • n • 019 834 da marca
D.T. C. -Itin de Janeiro, pesaado 72 kilos,
coatendo arruelas de torracna . vinda, de
Nov. lOol: polo vapor nacional Campista, com
destino	 l; I I c.! rorpnração.

N. 51 - 4 ...orann icr-vos, para OR. devidos
fins, 'queo Sr. irinistro, tendo presente O
processo enviado á lOirectoria, da Receita Pu-
blica com o vosso n. 1.310, do 13 do
dozemaro d 1012, relativo ao recurso inter-
posto pela Irmo. coininorcia.1 J P. de Souza
& Como„ da ,li3ci1.0 pela qual essa inspeto-
ria, na coa-unis:rio arbitrai, mandou classill
coe econ. ) sbrocado de soda, lavre do, do Tiro,
ou prati entretida ou faisoa, para paoamonto
da taxa CIO 20S, do art. 377 da Tar:fit, a mor-
cadcria d.:Ao:o:bala pela ia ali: ião, da nota
de impartaoão n. 11.307, de aoosto d) refe-
rido armo, MIO «12k,100 de brocado de sóia
e algodão em partes igoacs, com ramos de In-
lhotaddsao, para pagamento da taxa da 10d
por kilo, do citado artigo, resolveu, par dez-
Nicho do 12 do dezembro findo, negar provi-
mento ao r ocurso, por ter tido a alludda
mercado: ia bom clasificatla per essa alfan-
dera.

N. 52- Communico-vos, para OS devidos
fins, que o Sr. mi rustro. tendo preso-lie o
pr-cessJ transmitti lo á Directoria da fl.:coita
Publica Com O VOS o officio n. 2.037, do 13 de
outubro da 4911, relativo ao rejuori :lento
cm que o pintor nacional Augnsto Pont re-
corre do Cio dessa inspecroria imo-indo
despacho livro da direitos para um mia lro
da lavra do recorrente que figurou na Expo-
sição do Paris, agera devolvido, resolveu,' por
despacho do 23 do corrente, dar provimento
ao recurso, por eoni lado.

N. 53 - Do aie.:Or o) com o dospacho do Sr
ministro do 25 do corrente, incOisos VO3 re-
mito os proce..z :303, aCs ClOrt:23 se reterem, en-
tro outros, o aviso do Ministorio cia Vrioão e
Obras n. 1j;9, (h , O de S‘ ,.t.eill i lro do
armo passado e o °Meio dessa inspoctorra
n. 1.917, (13 2 do m:iz seguinte, e retTentes
aos requerimentos da Cm:pavio Port de
Rio de Janeiro O da Companhia Nacional do,
Naveoacão Costeira,. pilha) entrega do al-
gum dos,armazons desoccup idos cles , a alfan-
drega, afim de que vcs digneis de emittir pa-
recer a respeito.

-Sr. director da Casa da Moela
N. 8-Remoam:do-vos o incluso roauerimen-

to, que inc devolvereis opportunaince;te, e em
que o r'x ir permito desse estabelecimento Pro-
l= Epindo'a da Siva, a muna Se ra tara a
ordem -Oesto directoria ri. 933, de 17 de unho
ultimo, solicita providencias no senti .to de ser
por es , ii directoria despachada a sua pnição
de H de zernbro ultimo, encaminhada a
essa repartição por e-ta directoria, moo, de
aceorlo r 'o:11 o cl spacho do Sr. ministro, de
26 do ni z cmTeiVe, provilencieis no sentido
do seroai sobe o assumpto prestados 03 no-
cessarias eselarwirnentos.

-Sr. cammandanto do Corpo do Bombei-
ros:

N. 39 -Carninimicando-vos ter o Sie ministro,
por acto do 21 do corranto. resolvido ;aten-
der á solicitação do TO S33 oficio n. 3G S,
14. relativa ao irespacho de ma:cortou desti-
nados a es-a corporaçao, cabe mo declarar-
vos, de con formidade com o mesmo desunho,
que em casos somei/tantos devereis encami-
nhar vossos polidos por interrnodio do Minis-
terio dos Nogoclos da Justiça.

N. 40-Cermuunicando-vos ter o Sr. mi-
nistro, por acto do 21 do corrente, resolvido
attonder á solicitaoão .constaito da vosso

n. 37 5, cle 14, relativa ao despacho na
Ala i] ioga rt -isto Capital dos materiaes viras
pelo va oco Vosearia com de'st.ino a es;a. corpo •
ração, ra.be-me declorar-vos, de accorda com
vuelle 11.2.3010	 qdre em casctoeme-
Muitos devoreis eacarninlir vossos pftlidos

•	 •

por :tataranho do M.inisterio da Justiça e Ne..
macios 'Interiores.

- Si', director geral de Contabilidade do
Ministerie da Agric.:tritura, industrio e Com.
mordo:

N. 9 - COnetUrElle)-VOS, para os 'devidos
fins, que o Sroministro, atendendo á solici-
tar:ao coistaine do vosso officio' ri. 683, do
23 de outubro do sono passado, resolveu, por
despacho do 26 de dozeinbro segutnte, lato.
rizar o recebimento da quantia da 31$030,"a
sor rocoltrida por Nlario Cavalcanti, ex-P otrl."
cial da Director i n fo Serviço do Protecçã.o aos
índios e Localização de Trabalhadores Nado-.
naes, e proveniente de suas contribuições
para o montepio civd referentes aos mi ZO3 de
setembro e outubro da armo findo.

- Sr. director geral da Imprenso, Na-
cional:

N. 23 - Comminico-vos, para os dovidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 23
do vigente, proferido r.o processo, a que Se
acha annexo o vosso officio n. 1.88, de 2•1
de outubro do anno passado, resolveu autori-
zar-vos a promover amigavelmente a re;cisão
do «termo de obrizaçãoa firmado corri Ch. Lo-
rilloux & C°, pari fornecimentos do tintas
essa rep trii r;ã,o recebendo-se as partidas ji
chegadas o aqueda que em maio daquilo
anuo estava em viagem.

N. 23 - Erareibl'enea ao vosso officio nu-
mero 2.050, do 23 do dezembro ultimo, era
que cornolunicaos a existerreia no armazena
ri. 1, do cães do porto, de quatro volumes
contendo 'dotas, esponjas e outros matoriaes
nocessarros ao expo 'rente dos-a repartição,
os rictie V C ao da For opa em virtude de
urn :ajuste leva Ia a Ufano polo anterb r ad-
rninistr ação, e que pelo tooppo em que S3
acham em cl000sito daquelle arinazoin, ds.
tão sujeitos ao prece3s) da consumo, paço-vos,
de accordo co:n o dospacho do Sr. ministro,
do 21 lo Cliente, Moro-leis quaos foram os
for:locadores das reIbridas merca lor ias,

N. 21 - Coariam-Oco-vos, para rs devi leu
fios, que o Sr. ministro, atter' lendo ao que
requer ou o operaria desse estabelecimento
Afo gai) Lopes Rodriguos, em petição que
acompanhou o vosso oficio n. 1.733, de 2 do
outubro do atino passado, resalveu, por des-
pacho de 1 . 1 do corrente, coocedor-lhe a gra-
tificação addteicnal da 15 sobro seus
voncione.nios, de conformida, le Will o art. 13
do decreto n. 4.630, de 11 de novembro
do 1902.

- Sr. director do Laboratorio Naclonal
Analyses:

N. 33 Em resposta ao vossa oficio n. 30,
de 23 de janeiro corronte, em que solicitastes
permissão para adoitrir apparelhos o reacti-
vcs nem isarios a essa repartição, na imoor-
tarem io 1:30 0$, mais ou meaos, communiao-
vos, para os dovidos fins, que o Sr. ministro, .
por despacho daquilo dia, rasalvau antori.
zar-voo a fazer ainella opernlo na tórma
que propuzostes.

- Sr. director coinmarcial do sorvicp da
Lloyd Brazimiro:

N. 31-Para os devilos fins o do accória
com o despacho do Sr. ministro, de 23 do
corrente, junto vos remetto, acompanha i° da
um momorial, por cópia, da Associação Corn-
mercial do Rio Grata le, o officio do presiionto
do Estalo do Rio Gran.lo do Sul, ri. 31, do 8
do referido

-Sr..presidento do Tribunal do Contas:
N. 6 -Incluso vos remato, para os devidos

fins, o processo .de fiança de Luiz Aubin
Pires, agente do Ccrreio de !golpe, Estad3
de S. Paulo.

N. '7-Incluso vos reinetto, para cs devidos
fins, o processo de fiança do Luiz Dalin,
Afilalo, agente do Correio em Itajnbá, Estado
de Minas Coroes.

Waldoinar Dorcho de Carvalho.- Reols-
tre se.

zwa Oliveira do Moraes.- Registro-se.
Anicio Branca ele Toledo.- R gistreso.
E. L. Harrison.-Deferido, -O não tiver to-

cados nos portos do Norte da Republica..
Rombaner & Comp.-Deferido.
José Viegas Vaz.-Deferido.
Braz Lacerda de Amigo. -Deferido.
Manoel Antonio de Figueiredo.- Deferido.
José Cerqueira Daltro.-Deferido.
José Caetano Alves Neves.- Compareça a

esta directoria'.
'Silvino Pacheco do Araujo.-Deferido, de

accórclo com o parecer.
Arnaldo Augusto do Moraes.-Deferido.
Alexandre Ilangel de Abreu.-Deferido.

Dia 31
CaSOLLIN Fernaudes (1 0 districto).- Como

requer,
Abrahão Jos: Colmo (1 0 districto).-Cor-

elque-se.
Pedra Emillo Echkardt ( .1 . districto)- Cer-

tifique se.
*Manoel Ribas (10 districto),- Como requer.
Maria do .flosario (4° districto).- Deferido.
Joaquim Duque & Irmão (1° distrioto).-

Será relerala . a multa, si a intimação for . cum-
prida no prazo do 30 dias. •

Monteiro Fernanie3 & Comp. (80 districto).
- Não consta o que requer. -

J. ,Fernandes de Azevedo & Comp. (S° dis-
tricto).--Certifique -se.

Maria ,Luiza da Conceição Garcia (8° dis-
trecto).-Archive-so.

Pateia d o Districto Federal
Por acto de 4 do corrente, fti nomeado

para exercer o cargo de escrivão interino do
11! districto .policial Alvaro Moramo de
Barres, durante o impedimento do eTectivo
Pio Dutra dallocha, que, por acto da 28 e
cumpra-se de 29 de janeiro findo, obteve GO
dias do licença para tratar do nercics de
seu interesse, scrn VelleielCOt03.

MinisÉerio da Fazenda
Directoria do Gahlnete do Thesouro

Nacional

EXPLDIENTE DO so. IIIIIECTOR

didtlitdinmto co da clii2,9 de janeiro de 1.915

Sr. inspectcx do Alfanlega do Rio de Ja-
noivo:

N. 18 - Cm-ominai io-vos, para os dublas
fins, que o Sr. mi:listro, atten r iendo ao (lua
soliviton o Mmistei io .da Marinha em avisos
ris. 337 e 382, de 23 e 26 do fluente, resAyou,
por aeto de 28, aotorizar o despacho livre

,riro tos de 002 vc,linnee, da marca I1N-4
le9.81.7-110.04o , us. 1/800 e 2.5412.602

livilog pelo vapor ing;ez Demierara, com dos-
tino áluene miitcnio e contendo os de
n. 1/Suo tinta a moo o 03 restantes zareã,).

N. 49 - Commuuico-vos, para os •devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
.solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
ri. 333, de 22 do cativante, resolveu por acto
de 28 autorizar o desp .:oh° livre de diroitos
de 6.101.105 kilos de carvão de pedra, vindo
de Cardiff pelo vapor francez Mewre, consi-
nado á Companhia Nacional de Navegação
Costei ra, que o transferiu água() minis-
serio.

N. - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, .attenclendo ao que
solicitou o commando do Corpo de Boi-ribeiros
desta Capital em officio n. 49 E, de 2a do
corrente, resolveu por acte de 27 autorizar
ta despacho livre do todos e qeacsquer di-.
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• -Sr. delegado fis:al no Amazonas: .
N. 7-0e acecCi r do com o despacho do

Sr. ministr,, , de 20 do corrente, proferido
sobre o requer irnento do Pacifico Soeiro, no 7

n.eado para o logar do encarrega io do
4° posto fiscal do TeFritorio do Acre, por
titulo do 20 do vigente,. ficaes atuoriza io a
providenciar no sentido de s r em iossado
nessa Wegava o dito ft/leria/mi lo, quade-
v seLipuir a assumir o CX2reiC1.0 de seu
ca o.

- Sr. delegado frcal no Maranhão:
N: 8 - Da accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 17 de d zeinbro ultimo, pro-
feri lo s(.1.)re O rbjacto do aviso do •uniste
da Agricultura, Industrio. o CoMMerei0
n. 2.032, do 21 do MCz antericr, rocianmendo
an,,mozois a coLeetnria Federal em G:ixias,
ne..se Estado, a efiectuar o pa gamento das
despezas mat i zadas com a fiz 'oda modido
criação. com gide naquella, cidade, maninit
aprrser tição k h S 1Jcuinuntos que .mini,rov-om
as no ronas de:rz.,s, e dentro dos iimit.s doa
credites concedidos.

- Sr. delegado fycal no Pará:
N. 44" - P.:elare-v03. para os fins conve-

Montes, que o Sr. inini-ti'). tu lo pro zente o
procsso transmitudo á DirecLria da Roceita
Poblica com o vossa Ai lo o. 222 do 21 do
outubro de 1911, relativo ao to‘car ioter-
posto polo firma cerniu ‘r.ial Aflua & Fer-
rara da deci-ão da anandega desse E-tado,
sobre a classificação da mercadoria.
tida a despacho pala ncta do importar.ão
u. 16 213. de 28 do julho do ma,dno armo,
resolveu por deludi) de 12 do deziembro
fin lo, deixar de tomar coahccimonto d ) ro-
curso per não verificar-se na elre.o nenhuma
das hyp Airosos do art. 656 da Nova Consoli:
dação lias 1,d1s das Alfandegas e Mesas de
11eurias.

- Sr. cll:eçZado fiscal om Pernambuc-o
• N. II - Ilem2tf o-vos, pa ra os fins couve •
n'entes, o meloso titulo reintegrando A ntoni
MarcJnoo Ilegucira lIcsa no Ingar da col•
Icetnr das r,fulas te 'crus cm Torre.

--Sr. delegado 'fiscal no Rio Grado do
Sol

N. 13 -Declaro-vos, para os finsscnnve-
niente,s, que o Sr. ministro, por despacho de
20 do mez corrente, resolveu approvar o acto
de que destes corra ein olicio n. 161, do 25
de dezemb o preximo findo, pelo qual no-
mrasies Ur ban Donigno do= Santos para
exercer, lol,Orioamiane, o ligar do agarre
fiscal dos imoostos do consumo na 27 a cir-
eu nscripeão desse Estado, daranto o impe-
dimento do serveritmario effectivo José Martins
Rangel.

- Sr. delega to fiscal em S. Paulo
N. 4 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, grui o Sr. ministro, tendo pr, , ,ente o
processa traiismorido á Directoria (ia Receita
Publica com o vosso oflioro o. 15S, de de
julho de 1911, rAativo ao recurso mtcroosto
por F. A. da Fonseca, da decisão da atrair-
(lega desse E-talo, sobre a dassdleaçã da
mercado-ia suou-latida a dem-Q .:lio pe.a nota
dc importação o. 161 423, do atino de 1913,
resolveu, por despacho do 12 de dozom!wo
lindo, deixar do t mar couhectmento do re-
curso, visto não ler acompanhado a re , pc-
cliva amrstra.

N. E; -132clarc-vo, lora os fins unve-
nientes, que o Sr. uidirtr J, tendo pesei e o
processo transmittido á Directoria da Ileceit
Èuniiea cm o vosso officio n. 20, da 25 do
setembro de 1914, relativo ao recurso ioter-
posto pela firma comMercial Zorrenn r Butim'

Comp., da recisão da alçando:Jia dos,e Es-
talo, sobre a classdic ição di rnercadoria
subinettida a despacho peta nota de imporia-
t .ã r, n. 119.220, do ncrembro de 1913, resol-
veu, p:r despacho de 12 de dezembro lindo,'

,doixar de tomar conhecimento do recurse
nor estar nerempt0.

N 40-Declaro-vos. õa ai litamrnto á or-
dom ,lesta directoria tr, 10. de 11 car-
rada quo as quotas 111^Tarl • clo-.! 10$ fir), ra-
!ativas ao Mera peio ex-fiscal
da lo z n ,err. ria É le , oad do. lidyninação, Dr. l'e•
Unto II therb ck Brandão, devem ser descem-
fadas a contar .do fovereiro de 1911 e não do
fevereiro do .carrente armo, c tri .) por equi-
vero, foi a-Aso:nado na eirada ordom.

N. 47-Incluso vcs reme r to o i . race=so ree-
rente á prollibi ãO de' entrada na Alfaralega
de Suits o suas de- Ga + imolas aos so,...ros

ny,onontes da firma commercial daluella
rrica For reira I,a ie ;:ornp., o qual cl ixon
de audnpanhar a ildom eles% diractoria

591, ela 21-do referido me, expedida a
essa delegacia.

D roctoria da Dasneza Publica
ngquerimentos clespac li atlas

Dia 21 de janeiro dl 1915
Assaria;.) dos. Emprendns Publico= Civis,

po ,: io ri 1),agammto d Uvi5ien1crY3: descon-
ta-1s em 1912 e 1013, dos vencimentos do
agont aposon t ailo da Es! cada do Ferro emi-
ti ai do Ilrazil Norb	 Iloiriguns de Souza.
- II	 prr ex ..:reicios findos o paga-
m nto reclamado.

Dia 22
Trmaiiia da Ccn7, polindo para monto

de Pensões. - Beconlicea a firma do do-
cum , nto de fls. 2 e R. Convidr-so a interes-
sa t a a recolher a impnrtancia de li fiS que in•
devidamonte recely n no exercido de 1913.

Dia 23
Mar:a Juba. de Carvalho, pedindo paga-

mento de vencimentos fie seu nviri lo.- Faca
reconhecer a firma do t u ircionario que sub-
screve o termo de inventariante.

Directoria do Patritnonio Nacional

rxrzirrxrc DO Sri. DIRECTOR

Dia 1 de fevereiro de 1915

Sr. deleg o-to fiscal do TMsooroNanional no
Rio G rande do Sul

N esta-ido orzanizado de conf.( r-
mida te ecrn a prngeriiMPs mutilas uns ar-
tigos 28, reseguintes do rezulainnoto baixado
co O to docrotio n 7 71, da 23 de deznubro
d 1 9 09, o inventario dos bons moveis portou-
reates ao miar tcl o nnternWia i r` 9° batalhão

a r tilharia de posição, nesse Estado, enoa-
minh-clo com o vo so officio n. 1, (In 19 do
dozombr do 1912. reinettn-vn g a eólia , do
msmo, afim clo que providencieis no srntido
de Sor eonfoccionado outro aos moldo; das
ex i g, oncias d qun'Ins dispositiv s. para() qu3
vos ciclo novos ruo lodos honres:os, do
aiir lo com w quaes deve ser feito o inven-
tario

- Sr. director do De zrza PaMica.:
N. 23 - Peço-vos as necn-a , ias providen-

cias no senti lo do serem susrp rin . . aé ulte-
rior' commun n caeão, os de.srootrs rpm essa di-
r-ct.- ria fazia inn vido la da iiispoleão coa-

ia no art 62 da lei n. 2 R11, da 31 do de-
zoin , mo de 1913, o ria reqat.ição dctsa (tire.
eti.ria, scOir • os venciny nto , dos fun-cionarios
pulte as quo cromam proprins nackria's
-Sr detona° fiscal do Tli	 Nacioial

em S. Paulo
N. 1 -13ecommo,nrio-VOs suspenda 's, atá

ulterior d ., lihnraçã • , o desconto cput esta di•
rectr ria mandou procad ir pela ordem n. 13
de 29 cl ) sotombro ult , mo slire os venci-
mrntos (Ins funcciona , ios dos ['incaicos colo-
niaewftandeiraivs e Monção, c ij rs nonics
cori•stavyjn da roicão nue acom panhou a

a	 •	 .„

ordem, Visto COM.) assumpto se roce actual-
mento pela dispo:deão contida no	 E do ar-
tigo 3° da lei n, 2019,. 	 de 31 de dez,MibrO
tamboril findo.

- Sr. delegado fiscal do Titcsouro Nacional
em Mina s Gei aos

N. 3 - Floc)mmen /o vos sospen bus, até
ulterior delil»rai,ão, o desconto Ti , csta di•
reetoria mandou procoJer pela criem n. 6,
de 29 lo s • tembro ultimo, sobre os verru-
mai tos ins funccionarios ilos nu deis colonin s
Inconfidentes e João Pirarem°, colos no•
mes co istavarn da rela,ão que acompanhou
a lua or tem, visto como o assuin go se rege
actualinento pela disposição contida n.
do art. 3' da lei n. 2 019, de 31 Cle derinbro
tamboril fina to.

Recebedoria do District° Federal

ECIPIMMentOS Cle,SPaCi!acos 	 e

Lia I d2 fevereiro de I )15
Watsrn	 Minho. -Transfira..4.

A rui iodo A rignstiiII "dl). --1 iem
Luiz Francisco Mi ., roira. -1,13tn.
José Duarte Maca haes.- ' ,nue o impost)

e a multa a que se reP ,re o parecer.
Souza	 T ir-es.	 Deduz nua se oit ) mezs

em 1014, annctando-se a vacarma no cor-
.rente armo.

Dalphina !3ritio Reis. -Satisfaça a exigoa-
cia do par eeer.

Francisco Alves nono.- A divida é p • oc l
-dente e recate ,rbre o prelo do ri. 22, á rua

Serai pe, em llotafogo, na 8° di-tricto, o rito
S. Clristovão.como reza a contra-fé n. 1.817,
da sérte E.

Fern indo Antonio Oliveira. -Anuoilco se a
divida a .que se riefere n pare:or, olli dando se
á Procuradoria Geral da Fazenda Po dica.

JOS' AUCtMO Silve ra An Ira ie. -Avorba :re
a mudança s bov dor locais-o do 1:2aw;,
após a aprnsentniio da pateta.;	 r

Leonor Almei ia Guino irães u4ihiro.D,s-
duzam-se dez onez•s em 1911, annotando so
a demolição era 1010.	 '-

Rosa Condida Silva .-D .:.iluzim-se soto me-
zes em 1911, annotoodo- se a demoliO,o em
10(0.

Antonio Vianna	 Comp, -!7 aça- se a in-
scripção nos terms propostos

Jo ,• C Julio Costa. -Deduzam-se tres meza;
em 1911, annotan lo-se a dericrolicão em 1915,

Alanool Lopes Santos. -Deduzam-se
mezts em 1014, annotaado-se a -acaricia
1915.

José Ra'oello.-ransfira-se.
José Az "veda 11,to1ho.-Apre zentala a pa-

tente de registra do canal.) atolo, averbe-se
a mudança .

Jcs5, Antonio AI irtins.-Annullc e se as di-
vidas da contra-lá o do parecer, ofli an lo
á Procuradoria (lera' Ia Faz mda Publica.
• Gonçalves& Comp.- A10.'3-SC, no cor.ren.
te exercido, para	 cnrros	 lincsnieios le 3'
ela zsc, a coasiifiec,:ao Ilo es1.1b21ec:nrint9.

EnéaS Ardem a um. -D 'feri to.
C urdo	 Cornp -A' 2'‘ Silo-directoria.
A :bino Teixeira de C,arvall -ti e ror Kis -Fa -

ça Se a armoriarão p r op-sta e (111 de -se nos
termos do parecer.

Alaria Rosa Silva. -Transfira-se.
E-tani,Lio Jualoirn Teixoira. -I tem.
Maria	 t a ex i geivii cio

parecer.
Oscar flo	 iferido.
M nu	 Pairai Pampitina. 	 a cu-

pom do parecer.
M.	 liosa	 ccrop. - p ,p,211111 o ia.)pc.so

Cria debito.	 •
A ssociação Dei doente do • "" 1"1 ,1 do :LIO-

011ciaes da Arma a.- Seno cs doo tonot°s dc
11 , . G e G.
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•1.t !II I •	 ' i(1.A.	 Fevereiro de 191.-n- -
F. G. Lemos. — Satisfaça t exigeccia do

, parecer.
Anuindo Angusto Vado.—Deferido.
Vase,oncellos & Comp.—Idem
Francisco Pinto Monteiro.— Satisfaça a exi-i gencia do perecer.
Pacheco Alves dr Comp.—Mantonho o valor

locativo de 7:200$000.
Manoel Luiz Almeida.—Trans gra-se. Im-

ponho a multa de 20e, na forma do art. 21
do decretou. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904.

Companhia Madeiras Nacionaes.—; Defe-
rido,

Manoel Francisco Ilippert.—Reduza-so, no
exercido de 4915. a 3:0005 o valor locativo
do estabelecimento.

Leocadia Armanda Gonçalvos Costa.—Sa-
tisfaça a exigencia.

• Representações:
Contra S. Vasque3.—Iosereva-se. Imponho

*multa do 50e, nos termos do art. 41 do de-
ereto n. 5.142, do 27 de teverairo do 1904.

Contra Luiz Ferreira Silva.—Idem idem.
eontra João Almeida Loureiro. — Idem

idem.
Co itra Maneei Vieira Silva .—Idem idem.
Contra Eivira Rodrigues.—Idem idem.

1.111.1/1.11

Imprensa Nacional e eDiario Oificiab

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTZR GERAL

Dia 1 de fevereiro de 1915

Foram expedi los os sogriintes °Meios:
N. les — Ao Se. director da DeSpeZa Pu-

blica, remettendo decumenks de despozas
mondes da repartição.	 •
_ N. 143 — Ao m omo, remettendo o attes-
todo do fris quancia das tabellas A e D.

N. 117 — Ao mesmo. remottendo a folha de
alugno de casa do director geral.

N. 14S — Ao m smo, remetendo a folha
de amenl de casa do outeiro.

N. 149 — Ao -Ir. director . geral dos (Ar-
reios, respondendo ao officio n. 31, de 26
de janeiro ultimo.

N. 150 — Ao Sr director geral dos Cer.
roles, respondendo ao officio u. 328 a, de
23 do jan iro ilidam.

N. 13t — Ao Sr. secretario do Supremo
Ti ibunal Militas, respondendo ao podido n. 3
de 5 de janeiro ultimo

N. 152 — Ao Sr. inspector da Alfandega
Pará, reepondendo ao officio n. 25, do 15
de iatoiro

N. 153 — Ao Sr. director do gabinete do
Miniaterio da Fazenda, enviando a petição do
lieenoa do (morado Clemente Vieira.

N. 154 — Ao mesmo, enviando a petição do
licença do operar io Nilo Fontoura.

N. 455 — Ao mesmo, enviando a petição do
licença do operam Francisco Bar, oiro.

N. 156—.4o Sr. Dr. director geral de San le
Publica, solicitanio iospecção d3 saudo
operario José Justiniano Pereira.

N. 157 — Ao 'Immo, solichaado iispecção
de sande no opor arte flenriquo Luzas.

N. 15R — Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional, enviando o attes-
tado do freme nela do oemoal da tabella C.

N. 159 — Ao Sr. director do gabinete do
Alinisterio da Fazenda, roinettendo uma re-
presentação do chele da S. de ' Artoe, sobre
papel para o Diario Offeetal.

:Icquerimentos despachados

e e:111a Alvos Jorge fflalta. .— Sim, em ter-
mos -

Durval Fumando, de Mattos, — Sim, em
termos.

•

uma Monezos. — Sim, era terino4.
Alberto tloilçalves de Albutpierquo.—Sim,

por tres 4.1;w4.
Alfrodu (MS SatiLs Rodrigues. — Siin ) em

termos.

Miem

da Marinha
Por puir:rins de t do fevereiro de 1913:
Foram exonerades:
O capne-tevento Alfredo Carlos Soares

Dutra ,lo caren do assistente do cominando
da divif.áo rimposta do= oncour . rados Deo-
doro o Ekriano e Jo crozadu li nebliee;

O 1° telinte João Francisco Valho Sobrinho
do cargo do :quinto de ordeos do comman-
danto divi,ão compota (105 oncouracados
Deodoro e norreno e do eruzador Republica;

Godefredo Pinheiro Stackmann do cargo
de profe-ssor do ensino elementar da E mola
de Grumotee , visto !viver incorillo na e dispo-
siekes 10 g 2° do art. 83 . lo reenlamento an.
nexo ao decreto n. 0.300, do 93 de fevoroiro
de 1912.

Foram n meados:
De ecoara.) com o regulamento armei° ao

decreto n. 10.8:47, do 1 de abril de 1914, o
capitão-iene...rito Firmino de Carvalho Santos
paia exercer o cargo de auxiliar do Wp -mito
Naval do Rio de Janeiro;

O capitão-tenente Alfredo Cardo Soares
Dutra para exercer o cargo de assiAcn:e do
director da Lu /a Naval.

nnn••••n••n

DIreetorie do ExpAtente

EXPEMENTE 00 SII. snxesero

Dia 1 de fevereiro de 1115

Sr. mililitro da Guerra:
N. 461 — At . end nlo á solicitação qne fl•-

z05,..C5 em cir..ular do 2o do corrente, tenho a
bi nra lo !ovar ao vosm conticeim ento que,
nesta data, sào expolidas as neeessarias pro-
vid neas para rine um °Melai da repartição
do Grande. Eetado Maior (10 Exercito, acom-
panhado por desonhista, visite o archivo
deste maristerio afim de extrahir &pias de
plantas e carme que servirão de subsidio
para trabalhos cartographicos em andamento
na citada repartição.

— Sr. chote do Estado Maior da Armada:
N. 40. — Tendo resoli ido ir andar retirar

dons canhee4 ?kr.lenfelt de 37 mini 41X/dentes
no pa‘sadiço (I) encouraçado bondam arlm
da serem 'esfatia& s. no 'dite José Rontracio,
assoei vos declaro pira os devidos fins.

— Sr. director do Armamento:
N. 461 — Autorizo-voe a mandar retirar

dops can. 004 S,ordn'ett do 37 mim, que se
acham no In sa ¡iço do encouraçado Deortoro,
e duas metralhadora% do hiato Silva Jardim,
e installar i.rpioiloa a bodo do hiato José Ro-
nquei°.

— Sr. pesidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:	 •

N. 46e — Da ordem do Sr. Preri lente da
Ropulkea, 1.-..tho a honra do commurth ar-vos
que por (!ocret.0 te 27 do corrente foi ecnce-
dida a medalha militar, de acdirdo com o pa-
Tecer du4-0 tintinai, do 25 deste in-z. aos
officiaes. sob-Oleia es o iqpriores coutantios
do,MOSIllo rarecor• 	 •
••-•.	 ••

•2k •

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

A Mi/amen/o ao do dia 21 de laneiro de 1915

Ao comman lauto da Escola Militar, roeu-
sondo o recoblmonto .10 seu 0(11012 n. 26, do

klo concilie, em que consulta st are asilei-
beração a tomar com referencia a varies_
funecirnarios da dita escola, cuja relação'
acompanhou o mesmo officio o que teu de ser
dispensados em virtule da rubrica 4* do ar-
tigo .e2 da :ei n. 2.924, de 5 deste II133, o em
solueão tombem ao de n. 21 da cita ia data,
reter. ntá a dous medicas do pharmacia, cujes
nomes já esteia induldor na referida relação,
e declarandr que, de arcdrdo com o art. 109
da citela lei, se deverá proceder com relação
aos emnregados de nomeaçâo, isto é, que per-
tenciam ais quedres de funecionarlos desse in-
stituto, incluindo como offectivos os de maior
temoo de serseço e deixando addlios o de-
mais.

Requerimentos despaelados

Major José ande% da Silva Muricy, po.
direto ser readmittido no Coilegio Militar ç'e
Barbacena um sou filho.— Indeferi io, eul
vista das informações prestadas polo directo.'
do Collegie What* JO Rarbicena.

Ad iltor do . guerra bacharel Ernesto C/an.
dino de Oliveo a Cruz, solicitando uma cor.
teia°. —Certifique-se na fórum da lei.

Amanuenm do Collegio Militar de Barba-
celta Presciliano Almada Redriguee, te me-
rendo que 53 lhe forneçam duas paesegens ia
estrada de ferro, destinadas .a doas ietesoas
de sua lamina mediante desconto em seus
encimento.s. Date.r.do, fazendo se .lbe urge

da auportancia correspondem() para demoa-
tar denti;, , do exercido.

Tenente-coronel Ilastilophilo do :limpa, pe•
diodo readiniesão como aluno do Collog.o
Militar do Itarbacona, de uin seu filho, desd•
gado do Collegio Militar desta Capital.- O
filho dp requerento pode ser readmittido no
1° anno do curso geral e como contrinuinte
integral, de accordo com a infortuna° dO
conceito

jeweipoumwelp~irral

Ministério da Viação e
Obras Pállear,

Directoria dera] de Vingo

PROIBIRA seceXo

Expediente de 28 de janeiro de 1915

Por anoetillas lançadas nos titulcs de no-
meaçao do contra-almirante Pedro %liso
Rebente engenhotro Julio 11( olor e Luciano
Lobato Koelor, foram confirma ias essas no-
mea sões, de accArdo com o regulamento que
baixou com o decreto n. 11.456, de 20 do
janeiro do 1915, passando o prinriro a exer-
cer o cargo de insnoctor da inspectoria Fe-
deral de Viação Maritirna e Fluvial, o os dum
retimos, respectivamente. os cargos de sub-
inspector e official da Inepeetoria Federal de
Viação Marítima e Fluvial, com cs vencimen-,
tos que lhes complirem.

— Por por teria do Sr. ministro, desta datael
foi removi lo o amanuense da Inepectoi ia GD-.
nau do Navegação, Jorge C. Teixeira de Gole.'
voo, para o Urge de escripturario da bispes'.
ctoria Federal de Viação Maritima o Fluvial-1
com os vencimentos que lhe competirem.
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Serviço cie automoveis entre Porto Velho e
&tato AntOtti0-

2 ehauffenrs, cada uni 	

SEGUNDA S ECÇÃO •

O Ministro de Estudo dos Negoeios da Viação e Obras Pu-
blie,as, em nome do Presidente da Republica, resolve, atten-
delido ao q:i4te requereu a Madeira Mamoré Railway Company,
appicvar, para o serviço do trafego da Estrada de Ferro Ma-
deira Mamoré, o quadro do pessoal e respectiva tabella de
vencimentos, que com esta baixam, rubricados pelo director
geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Ptlicas .	 •• ' Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1911. - José Barbosa
Gonçatves,•

PRIMEIRA DIVISÃC

DIRECÇÃO GERAL E ADMINISTRAÇÃO CENTRAL'

Direcção geral
1-gerente geral o representante 	
1 secretario.
1	 escripturatic 	

• 1 segundo eseripturario 	
1 .conlinuo. 	
1 servente, • diria até 1000.

Contabilidade

1 chefe de contabilidade. 	
1 contador.
2 mirdas-livros, cada uni 	
3 primeiros eseripturarios, cada tlin 	

-	 segundas escripturarios, cada uni 	
'1 encarregado das folhas de. pagamento 	
3 amanuenses. cada um 	
2 serventes; diaria até 78000.

Thesouraria c pagadoria

1 tlieonreiro-pagador
1 fIrl de thesoureiro 	
1 Amanuense.
1 servente, diaria até 18000.

Almarifado geras

1 almoxarife. . . . 	
'amanuense • 	

1 servente, diaria até 78000.
3 jornaleiros, (liaria até 68000..

Typographia para bilhetes e impressos
2 compositores, diaria até 128000.
2 compositores, diaria até 108000.

SEGUNDA DIVISÃO

TRAFEGO

Serviço central
1 chefe do trafego. 	
1 inspector t)) movimento. 	
1 ajudante de inspector  •
2 primeiros escripturarios, cada um. 	
1 segundo escripturario 	
2 amanuenses, cada um 	
2 serventes, diaria até 78000.

Linhas telephonicas e telegraphicaS
inspector 	

.2 guardas-fios, cada um	 • 	 • 	
6 jornaleiros, diaria.até 78000.

•
Serviço de ti'e328

chefes de trem de 1" classe, cada um .... • ..
2 chefes de trem de 2' classe, cada um
2 ajudant, s, cada um 	
4 bagageiros, cada um 	

12 guarclas-jficios, etida um 	 ••n 	 • •

3:5008000
8508000
6508000
504)8000
300.8000

2:2508000
1:2008000

9096000
6508000
5008000'
6508000
4008000

liaomeo
501)8000
400.8000

6508000
• 4008000

1:750$01)0
8008000
5008000
6008000
5008000
400800

8008000
6008000

-e~001)
5~000
400$00f,
400:-.0R0

•

Serviço tle estações

1 agente de 1° classe 	
4 agentes de 2° classe, cada um 	
2 agentes de • 3° classe, cada um 	
9 conferentes de 1° classe, cada um 	
6 conferentes de 2° classe, cada um.... .... • 	
li fieis de estação, -cada um 	
2 telegraphistas de 1" classe, cada Um 	

18 telegraphistas de 2' classe, cada um 	
5 guarda-chaves, diaria até 78000.
4 guardas-nocturnos, diaria até 88000.
O jornaleiros, diaria até 78000.

Serviço commer;ial-Transito para a Bolivia

1 agente no Pará 	
1 agente em Mantles 	
1 agente em °mijará-Mirim
1 despachante em Porto Velho 	
2 ajudantes de despachantes em

cada um 	
1 arehivista 	
1 amanuenRe
3 fieis de armazens alfandegados em Porto Ve-

lho, cada uni 	
1 serVentc, diaria até 78000.	 .
1 capataz, diaria até 128000.

:N) jornaleiros, diaria até 78000.

TERCEIRA DIVISÃO
LOCOMOÇÃO E OFFIC1NAS

Serriço,central
1 chefe de locomoção • e •officinas 	
1 escripturario 	
2 amanuenses, cada um 	
1 apontador 	 .
1 servente, diaria até 78000.

• Tracçdo

2 machinistas de 1" classe, cada um 	
2 machinistas de 2' classe, cada um 	
1 machinista de 3' classe 	
2 foguistas de 1" classe, diaria até 128000.
2 foguistas de 2' classe, diaria até 108000.
1 foguista de 3' classe. diaria até 88000.
4 limpadores, diaria até 108000.
4 carvoeiros, diária até 78000.

Officinas e depositas - Almoxarifado

1 'almoxnrife.
-I ama nu .• nsé 	
1 servente, diaria até 78000.

Sução nzetallurgica

n
1 contra mestre mecanico 	

mestr e geral 	

.1 auxiliar de etectr•cista
machinistas (maehina fixa), cada um 	

2 foguistas (maehina fixa), diaria até 88000,
2 ajustadores de 1' classe, diaria até '208000.
2 ajustadores de 2° classe, diaria até 158000.
2 praticantes de ajustadores, diaria até 8$000,
2 lituadores, diaria até' 128000.
2 torneiros de 1" classe, diaria até 158000.
2 torneiros de 2° classe, diaria até 12$000.
2 aplainadores, diara até 10it000-.
2 funileiros, Ciaria até 158000.
1 primeiro official ferreiro, diaria até 20000.

ferre:ros, diaria até 15:'='000.
3 malhadores, diaria até 18000.
2 s:-irralheir08, diaria até -t5;,.00t1.
1 primeiro ()Meia' ealdereiro, cliarita até 208001).
1 calciereiro. d:aria até 158000.
•1 ajudante de Nidereiro,. diaria até 12$000.
1 primeiro eft;cial 1uudne.4 1*, ajuda. até 208000.

•

Porto Velho,

6008000

8008000
6008000
5008000
5008000
4008000
3008000
5008000
3508000

• 1

1 :500$0Q0
1:5008000
1:0008000
1:0008P00

5008000
UO8000
350$000

3008000

1:2508000
6008000
4008000
350000

e

6608000
500000
4008000

5008000
35t400a

8508000
6608000
8508000
4508000
6608000

:Quadro do pessoal e respectiva tabella de vencimentos para o
serviço do trafego da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré,
a que se refere a portaria desta data	 2



VT.t PERMANENTE E EDIFICI3S

1	 sugenheiro	 chefe	 da	 linha 	 1:i505900
1	 ajudants- 	 1:250$000
1	 engenheiro	 isssidente 	 $00$000

ilesenlib4ta $00$000
1	 primeiro	 essripliirar;.o 	 000$000
2 ainaniumses, cada um 	 350$000
2	 serventes,	 (liaria	 ais':	 ;$.000.
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ROOS000
500$0110

fundidor. diaria vié 15$000.
2 ajudantes de fundidor, diaria alé 12$n00.
1 eneanador, (liaria até 15$000.
3 ajudantes de neanadores, damia ale 10$000.
5 jornaleiros, diaria até 7$000.

Soeis:J.o de earpintarja e pi;itu,v.

I. contra-mestre carpinteira 	
E modelador, dleria até 18$0o0.
2 marceneiros, 'liaria . ale 15$000.
.1"carpinteiros, ' iliaria a151 5t-Ú00.
1 ajudantes de earpinteiro, ¡liaria até 1a$000.

ssrrador e aplainador, Olaria até 15$000.
• ornaleiroc, diária ais5 i$000.

1 aprendizes, diaria até 5$000.
1 ( -Inclui pintais /liaria até 18ei'i0.
1 ojudanl e, liaria até -12:3000.

Depositos de locomotivas
• 2 cli f	 d depositos, cada um 	
2. soncerfaihre-a Olaria até 10000.
2 ascendedsras, 1 avia •a t.45 8$000.
1 joraaleiros, uliatia até 7$000.
2 ;inanias nocturnos, diaria até 8$000.

Depositos -de corkws e va(p.7es

Pncarrogmln, (liaria até 15$000.
2 revisores, diaria até 10$000.

QUARTA DIVISÃO

Linho, edificios e dependeneias

conduclores. mestres genes d obras,cada um
5 nutres Os linha, cada um 	

:18 feffiires. 'liaria até 12$000.
380 trabalhadores, (liaria af é 7$000..

pedi p iro, diaria até 15$000.
1 ajudante, diaria até 8$000.

1 pintm ., /Per . a até 15$000.
1 a j1_1 n 1P». e ,	 unia al, 5 8Ss.00.
5 osiaaleiros. diariaat‘''
5 atu d ash	 d.:Avia ale 8s000,

ferse:ro,	 ai ia atS SS000.
1 ajudou!', trairia ale 8$000.
3 bonde , iree i unto Velho e Abunã, (liaria atu.

1? hom1 1) n( !)i11c): 11. ;linha,	 liaiia até 8g,'.0(10.
shasifsais para auhunA-eis de inspecção,

cada n . o 	
	

t00.4.13
ousem-AV') es

1." Ao :-.eerd e da estaeão accumulande as funte5Lis	 coo-
fovente ou teleeraphisia, a administração poderá abonar tua
addicional de 30 do vsncimento sio cargo Que neetenular.
No Mes1110 e;1(1 se procedera para a sub-,:lituição ceie ageaí.cs,
fieis e talegraphistass

suliatitufção dos chefes das, divisões sLTáli mli a
tla administração, podendo s ir abonado ao subst , i tifo,

si for empregado da sstrada, além dos -vencimentos que perm-
ber, 20 'a' dos do substit ilido. O mesmo se observará com os
ciciou is empresados constantes desta tebella.

3." Aos chefes das divisões, quando em serviço féria das
respectivas sédes, será abonada uma diaria de 15$, a juizo do
director. Aos empresados da primeira divisão, quando em ser-
viço fóra dos escriptories, ss rá abonada unia charla até 12$,,
conforme a respectiva categoria; a juizo 1	!r,o carec,or. Igual
abono será feito aos empregados do «Serviço Central» r las outras
divisões. Ao pessoal das agencias cr das offieinas, quando re-
movido temparariamento, será abonada unia &liaria até 10$,
conforme a respectia a categoria, •a jui 7.0 dos chefes das di-
visões.

1. • Em caso- de força maior, comia desmoronamento do
hat reiras e aterros, ein consequencia de inundações, ct.c,, a

companhia, com sciencia da fiscalização, podará augmentar o
pessoal da conservação, até que a Huhu esteja completamento
restabelecida. •

A administraçãe poderá, em caso de necessidade, re-
duzir o numero Ilos empregados de uma divisão para augmentar
o de qualquer outra da mesma calegoria, comtanto,que o nume-
ro total se mantenha dentro •los limites do quadros submettendo
o seu acto á fiscalização.

tis' O pessoal do pressnte quadro será preenchido de ac-
córdo com as esigencias do serviço.

O numero dos empregados e respectivos vencimentos
considerados rui presente . quadro, quer mensaes, que diarios,
serão maximos, que não poderão ser evsedidos sem prévia au-
torização do Governe, salvo nas casos indicados na observação
quarl a do presente -quadro.

Directoria Geral de Viação, 15 de setembro de 1911. -
.4/70 aso G. da C.	 director geral. •

G ïr;J00

eeee'icoo

Directoria Geral de Obras Publicas

raimEins SE0;:i.0

Expediente de 1 de fevereiro de 1913

Ilainettou se ;S. lospecto , ki Falei al de Por-
tos, Rins o Canaes partaria de 27 de ja-
neiro ultimo, prsrozandu por 90 dias a licença
nn cujo goso se acha lladaga. sio d• , Carvalho,

escriptura rio da Fiscalisação do Porto do
gio de Janeiro (oficio n. 23, do 29 de ja.-
uivo).

EECUSDA SEC(.:ÃO n

Expediente de 1. cle fevereiro de 1.715
Solicitou-se doi1linisterio da Fazenda, con-

forme pedido do director geral da Rapar tie,ão
de Aguas o Obras Publicas, despacho livre de
quarsqtur direitos si a isto não se oppuzer o
disposto no art. 30, n VIII, g 40 da let da
Receita para o corrente exereicio, para
701.250 kilos de carvão de pedra, pi aceden-
te de CardifT, com destino ao constituo da
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro.

Dere.toria Geral de Correios e Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO
Por pr atarias de 29 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:
Na Estrada de Ferro Central do Drazil:
90 dias, em prorogaeão, com a wetade do

à

respectivo ordenado, de accarlo com o ri.
do art. 10 do deei eto ia 2.'50, de 10 de ja.•
!miro de 1913, ao feitor de I° classe da 33 di
Vi • a3, Podo Pereira da Silva;

90	 sem vencimentos, em proregação,
ao bagageiro do 38 classe, Maneei Rilrdro
Silva, de acrer to com o ri. 2 do art 1° do
decreto n • 2.750, de 10 de janeiro de 1013.

Na Estrada de Forro 0e,z ra (1, , Minas:
Tres inezes, em proroeaeão, sem vencia.' n-

tos, para tratamento de 'sande, ao eng q)11Cir0
residente Annihal Gomes.

Expe-liente de 1de fevcraro de 1917

Autorizeu-se a Repartição Geral dos Tele-
granbos a considerar como ollicians os tele-
graminas que, em objecto do serviço. forem
apresentados pelos Srs.: enzeribeiro Joao da
Silva Campos, chefe do 10 districto da Ensp-.
ctoria. Federal das Estradas; tenento Godo-
fredo Luiz Pero ra Lana e capitães Martinho
Mirado da Costa Santos, José Jovino Marques
Junior e José Menescal do Vasconcellos, coro-
mandantes, re,-pectivamente. •ias companhias
regtonaes de Alto Acro. Tarauacá, Alto Piarás
a Alto Junta; Der cleciano de Souza e Sa-
muel Barraria, prefeitos do Alto Acre e Alto
Por

Dessa provi-lencia deu se conheeimente á
Inspectoria Federal das E4radas e aos minis-
Leitos da Guerra e Lstiça.

-o-Pediu-se ao Miniterlo de Fun Ia t:sea-
abo,. livre sie . direitos, na 0.1fandega 'cl•sta

•
.•••n /4&•- _	 •

Capital, ib nrna cais]. conten To ob r'as não
classificadas de aço fundido, vinla ele Nova
Vai I; pelo vapor Nacional S. Pauta e desti-
nada á R--partição Geral dos Telegraphos.

- Declarou-se:

Á' liepartião Geral dos Telegraphos. que o
Ministerio la Guerra não Ode ceder o pe-
dido sceieda lo para o tureicionamento
estação te1e4raphica em Daodoro.

A' departego Geral dos Telegraphos, que cs
pedidos de isenção de dir• itos para os ma-
teriaes que lhe forem destinados devem sem-
trio ser encaminhados por intermedio dester
ministcrio;

A' Directoria Geral dos Correios, que a pre-
sidencia. do Estado de Minas já providenciara
no serdilo de ser a Sub-administração
Campanha guardada á noute por urna praça.
de Força Publica;

A' Directoria da Estrada de Ferro Central
do Bt azil, que o marcador da 5° divisão, Ma-
noel Fel reira de Medeiros, deve satisfazer a
exieenela do art. 4, do decreto n. 2.750, do
10 elo janeiro do 1013, afim de poder ser en-
caminhado ao . Congresso o seu pedido de li-
cença.

- Requiiitou se da Directoda da Estrada
de Perro Central do Brazil a necessaria in-
formação acerca da data em que entrou em
licerd'i; por força do acedente °acorrido em
20 'de setembro do armo' passado, o guarda-
freics de 33 alasse Maximiano Raiz.
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1;eqUerinten tos okspachados

Alexandre Martins da Rosa, a rnauuense da
Administraçao dos Correios do Rb Grande do
$ni, pedindo 40 dias de licença para justi-
ficação de faltas. — Dirija-se á Directoria.
Geral dos Correios.

Antonio Joaquim Barroso Braga, praticante
do 2, classa dos Correios de Pernambuco, re-
correncial do acto que o responsabiLzou pelo
Aravio do ume registrado na importancia de
1303000.— In ieferido.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despaeliades

Dia 23 de janeiro- de f913

Antonio Tamreirn de Mello, estafeta da li-
nha postal da Faxina a Estação no Estado do
S. Paulo, pedindo angreento d3 salario. —
Aguardo opportunidade.

Nominanlo de Santa Fé Mello, pedindo ser
nomeado estafeta postal .—Nan ha vaga,*

José da Creta Meirel/es, João fasearia e José
do Espirito Santa , pedindo raslitaiaão de do-
cumentos.—Sm, mediante recibo.

Alvaro Franco da Rocha,, estafeta distribui.
dor, pedindo s , ja, nomeado carteiro.—Aguar-
de opporaunidade.

Othoin da Gama cEE,aa., praticante de 1°
classe da directoria geral, pndo pagar a
respnnsardli fa 1 c que lhe ca rie em virando da
portaria n. 15.571, em cinca-pie:senões moa-
sac.—Como requer.

O me smo, pediado soja tornada sem effeito
a patearia n 7OY2, de 2L de cieuhro do armo
passada—Mantenho o acto anterior, á vista
das infortnaçõ3g.

Directoria Geral de Contabilidade

P5I35E0'A SECÇÃO

Miaisterio ria Viaaan o Obras Puld'eas.—
Direntoria Gorai de Contabilidada —N. 7—

P secção—Circular— Rio de Janeiro, 29 de
janeiro do 1913. Em addeamarea á malha
circular n. 4, de 11 do corrente, e para sa-
tisfazer a requisição de Ministerio da Fazenda,
reacmman.lo-vos que. com a possivel breai-
dado. me envieis uma relaean dos funrciona-
ries dessa raparilçan nas cor-leia-as dos de
que tratiun 03 ari.s. 104 a 106 da lei n. 2.92-1,
da s • de laniro deste armo. Saude e frater.
niclaio.—,1. Tararcs dc Lyra.

Sr. d rector da Estrada. de Ferro Central
do Brazil.

(dealbais aos demais cheios das repartições
subcrilinadas.

a
[leque) im-n 'os despachados

Dia 1 de favereiro de 100a

Jesé Coalho ri rte s , pedindo cancellamento
dos alugueis devidas pela occupação .1.3 qua-
tro arinazens extrrnos o restituição de cinco
avalias que cau:ionou.—Indeferido.

Companhia. Minai:), Luz e Força do Minas
Geras, pedindo pagamento de 583$500. for-
necimento á Estrala de Forro Central do
Brasil, em julho de 1913.— Dirija-se ao Mi-
nistario da Fazenda.

José Euelydes Pachcca, agente de 'e"classe
da Estraia de Ferro Central do Brazil,
direito pagamento peia acumulação do te13-
grapho.— Indeferido.

Plinio Rama liso, auxiliar de eseripta da
mesma estrada, fazesdo identico pedido.—
identico despachn

SZGUNDA SECO

Requerimentos depaeliados

Dia 1 de fevareiro de 1913

Adelina da Costa, pedindo cs favores do
montepio, na qualidade de irmasoltaira do
finado contribuinte Paulo da Costa, prati-
cante do 2° classe - da Directoria Geral doi
Correios. — Deferido.

Armila do Almoicia Ribeiro Mégc, pedindo
os iavores do montepio, na qaalieacie do viuva
do Luiz Mége, i° escripturario aposcntado
Estrada de Ferro Central do 1.1: az 1. — De-
r, rido.	 .

Maximina Jo z ina. da Cunha 13arros, pedin-
do cedida° relativa aos descontos feito, a
titulo de joia e contribuições para o monte-
pio, nos vencimentos de seis finado filho João
Alcoforado da Cunha Barros, talegrapbista
de 3° classe da Repartição Geral dos Tele.
graphas, e, ainda mais, si este faifeceu quite
com a Fazenda Nacional e em que repartição
da E . tado fafieceu. — Dirija-se á flepariiçao
Geral ,los Telegraphos.

José Serra, agente do Correio, de 1 1' c:as-
se, da aeencia . de Miguel Galrem, pedindo
averbação de uma d. ,.ciarciaão de familia
para os effeitos da montepio. — aprescrite
nova declaraçao testemunhada por doas
p-sseas icioneas, cujas firmas s, jain reco-
nhecidas por notario publico o da rani
conste a data de sau casamento, si este foi
em primeiras co segundas nupcias (art. 27,
§ t° do ragalamento do mcntepio), o lagar
em que foram baptizados os ilibas Jia, He-
lena e Magualeaa (§ 2° do mesmo art.) e a
data do obito do marido de helena (si .'Se.

Atirei° Lopes da Cesta Mrreira. ex-onge-
nheiro da Estrala de Ferro Cartrall Bra-
zil, pedinin av Tbação de uma declaraçao de
familia. —Faça reconhecer, por notario desta
Capital, as firmas das testenneens que sua).
screvorn a declaração.

anspactcria de Obram Contra as Seccas

Secreta; ia Gcral

flecti]. cação

A portaria que demitido, a bem do serviço
pnblien, o escripturario S'entura Gorraa, com
exercieo na 3 secção, á de 3-1 de dezembro
ultimo e rão de 21, como, por engano, sabia
publicado no Diario 01 ficial do 30 de ja-
neiro finda, pagina 1..239, i a conurma.

Inspecteria Federal de Portos!, Rico e
Canaes

(Secretaria)

R,;qtterintentos despaeltedos

Dia 1 de fevereiro de l915

A. E. G,, Companhia Sul Americana de
Electricilade, propondo alugar uma coxia
de rua Sigma pela importancia do 5r,oS
mensaes, depositando dons mezes adentalos
—Deferido

Staphen Schanfar, pedindo para pagar dons
meus de armaz.suagem de duas caixas des-
pachadas pelas notas de ns. 5.172 e 5.173,
vindas pelo vapor inglez ili4lan Laird e
fentendo dous side- earc.—Nada ha que de-
cai ir.

J. & II. Knizlit, representantes da massa
de J. E. Turne-r al Comp., pedindo para pa-
garem sémente dotas mezes de armazenagem
de sete caixas contendo tecilos de lã, para o
fim de reexportarem essa rnereadoria.—Nada
ha.(rSo deferir. •	 s

••
1	 ••	 • •

Leonardo Emehetii, pedindo para pagar
apenas tres meses de armazenagem da
10 quartolas de vinho e 23 ea1xas da mat.sa•
de tomates vindas pelo vapor italiaao
Nana ha que deferir.

Couto Sr Comp., pedindo relevação do ar-
mazenagom para 29 nacos contendo alpiste,
retidos no amazona e. 18 do eles do porto
para garantia do pagamento das taxas de
armazenagem.— Nasha qtre deferir.

Mirdsterio da Agricultura, Indtrstria
e Commerdo

Directoria Geral de Agricultura

SEGUNDA SECÇXO

Erp,"(tieWe de 23 de janeiro de 1015'

Sr. presidente do Estada de Minas Geacies:
Accusando o recebimento do officia n. 11,

de 13 do corrente, acompanha lo do quatro
exemplares do reiatorb do Br. Alfred Srhaef-
fer sobre a fiscallzaçao de alguns fabricas
do lacticinios desse Estado, tenho a honra de
agradecer a V. E. a gentileza dessa Ia-
ma-sa.

Pr miou -me da opportunicla le para apre-
sentar a V. Ex . os protestos do mo ita ele-
vada estima o distincta considerar:1.o (aviso
n. 8).

Dia 29
Sr. inspetor agricola do (tio Grande do

Sul (17° dstricto, Porto Alegra):
Em respasta ao vossn officio n. 4, do O do

corrente, solicitando a remessa das certifi-
cados de registro de marcas arbitrarias por-
teneentes aos Srs. Siaria Emlia Dias da Silva s
.1aorlio Jaaquirn de Quadros, Feli3 q0 ,-) dt;"
Quadros e José Can rido Pereira Dias, declaro-
vos que os reauerimentas deses senhares
oram indeferiras p do facto do pads.r se ori-
ginar das mesmas marcas confusão com
outras do systema Official ia registradas, core.
formo o disposto no art. 2-4 lettr a a, do re-
gulamento can baixou c , m o 'cLereto n.7.917,
00 21 de março de (910 (officio es

— Sr. inspector do '3' dts:triCtO (COyaz,
Catalão)

Ctil solucei) ao vosso officio n. 68, lie da
outubro de 19n, junto vcs remetia, para os
devidas fies, os certificadas da rrgi.tro
lavradores e criadsres do E-tadcade	 yaz o
bem assim algumas fórmulas Impressas do
requerimcsnto, celforme, p3Iistes no alta fila
dileto (officia n. 235).

Dia 1 dc fevereiro de 191,7
Sr. direator do Posto Z-ctechnico da Ri-

beirão Preto, Estalo de S. Paulo
Em s Atiça() ao vosso officio e. 19, d3 19 do

Cai rente, cabe-mo declarar-vos, de mine
do Sr. mini .aro, que o Serviço de Info, ma-
ções e Divulgação de.-t3 ministerio rernetteu,
em 31 do agosto, 27 de novembro de 1014 o
17 do corrente, tolas as publicações que dis-
tribue; deveis, portanto, reclamar do Correto
dessa cidade as publicaçaes que vos foram
enviadas nas datas indicadas (officio n. 23a).

REGISTE:O DE I.Avn4enr.S, CRTADORES E 19101,15-
SIONkES DE INDESTALIS CoSSEXAS

Dia 29 de janeiro de 1915

Foram inscriptos
Getulio da Almeida Gotrvéa.
ilLroardino Xavier da Silva.
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Xeàaídro Antonio da jivlava..
JlIaCici de Cam
,Atiiianio Ribeiro

T.fultos Frank.
I'DocloOano Pires Teixeira (Dr.).

Eva,pgelista Fyrota St Comp.'

pios eelio de Avelar.

Ileisi ;!crintentos despachalos

• h ristovío Porphirio Machado.— Complete
o scl/o do requerimento e do documento apre-
sentado.

Antonio Beis. Complete o solto da pe-
tição.

Francisco Antonio de Araujo.— Complete o
sell• 'd patição o selle o documento com es-
tampilha fo ieral.

Dr. Caetano 3lachado da Fonseca Marinho,
S3licitardo a. remessa do LOO doses do vacina
aati-carbunealasa. L- Seno a petição.

•

anotaria Geral de Induçtria e Commerzio

• enimon.‘ SEC;:i0

Expediente de 23 de janeiro de 1915

ACCSSOITSC ao dic'eetir da'Escola de Apren-
dizes Artilloes de S. Pauto a . recepçlo de seu
unido ti. 28, de 18 dote moa, com o qual
remetteu, por cópia, a acta (los exames e a
do encerramento do anuo lectivo de 1911. -

—Communiccu-so ao director do Servioo
F,statistica que, por portaria (13 27 deste nuns
fel des ignam o auxiliar adlido Alexandra
abadia de Faria llf:,v1 para servir, até ulterior
debberac:lo, na Direatcnia, do Sarviço de Po-
V03.1.11011t,'.

—Derlarau-se ao director do Sarvioo Geolo-
gia° e Mineralogico do Brazil, cio r e sposta
sou oficio n. 623, de 13 deste mez, que só os
eines de serviço tet:m direito á franquia tolo-
gepli ca, cm mataria de serviço •puivico, e
oui.) nessa sentido p. faram da ias as necessa-
i ia privi Macias. 	 •

— Remetteram- se:
Ao Minis teria da Fazeida, por c loia e jun.

lamente com cs processes encaminhados com
o> seus aviso> as. 125 e 127, eld 1 t de julho.
is:;, de 7 de outubro, 156 e 160, de 13 de
novembro, e 171, de 23 deste ultimo mez,
todos do anuo proxi mo findo, relativos ao
aioramento, reinando por Clau no Pereira
Ma Alães, Jclo Tavares de Smza José Gaspar
da, Recita Junior, João Feia de Albuquerque,
F. Gortz & Comp. o Dr, Lino àleirelles da
Silva, de terrenos de marinha situa los, ries-
/nativamente, no logar denominado Ponte
do Coby, municipio de Victoria. Estado do
Espirito Santo, no lozar denominado Cara-
tora, tambein municipio de Victoria, Estado
do Espirito Santo, nada Capital, á rua Santo
Christo n, 289, ro logar donorninado Maria
Farinha. mindeip io dn Olinda, Estalo
Pernambuco, na freguezia de laca Vista, Ca-
pital do Estado de Pornambum, e no dis'xi-
eto dos Mares, da capital do ristacla da Balda,
as informarAas que a respeito prestou a Ins-
pectoria de rasca;

Ao Ministerio da Viação e O iras Publicas,
em observancia do q ie dispria a lei ri. 2.019,
de 31 de dezembro do no art. 1°, nu-
m ero 51, alinea IV, a lista dos funccionarlos
cujos-serviaas estão Subordinados a esta di-
rectcria geral e que devem fazer usa oficial
do telegraoho no corrente anuo.

Dm	 •
. iAccusou .se ao dieactor da Escola de Apren-
dizes Arlifices de Minas Geraes a racepção
do • 1.'eu oficio ci. 11

'
 de 15 deste mez. em que

cominunicia haver .distribuido, no dia 10 do
mesmo mez, aos 'nove : aluamos que termina-
ram o curso, o punho era riinhairn a ou ,se

refere o arq . 13, lettra g, das instrucobes do
7 de agosto de 1012.

— Corninunicon-se :
Aos directores do Servioo de Estatistica e

,da Secretaria da Junta Cominercial do Distri-
cto Federal que, por portaria cio f G dasto
mo; foi dosignado o primeiro oficial ad lido
da primeira daquelles repartiçO ia bacharel
gGuendualp:lio Moreira de Barros Oliveira Lima
para servir, até ulterior delibcraçã.o, na se-

Ao del oga /o fiscal do•Thasouro Nacional no
Amazonas que, por portaria da 28 desta mez,
foi nirnaalo o bedel ando da extincta Es-
cola Superior do Airricultura o M3 licina Vt3-
terinaria, Antoato Malcher; para exercer o
cargo de pnrt iro •contiano da Escola de
Aprendizas Artificias daquele Estado.

— Declarou-se ao director da Escala 113
Alarei) lizes Artifice3 do M iranha,, em refe-
rencia ao seu tologramma do 18 leste mez,
que deve informar qual a fraguancia mó lia
exacta dos cursos o das orlicinas do cia:abele
cimento sob sua direcção, afim da que S3
possa resolver so'ire a adilais-ião do adjuntos
e contramestres, cio accôrdo com o art.
do reg, da men to vigente.

— le retterarn-sO
.ao director d) Sarviço Geologia() e Minera-

logia° do Brazil, dovidarnenti apastillailo s , 03
titules do nome icão, encaminhados com o seu
officio n. 632, de 21 deste inez, do-, ft-alceio-
nados desse servia que ficaram ad li103 nos
termos cli mrtaxia do 7 do me4.110 moa;

direetir da Es:ola de Aprendizes; Ara.
ficas do Amazonas a portaria da nomeação
do bedel ad tido da oxtincta Gania Superior
do Airricaltnra, o Medicina Veteriaaria, An-
tonio Milchar, p ira exercer o cargo da par-
teiro continuo da mesma escola.

Pcquei . iineatos despachados

Dia 27 de janeiro de 1915

Gasparina Floton laro Massari, par ssua pro-
cura lora Lecione (ar C°, pedindo privilsio
para «uma solução, concontrada de café tor-
rado, incido, para preparo raiado da can
potavel». --Deferido. Comparnarn nesta diro•
ateria geral alim de receberem guia.

Adilar Brandão, pedindo priv'ttegio para
«uma ca lernota de identificação de servi-
çaes».—Sabmetta-se a invenção a exime pré-
vio.

Manoel Baratz e Moi itz Barata, por Salls
procuradores Ed. Mio ray. Unida sz Co, tende
sido indeferido o seu pedido do privilegio
para aura novo preparado physiologico ou
leito reconstituinte>, pedem lhes seja pormit-
tido reformar o pedido da accarda can] o ar-
tigo 2) do regulainonti, canceien io lhes pri-
vilegio para «um novo meio para se obter,
pela comb.nar

'
iao do kenhir com leite de vacca,

um preparaio rdcoa,ti Mino, denomina lo
Leite liarakm.--.4ão colheu lo aos sopplican-
tos o fundain ,mto legal invocado, mantenho o
despaclID anterior.

Dia 28
Laavrence Mona) Subans, por SM procura-

dor C. Buschmann, pedindo privile gio para
«uma machina automarica para fabricar u n
tecido tubular, annutar, de partes larnina.das,
cohesivaa o enroladas entre si». - Deferi lo.
Compireaa nesta directoria geral afim de re-
ceber guia.

O mesmo, pelo seu prorurador C. Bosch-
main], polindo privi egio para auto tecido foi'.
ramado do partes laminadas, cohes.va3 enro-
ladas entre si em fôrma wird. ir anuniar».

O mesmo, por SM procurador C. Basah-
mana, pedrado privilerrio para “uma nova
rgarinna para fabricar rep n; inaavnirm».

•'2

O mesmo, por seu procuradir C. Buscho'
mana pedindo privilegia para «uma ma,rhina
para fabricar uma tira do tecido do partes
laminadas, coheAvas e enroladas entro si».—
Idem.

O mesmo, por seu procurador C. Baseia-
mann, ne lindo privilegio para «um tecido de
elementos ligadas, laminados, cola-crives o en-
rolados outro si». —Idem .

O mesmo, por seu procurador C. Brischminn,
pedindo privilegio para «uma tira de tecido
de elementos laminados, coliesivoa, enrolados'
entre si do modo ligada e do aspecto ma-
alistado». -Idem.

Elinar George Sinith, por seu procurador
Ç. Buschmann, podinio privilagb para «aper..-
feiçoarnentos em e relativos á ligação do
trilhos».—Rem,

A animei Laird and Company Liinited e
Jantes Mc. Neal Allan, por seu procurador C.
Bit dimano, pedindo privilegio para «apertei-
çoarnontos em ou relativos a capsulas para
projectis do perfurar couraças».—Coroplatern
o sedo da procuração.

Dia 29
Andr é Christopho, pedindo privilegio para

«um processo de saponificaçã.o das matarias
gordurosas contidas nas semente; ou fructos
das plantas oleaginosas». -Deferido. Com-
pareça nesta directo:ia gral afim do receber;
guia.

Silvio Pazzaglia e Domingos Cian, pedindo
privilegio par a «urna ma.china revestidora do
lio de crina e competente tecido para forres».
— Idain.

nanando Baraeto, pedindo privilegio para.
«um material aperfeiçoado para conetrucatto
de edificies».— Idear. •

Miguel Barrada Ainiorna por seu procura-
dor C. Buschmano, pedindo -privilegio para,
«um aperfeiçoamento cru carteirinhas para
cigarros, cigarrillcs ou charuto's».— Idem. , .

Ma,oel Barbosa Pereira Borges e Antonio
F. Nunes, per seus procuradores Lidere
& C°, pedindo privilegio para «um appare,
lho aperfeiçoa:10 para purificar kaolime - •
Item.

D:a 1 de fevereiro do 1915

Tha thibreakable Prillay Mill Gearlog
Company, Limitei, a 3farconi's NVireless Te-
le.graph Compa.ny, Limited, Charles Algernon
Parson, a Victor Talking Machine Company-,
per seus procuradores Leclerc & C° pedindo

mseja intcriptos no livro competente os do-
cumentos que apro sentam cranprobativos do
uso-effectivo das invouçõas privilegiadas pelas
patentes us.G.895; 7.4-34, Mn e 6.385e.
bem assim, que só lhes forneçam as raspe-,
ativas	 Deferido.

Foram depositados nesta secção rolatorics
e outras peças cone:amontoa ás seguintes in-
,:erições:

Dia .9..6 de janeiro de 1915

«Aperfeiçoamentos no fabrico de cervolã
da Nathan Instituto A. G.

Dia 27

batoques, discos do arralhamento
e dispositivos semelhantes do obturação,
feitos da madeira das raizes 'de itabibura», de
Ernesto Padrcsa & Comp.;

«Uni novo syttema do annuncio-propaganda
por meio do peças de 1mb:fiado, denomi-,
nado t. Mobiliario Reclame Simplex», de AI.'
"cicies do Barros Vasconcellos.

Dia 28
O pala: michina aparfeiçoada.. para :faz

café. cilia, marte ou seip erhantea. de José
Loco> Guimarães & Como; '
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Dia 29

«Um processo ap rfeiçoatio cie purilicaeão
do caldo crú . ia cairia de assacar», da Kia-
ttcnsche Cultatur Maatschappij.

Directoria Geral de Contabilidade

• PflIMCIflA SECÇXO

lieDierimento despachado

Dia filo fevereiro á LM

• strada de ror, o S. Paulo-Rio Grande,
influi° pagamerite, por exercicies findos, de
lima c:rita na imp. rtancia re 19S500. D. C
58—E —19 f 4.— Compareça na ta se,cção desta
directoria.

SECUNDA SEM()

Expediente de 26 de janeiro de 1013

Sr. Oscar Lisboa, conservador addi lo
extincta Evola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria:

Lommunieo . vos, para os fins convenientes,
que ficaes designado pelo Sr. minisam para
eucarregatio da guarda e conservação do;
b ne moveis e mais valores da extincta Escola
Superior da A gi leni:ora e Medicina Veteri-
na ia, Os gumes vos serão en; regue; mediante
inventario, em trcs vias, assignadas por vós
como recebedor o pelos actuaes resprnaaves
reSpectivamente como entregadores, fie:nula
as primeiras vias em poder - de cada um des-
tes e as segundas vias ern vosso poder, para
servirem do base a nova carga; sendo as ter-
ceiras remettidas a esta direct.- ria geral
(officio n. 32).

Di t 27

Sr. rir. Alcibia Ice Juvenal do Mendonça
trena, cffieial da Directoeta Geral de, C . roa,
bilidade

De c, dem do Sr. ministro, ficae e encare o•
gado de, e;n e mini •são com o 20 orlicjal lesta

a`oria geral bacharel 'JCIllerVil ria Sá
Lesse

'
 proceder a inqut rito na Vil] m Prole-

lariaMarechal Hermes-, afim de apuar o que
houver de ver dam , =obre a concessào do ter-
reno para a comStrucção do theatro da refe-
rida vida e sobre a procedencia do material
einpregado nes aa con atreceão, --reuniu lo os
documentos que houver a re-Meno, inquernde
testemunhes que puder( m esclarecer o . assu m•
rito, sendo Cambem ouveics ri actuai adminie-
trador o mas funccionarios da ai udida

Para servir de base ao interrogat ,. rio deve
counmissão ten. em vista o seguinte
Si foi feita a conees-to do terreno ao Gee-

mio Dramatico O'yinpia de Campos c, na as
forruali ledes legai>, e em Nista, de que auto.
risação;

Corno foi obtido o material empregado na
construcção e si as filhas dos operarias delia
encarregarir :. foram pagas pela adila ou pelo
gremio referido.

Do que tur apitado tornareis' oa empe-
tobtes depoimentos o fareis uro re.atorio eir-
cumstanciado, juritan to todos os documentos
que se referirem ao ca-o (Mjcie ri. :13).

Idontico ao '2' offieial bacharel Derineval
de Sá Lessa.'''

— Sr. administrador da Villa. Preletaria
Marechal Inermes:

Pelo Sr. ministro ti nomeada a commissao
composta dos 10 e ee officiae.s desta Directoria
Geral Drs.' Alcibiades Juvenal . de Mendonça
Uchea. o Dormira! de Sá Lesse, . para averi-
guar nessa vala o que houver ao verdade se-

bre a cencessão do terreno em que foi abi
construido um illea.tro pelo Gia'onie Drama-
tico Oiympio'de Campos.

Deveis ausidar a referi Ia comniissão, já
prestando vosso depeiirento e 1[1(11 :ando os
tbriccionarios que possam esclarecer o assume
pica, já entregando os documentos existentes
nessa vi la que se refiram - ao caso o facul-
tando o exame dos livros dessa administração
(officio n. 35).

— Sr. J .A0 Ferreira Pacheco, ex-porteiro
da Inspectoria de Pesca:

C0111111tIllie) • VOS, para os fins convenientes,
que fines designado pelo Sr. ministro para
encarregado da guarda e coaservação dos
bens mo ei; e mais va,lorea da extincta
spector ia de Pesei, os quaes vos serão en•
freemos mediante inventario em tres vias, as-
siguadas par vós, como recebedor, e pelos
actuaes responsaveis respectivamente, como
cio rega lares, ficando as !limeira§ vias em
poder testes c as segundas em vosso pó ler,
sendo a terceira reinettida a esta Directoria
Geral (officio ii. 36).

— Sr. Dr. Luiz de Camila-) e N10110, ex.
inspector da extineta Inspectoria de Possa:

Ilaven :o nesta data designado o porteiro,
addido. da extiacta Inspecteria de Pesca João
Ferreira Pacheco para encarregado da gearia
e cens, rvação dos bens moveis e mais va-
lores pertencentes á dita inspectoria, deveis
lazer deites entrega mediante inventario, em
trcs vias, que serão assignadas pelo: actues
responsaveis, respectivamente, como entre-
gadcres o pelo ref ,rido. porteiro, a Idido,
como recebedor, ficando em poder clamaelles
as primeiras vias que limes disserem respeito
e as segundas em poder deare, seedo as ter-
ceira; remetaidas á, Directoria Geral de Con-
taoilidade desta Secretaria do E-tado (aviso
n. 37).

— Sr. Luiz de Ctrvallio e Mello, ex•
inspector de Pesca:

O Sr. director do Serviço do Povoamento
foi autorizado inlo Sr. • min i - tio a c,.,co
dentre as lanchas a gaz ,:ina que estavam a
serviço da extincra Inspeciona te Pesca urna
para o trafego de immigraraio do porto desta
catado, a cargo da-lucile service.

O funccionatio eneari egado do recebimento
da lancha pusera recibo em ires vias, sendo
a alludida lancha descripta com todas os
caracter-istmos que a tornem conhecida, erro-
lan to se todos os pertences que ie Ia fizerem
parte.

Ilint dessas vias será remetti Ia a esta di-
rectoria ge-al, freando o recebedor o o en-
tregador cem as duas restantes (oficio ta. 38).

e—Sr director do Serviço de Povoamento
De acciirdo . com o despacho de Sr. n.ilis•

Ira exarado no vosso oficie ri. IP, de 22 do
janeiro de 1015, fines autoriza lo a esco-
lher uma das lanchas rpm estavam ao serviço
da lospectot ia de Po - ca. •	 . .

No acto do recebirnent0 ser á passado o com-
emento recibo em ires vias, sendo a referida
lancha descripti com todos os caractei isticos
que a tornem conhecida, arrolando-se todos
nertences que dela fizerem parte (officio nu-
mero 39).

—Sr. director da Esccla. de Agricultura
aanexa ao Posto Zocteclinico Federal, em Pi-
nheiro :

Para mis esta directsria geral bossa com-
pletar a esçTipturação da p roduer,ào e renda
dos div rsco, se.rani a do miresterie, tonta-se
necessario ceie envieis. com a Inaxitna urgen-
e a, os tal oins referentes aos niezes de feve-
reiro o março do armo premam rindo, boletins
esses que mi.- a prese nte., data ainda não fo-
ram remetudes a esta directoria geral (officio
n. 41).

I ientices aos Srs :	 •	 •
DirocsiIr d Escala!' de Aprendizes Art

no i-:ad lO Am lta q (eal ' in tt. •')	 , •

Director da Escala. de Apren luzes Artifice
'no Estada do Pira (OÍTICiO ri 43);

Director da Escol m de A irond zas Artilices
no Estalo do Piabhy (officio n. 44): • •	 •

Director da Escola de A prendizea Artifice3
no E , tado ee Alag •as (officio n. 45);

Director da Escole de Aprendizes Artifices
no E;tado do Sergipe (officin n 40);

Director da Escola de Aprenlizce Artifices
no Estado rio Espirito Santo (officio ri. 4-7);

Director da Escola da A proe dizes Artifices
no Emacio de S. Paulo (offich ri, 48);

Director da Escola do Aprendizes Artifices
nr E;tado de Santa Catharina (oficie nu-
mera 49);

Director da E;cola de Aprr rolizes Artifices
no Ed.aclo do Nati.) Grosso (officio n. 50).

— Sr. director da F.stação Experimenta
de Coreatá:

Reitero o MPI1 officio n. 393, de 27 de mau;
tubro do-amo proximo passado,anlicitaialo-vos
providencias no sentido do serem remettidos,
com a maxima regulari iaio, os boletins mr,Q•
saes da nroducção e renda de;se stabelem-
mento, balietin2 esses que deverão sor confec-
cionados de accerdo corri .os modelos xviu e
XIX que ac mpanItaram oolliçiocirco/ar desta
directoria .a , rad n. 227, do 12 de dezembro
de 1912 (officio ri. 56).

Monde° aos Srs.:

Director da Estação Experimental de Esca Ta
(offiero ri. 57):

Director . 1a Es'ação Experimental de Cam-
pos (oficio :a 53j;

Director do Po-to Zeetecheico de R beirão
Preto (odeia n. 59);

D;rector do Posto Zootechtlico do Lages
00);

Director . 1a Fazenda Melei° de Crina a de
Ponta Greasa (inicio n. 02 : .

Directo. da Fazenda Modelo do Giimeão.de
Uberaba (officio n. 63);

Director do Aprendizado 4rieo1a do 'atulia
(officio n. 5i);

Director lo Jardim Botanico ( filia ri . 40).
— gr. director do Campo de Demoraste mroi.0

de Macaliyba:

Para que esta directoria geral possa c-.m-
'alcear a euripturarjlo da 1 -.1- o uteção e ren Ia
ci s diversos servi-is do ministerio. torna-se
necessario que envieis, com a maxi-na urgen-
cia, oç bol - tins rnferont ,i , aos me-aos d ia-
tini no, fevereiro, abril, maio, junho, julho,
acosto, setembro. novembro o dezembro do
roano pulai:no finde iJOI Lins esses que deve-
ra° ser confeecionailes de accórdo com os mo-
dedos XVIII e XIX que acompanharam o officio
circular desta directoria gorai 11. 227, de VI
de dezembro do tete (officio n. C4). •

Identico aos Srs.:
Director .1a Campe de Dernonstrac, ão de Ra,.

jaliv (oficio n. 61e
Director da Estaaão Sericicola de Barba-

cena (oficio n. 09);
Director do Campo do. Dern instrua° do

Lavras ( Meio n. 68):
Director da estação experireental para a

cultura da seringueira no Estado do Ainaae-
nas (oficio n. 70);

Di rector do Campo de Demonsaraçao de
Itaocara (oficio n. 60);

Director do Campo de Demonstração do Es-
pirite Santo (oficio n. (i5); 	 •

Director da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica (ofti . lo n. 61);

Director da ta.zonla experimental atinem á
F.:c la Superior d Agrivatura o Medicina
Veterinária (officio n. 52);

Director do Harto Florestal (oficio n. 53); •
Director do Aprendi zado Agricola de Sao

Luiz de Missões (oficio n. 55); !•
Director da .1~o ConunK.:al fekio

n51).
.	 •	 „oda., ...mi
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— Sr. diretor do Meteorologia e Astro

Ém resposta ao vosso officlosem numero do
18 de dezembro ultimo, communico-voso para
ea fins convenientes, que o Sr. ministro, em
despacho de 5 do corrento, resolveu dispen-
sar o Sr. Horacio Marques do Andrade de
encarrega i° da guarda e conservação dos
bens existentes no morro de S. Januario,
sendo o mesmo substitnido, por aviso de hoje
datado, pelo Sr. Philippo J. Barboza
Costa, conservalor, addido, da extincta Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria (officio n. 71).,

— Sr. Dr. Graciano dos Santos Neves,
lente cathedratico da extineta Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria:

Havendo nesta data designado o conserva-
da', addido, da extincta Escola Superior do

.Agricultura e Medicina Veterinaria, Sr. Os-
car Lisboa, para encarregado da guarda o
conservação dos bens e mais valores da dita
escota, deveis providenciar para que seja
feita a entiooga,mediante inventario em tres
vias, que serão assignadas pelos actuaes re-
sponsaveis, respectivamente, como entrega-
dores e pelo referido conservador como re-
cebedor, fiçando em poder do cada um da-
quelles uma das vias que lhes disser respeito
o as seguidas em poier deste, sendo as ter-
ceiras. remettedas á Directoria Geral do Con-
tabilidade desta Secretaria do Estado (aviso
n. 72).

•— Sr. Horacio Marques de Andrade:
Communico aos, para os fins convenientes,

quo o Sr. ministro vos dispensou de encarre-
gado da guarda e conservação do material
que figurou na Exposiça o cie florim e dos bens
existentes no morro de S. Januario perten-
centes ao Observatorio Nacional, cumprindo-
vos fazer a entrega dos mesmos ao Sr. Phi-
lippe J. Barbosa da Costa, mediante inven-
tario em tres vias, -as.ignadas por ambos,
cada um dos comes ficará com uma, sendo a
terceira reiretuda a esta directoria geral
(c Ificio n. 73).

— Sr. Philippa J. Barbosa da Costa, Con-
servador addido da oxtincta Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria:

Cotornimico•vo, para os fins convenientes,
que resolvi vos designar para encarregado da
guarda do material que figurou na Exposicão
de Turim e que se acha no morro do S. Ja-
nuario em depend y nciaa do edificio destinado
ao Observatcrio Nacional, material esse que
vos será entregue pelo Sr. Ilo y acio Marques
do Andrade, mediante inventarie; em troa
vias, a,signadas por ambos, ficando cada um
com uma das vias o a terceira sei á remettida
á Directoria Geral de Contabilidade desta
Secretaria de Estado (oficio n. 74).

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSÃO ORDINARTA EIS 29 DE JANEIRO DE 1915

Presidencia do Sr. Dr. Diclimo da Veiga.
— Representante do rninisterio publico,
Dr. Alfredo Vaticino. —Secretario, Couto
iferes

Presentes os Srs. directores Rrs. Pedro
Soares Jesuino Cardoso o sub-director Fran-
cisco José Pereira de °liteira, servindo do di-
rector, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr, Podre Soares:
"Mintsterto da Viação o Obras Publicas:
Representação da 18 Sub-directoria, do 28

dd janeiro corrente, com a tabella de distei-
bilição de croditos da verba 8' «Repartição
de Aguas e Obras Publicas», do Ministerio da
Viaeãoa O Obras Publicas, para o vier cicio do

1915.—Deu-se registro a. tabella do distri-
buição dos creditas.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
merco:

Aviso n. 130, da 20 deste mez, com a cópia
do termo do prorogação do contracto cele-
brado com o Sr. Frantz R. Brainard para
servir como instructor agricola do ministerio.
-Ordenou-se o registro do terrne do proro-
gação.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 81 e 277, de 6 e 19 do corrente,
credites de 9905906 e 1:2005 ao Theaouro Na-
cional.—Mandou-se registrar a distribuição
dos creditos.

Slinisteilo da Fazenda:
Aviso n. 7, do 22 de janeiro corrente, com

a cópia do decreto u. 11.454, do 20, abrindo o
credLo de 18G :8048'281, ouro, o 3. (lie: UI I3a,
oapel, para soluço ue dividas de exerciems
fluidos.—Foi rosolvilo que o creiito soja re-
gistrado.

Processos:
De distribuioão do credito de 750$ á Dele-

gacia Fiscal no Estado do Pará, á conta da
verba 3a de OR.—Ordenou-se o registro,
feita a necessaria annullação.

De concessão:
De montepio civil a D. Francisca Valentina

da Cruz e menores Esperidião, Benedieto,
Santos, Anua o Jose, e apostilla fsita no ti-
tulo de D. Helena de Lima Santos Moreira
elevando a 6:000J a pensão annual de 3: ,00O
que lhe era abonaia, em virtude de sentenoa.
do Supremo Tribunal Federal: — Julgou-se
legal a concessão do montepio, a apostilla do
que se trata o ordenou-se o registro da des.
peza.

Ministerio da Guerra:
Aviso ri. 896, de .1 de novembro ultimo,

credito de 66e2-10 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Alagoas, á conta da verba 10 a .—Re-
gistrou-se, feita a devida annullaoão.

— Relatados pelo Sr. D. Junino Car-
doso:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:	 •

N. 13, de 10 do corrente, can a cópia do
contracto celebrado entre a Repartição do
Arpas e Obras Publicas e The Brasilia.a Coal
Ccmpanv, Limited. para o fornecimento da
carvão Cardiff á Estrada do Cerro Rio do
Ouro. —Registr ou-se o contracto.

N. 17, de 23, com a cópia do decreto
n. 11.455, do 20, abrindo os creditos de
260.1748310,panel,e do 532:778$956, t 0:7515315
o 5:803$W6, ouro, supplementores ás sub-con-
signações da verba 0° cio orçamento do minis-
terio de 1014.—Resolveu-se ordenar o registro
doa credites.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
merco:

Aviso n. 101, do 18 do corrente, consul-
tando sobre a abertura do credito de 20:0088,
para a despeza resultante do regulamento a
a que se refere o decreto n. 11.430, de 13.—
Foi resolvido que se responda afirmativa-
mente á consulta.

Ministerio da Fazenda:
Aviso 11. 8, do 22 deste me; com a cópia

do decreto n. 11.452, de 2, que abre o cre-
dito extraordinario de 21:007$137, para paga-
mento, em virtude do sentença judiciaria, a
Pedro Rodrignes Barroso. — Resolveu-se or-
denar o registro do credito.

Proaessos:
Do disty ibuioão dos creditos de 300:6628500

á Delegacia. Fiscal no Estado do Maranhao,
para desoozas das verbas 3° e 4' do 1014;
de 51:227;3500 á no Estado do Pará, idem da
verba 'k e do 12:763$111 á no de
Alagoas, idem da verba 5°, 'atra b, idem.

Registrou se. feitas ae reecessas ias eisanul-
laçOss

Do reversão de montepio civil a DD. Por-
cia Mendes Pereira e Joanna Amelia Mendes
Pereira;

De concessão de moio-soldo e montepio a
D. Maria Ia Gloria Pinto dos Anjos.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
ordonotose o registro da despoza.

Ministerio da Marinha:

Aviso ri. 243, de 16 deste mez
'
 &evolvendo

as facturas, na importancia de 15:4875084,
de que são credores varies negociantes, por
fornecimentos feitos ao Depo sito Naval do Rio
de Janeiro em 1014, cujo a agamento foi re-
quisitado por aviso n. 5.473, de 16 do do-
zembro ultimo.—Reconsiderando-se a deci-
são a.ntorior, foi ordenado o registro da das-
pesa.

 isto' io da Guerra:
Aviso n. 55, de 18 do corrente, crelito ot.

4:42081e0 á Delezacia Fiscal no Estado do
Matto Grosso,á conta da verba 10' de 1014.—
Autorizou-se o registro, feita a devida anota-
laçao.

Processos de tomada de contas
N. 8.182 do comMiSSarb da Armada Jose

Jo •olitim Soledade;  •
N. 7.659, do ex-iliesoureiro da agencia do

Correio de Botacatá, no Estado do S. Paulo,
José Pires de Cama go Rocha

N. 7.863, do ex-agente do Correio de
Pitimliy, no Estado de Minas Gera.cs, João
Joaquim da Silva Ramos.

Ntandou-se lavrar accórdãos declarando
quites os responsaveis.

—Relatados pelo Sr. sob-director Francisco
José Pereira de Oliveira

Ministerio 'da Agéicultur a, a industrie . e 'Com-
moreio:

Aviso ri. 110, de 22 da janeiro corrente,
c:In a cópia do decreto n. 11 450, de 21) que
abre o credito da 28:000a, para o pagamento
devido a J. C. 0a.kenlull pela elaboração,
impressão e distribu ção do livro de propa,
ganda em inglez Braztl in 1913. — Foi rosa-
vido dar-so registro ao credito.

Ministeeio da Justiça a •Negoclos Interio-
res — Avisos:

N. 217, de 18 deste me; credito de 6005 Is
Delegacia Fiscal no Estado do Goyaz, á conta)
da verba 31* de 1011.— Fez-se o registro.

N. 1.401, de 27, sobre a annollaçao do.)
credito de 4:5005 distribuido á Delegacia,
Fiscal no Estado do Alagoas á conta da ver=
loa 20' do 1914.— Mandou•se effectuar a aros'
nullação.

Ministerio da Fazenda — Processos
Do distribuição do credito de 7:5305 á Deo

legacia Fiscal no Estado do Pará, á conta da
verba 3' de 1914.— Registrou-se, feita a dee'
vida annullarAo.

De concessao de montepio civil a D. Ge-
mina de SOITZa Figueiredo e menores Ida,
Hugo, Edith, E:Imundo, Esther o Stollita.—
Julgou-se legal a concessão do montepio ei,)
ordenou-se o registro da despeza.

Illinisterio da Guerra:
Avisos os. 51, 61 o 893, de e 10 de ja-

neiro corrente e 4 de novembro ultimo. sol;
as distribeições dos creditoe de 3005 á Dejl
legacia Fiscal no Estado de Pernambuco.,
4:03n810 á no Estado de Goyaz e 606$700,á')
no do Rio Grande do Sul.—Ordenou-se
registro, feitas as annullaçOes indicadas nti's1
avisos.

Finalmente foi approvada a redacção doo
accórdâo lavrado no processo Medd°. •se•são ordinaria anterior e relativo os contoãal
do sub ins.pecter da Inspectoria 	 Ohrws
Contra as Sucos José Ayt es cla Souies maao-1.	 .
dando expedir-lhe oditaçasi.

DIA1110 O1FIC1AL	 Fevereiro de 015.
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Ordens áe pagamento

Ordens de pagamento sobro as gimes pro-
feriu despacho de reistro, em 1 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos:

N. 3.071, de /O de outubro, pagament de
5: -...7t)S32J a diversos, do lornecuni ritos á
Fiscalização do Porto do MO de Jitoeiro
anuo proximo prvsado;

N. 3 126. de 26 do outubro, idem, de
719S a logersol Rand & Comp., de tornei -
Mentos á Estrada de Forro ltapura a Co-
rumb,5 , idem;

Ns. 1 028. 1.029 e t .130, de 21 de arrslo,
idein de 10.S668 a Canudo atendes de Lira,
100$668 a Aurelio Barbosa Marino o 93S332
a Antonio José do Magalhães, de restituição.

—Ministerio da Agricultura, Iniustria o
CorninerJio—Avisos:

Ns. 71,74, 78 e 91, da 15 e 16 do cor-
reato, pagamento de 280S500. 12S )36,
154S300 e 7o0S a diversos, do fornecimentos
a este ministerio no anuo proximo passado;
_ Ns. 79 e 88, da mesma data, idem de
306S e 208S0 6, ouro, a diversos', do passa-
g,als e transportes p.- , r co ita desto minister io
rio anuo proxrino passado;

N. 84, de 16 cio cor.-ente, idem de 95S a
MarJarila Lima, do lavagem de capas de ca-
deiN,s, palmos e toailias da Directoria Ge-
ral de Contabilida le da S..c.rotai ia de Estalo
no 40 trimestre do atino proximo passado.

DIARIO f DOS TEIMES
Juizo de Direito da Quinta Vara

eiva,

JUIZ, DR. CARVALHO E	 rscruviso INTERINO,
JACINTII) PINTO

Verificações de contas

Soo/a/irardes. lipidatatirs da fatie:leia de
Manou s, M Achado Comp ; supplica io, .1.
F. liamos. — Cemminada a pena do coa-
fosso.

Supplcantes, Almeida Fernandes & Comp.;
supplicados, Pinte dr llod r ignes.—Comminada
a pena de confesso.

Acção execut,va

.Antcr, Moreira Mos-mita; ré, Maria An-
'gnela do Campos (petição por Faça se
a .1i ig,encia com o mandado ordenado c p-r
officiaes da vara.

Impugnação de credito

Impetrante, Manoel d.t Motta fsloraes; im-
petrado, Antonio Cicl Loureiro. — Cumpra-
se o accóreião.

Ccncordat is

Supplicante, A. S. Martins. — Designado
(:) dia 23 de fevereiro • á 1 1/2 hora pata a
assembléa dos credores. Ni meados com 1,issa-
riçs 'receia em [tato Brazileira, Trindade
6: Nelson e Jt.sé l'ornandes Viauna.

Supplicantes, Belida, Irmão & Comp. —
Designado o dia 16 de fevereiro á 1 hora para
a asscrnbha dos creiores. Nomeados com-
missarir s Zarzor & Irmão, Nagib Gore
6: Comp. e Ferreira Balthazar & Corop.

Supplicanto:, Costa & Carvallio.—Provein
Costa & Carvalho que o supplicante da fls. 90
roceb.0 os doas termos e não um, como o
mesmo adega.

Pallencias

Da Soei)dade anortyma Progresso
i 100 po tilo de de-ti tinção d 3

Do A b lio Rigida de Rezende. —Declarada
a fallencia cie Abílio Baptista le Rezeade.
Nomeado syndieo o credor Mourão (c, ,
m 'roa to o prezo rio 20 dias p ora a apro sonta-
çao dos documentos e reelarnação o desna-
do o dm 23 do fevo oiro á 1 hora pra a
assernblea dos credires

Prestardes cle contas

Supplicante, Carlos E. Nobre. ex.syndico
da tabencia de F. S. Costa.—Julgadas laias e
bem presta ias as contas.

Suppli 'ante, Antonio A up,:.isto do Oliveira
Gomes. —.tosadas boas e bem prestadas as
contas.

Executivo hgpolitecario

Exequente, Manoel Alves Ribeiro; eseeuta-
do-z . Ante lio Ma (pies Machado e sua mulher.
—Julgada por sentença a desittencia.

0/dinarias

Antro', Reoroes L irue : mãos, herdeiros do
coronel Jeaquon Pomo Salgado.— Deferida a
côta de fls. 06 v

Autora, The Star Dr Udu Machines Comp.;
nos, C. F. Ilargreaves (5: Comp. — Dele:lia
a cóta de fis. 13 verso.

Liquidações

De Pinho Campos & Comp. — Prosiga a 1i.
onidacão oa fórma do art. 31-5 do Cçdigo
Commercial.

De Loureiro (S: It wao.	 Respondilo o ag-
gravo.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

Juiz, nu. 1.'o p01.-0 AUGUSTO Dr I.nlk—EsCRIVÃO,
FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despaches

A cções sumularias

A n'or, João A utonio de Olivei r a ; réo,
Dr. . J ão Lu irs'e ncrna.— Cump-a

Araor, J aquim Alves de Frotas ; réos,
Faria (C, Sano s.— Julgada prcee rente.

A nora. Alzira Camp-is; réo, Albano Casta-
nheira.— Cum r.ra se.

V•storia com arbitramento

Som-Alem-11e. Luiz Nlves do Oliveira; sippli-
cadn, Joé flib7iro de Anneida ,— Julgada por
sentença .

Executivo pOr notas pramissorias

Esequente, Moreira Mwepaita ; executado,
José S-putve Ia.— Jul garl a por smteriça a
p- nhora.	 1

Exceurlo por castas

Frequente, Aiirodo da Silva Sant s; ex-
ecuta .1o, An . le , Papalardo Tas • o; 3" embai,-
gante,Acacio rla.r.osta Abrea.— Ptigue-s; a
taxa %obre o valoj' lact..).

.•	 .	 •
. .	 • _ __.,

Justificação de Nade

Justitleinte, (lotei' Alberto Carlos, por sou
irmãa menor llovecio Albert) Carlos. -- Jul-
ga :a por sentença.

'MAUR.)	 Fevereiro de inj •i377 •

EDITASS

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphã çis e Ausentes

De segunda praç7. com o pra:o de oito dias e
abatimento de 10 , pua renia e arreida.
(ação de inala( vcis perteaccntes ao espolio

	

do liaa lo José lo .:911iI?? tires, de	 enl
inventariante I") Albina G . Parroso ,Alcos

,O D. João Baptista de C ampos Toorinimc
juiz de diraito, interino, da 1 1 Vara de
Orphios e Aos:mteg , ;testa cidade do Rio do
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presnle edital da
pra ea, com o pra7o de oito dias. s irem ou 'deito
noticia rivorem, que no dia 2 de fovoreirO.
logo após a atui:rocia (lesto llIZti, quo terá
togar ao meio dia , no edifício do Fortim, á
rua dos Invalides ri Vit?, o porteiro dos audi-
torios (lesto juizo trará. a publica pKozão de
senda e arrematação a quem mais der o olle-
moer acima da avali .ção, que sollrorá o aba-
thnento de 10 to, , Os i ogm1intes immoveis,
port limites ao emoli° do finado José
Joaquim Aires: Predin assobradado, á
travessa Ida n. 6, em S. Christovao,
feitio de piai ibanda com cinca jancillas do
frente, entrada no lado, com alpoudre e
agenda do cintaria. Mede de largura na frente
8"yi.'; e de comprimento no corpo principal
10 metrcs e o puxado 6°,40 de e mprimento
por 3°,10 de Lirgura. E' construido do pedra,
cal e tijolos, forrado e assoalha to o cober to
do telhas francezas e portadas do cantaria.
Divide-se em duas salas e doas (mortos o o
puxado em cozinha, banheiro e W. C., ladri-
lhados. O terreno tem gradil • e porfio do
ferro na fr o nte e muro aos ia los e mede de
frente 11°,10 o do comrr imento, inousivo a
parte e lificada, 23°,50. Esta nocomrando de
pintura s intt roas. Avaliado por I I :00)S, que, .
o na o abatimento, ficam r. , rinzi los a 0:90 S.
Predio á rua Ida n. 8, em S. Lhristovão, do
feitio de plarinanda. cena cinco jaimilas do
frente entrada ao lado, com alpendre e es-
cada de cantaria. Medo de largura na frente
8°,55 e do comprimento no orp principal
10 metros e o puxado G° 40 do comprimento
por 3 1" t O do largura. E' con ‘trui io de podra,
cal e tijolos, for , ado e as zchradado e cob3i to
de telhas franoczas e portadas do cantaria.
Divide-se em doas salas e doas quartos e o
puxado em c 21olia, banir iro e W. C.. la lri-
lhados. O turono teta gradil o portão de fErro
na frente e muros dos lados e meie do fronte
11°,10 e de comprimento, ineliisiVe a parte
edificada, 23°,i0. 1 .4,tá necessitando de pi n-
turas internas. Avaliado cio 11:060S ou. , . onm
o abatimento,fi .am rorkzi los a 0,o0 Pioádio
ter co, á rua Liberdad , n. 40, em S. chrís-
tovão, do feitio do chakt, tendo de tenrto
duas .janellas do peitoril o entraria no lado
Mede de largara na frente 5 1.50 e do et-ml-
primento 11°,85, em seguida tem urna meia
agna, medindo de comprimento 3°,40, com
W C. e ta nane. E' construi to do frontal do
tije lo, ferrado o a g soalba to e coberto d3
telhas francens, penadas do madeira, dhi-
de-se em duas salas, ires quartos e co:iolta.
E' edificado em terreno abaixo do nivel da
rua, cana muro na frente e cerca de aramo
rios lados e nos tinidos, e mede de largura
na Pente 13°,25 o de comprim ?Jato, inclu-

	

sive a parte edificada, 40 met ros.	 do
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construcção antiga e esti em mo estada d
conservação. Avalia.lo em 7:00 1 5. nua, com
o abatimento, acain reduzidos a 6 3005000.
Predio terra°, á ti avessa Silva Guimaracs
n. 37, no Mayer, teu lo de frente porta e
janella de paitoril com portaclas de nu-
deita. E' do feitio do beira do telharia o
mele de largura na frente 4 1°,IS e de Coill•
primento 8°,40. Construcção de frontal de
tij lo, forrado e assoalhado e coberto
de telhas nacionaca. Divide-se em duas
salas o deus quartos forrados e cozinha
cimentada. E' adia • acio em terreno acima
do uivei da rua e mede de largura na frente
seis metros e de ccmpritnento. inclusive a
parte edificada, 31 metros, sendo todo cer-
cado por madema e arame. E' de constra-
cção antiga e não tem o é direito da lei e
está em mão estado de consarvação. Ava-
liado em 3:000$. que, com o abatimento,
ficam reduzidos a 2:7005000. Predio asso-
bradado, á ti avessa Silva Guimarães n. 39,
no Mayer, com porta e janolla de frente e
feitio de chalet. Mede de largura na frente
3ia ,75 e de comprimento 0,80. Constraceão
do facintal, paredes divisorias estuque. to' r-
rado e assoalhado e cobm to de telhas trance-
zas. Divide-se era duas salas, quarto e cozi-
nha, E' edificado em terreno acima do uivei
da rua, cem grele de madeira e cancela na
frente, aberto de um 1-ado e cercarei de ma-
deira do outro e nos fundos, medo de largura
na frente 62,10 e de comprimanto, inelusva a
parta cdifica Ia, 31 metro s . Is' de construcção
antiga, portadas de madeira o está. em mão
estado de conscrvação. Avaliado em 4:0005,
que cam o abatnnento, ficam reduzi los a
3:6005000. Predio Urre°, á rua Carolina

• Roydrier ri. 78, em Catumby, de feitio de
chalet, tendo de frente tres' ¡ancilas do peito-
ril o entrada ao lado a desm berto, c( In zrado
e Torto do ferro. alada de largura na f.ento
621 ,20 o de comprimento 5 3',85. Ao lado exista
um terreno murado, medindo de frente 71°,30
por 5 111 .7S de comprimento, tendo ah i meia-
agua com tanque o \V. C. O prelio tom ao
li lo um puxai() do frontal de tijolo. Iludindo
de comprimento e°,30 e de largura a m ,E0, com
cozinha e um quarto cimentados. Divida-se em
dous quartos e duas salas. O terreno mede da
frente, incluiria a parto edificada, 1412.15
e de comprimento li a1,85. A parede da
fronte contruida de palra e cal o as de•
mais de frontal. As paredes divisarias saa
dC estaque, forrado e assoarhado e coberto
de telhas nacionaes. E' predio do consiru-

• cção antiga o está em pessimo estado de
conservação. Arejaram em 8:0005, que,
com o abarimento,ficam reduzidos a 7:2005000.
Pre lio assobradai°, á rua Fagundes Varei-
la. n . 47, cem poria °pirada de frente, com
portaes de madeira. Mede de la r gura na
frente lea ,55 e de cemprimento o corpo piin-
cip,1 8 metros e o puxado 3 1°,30, onde tem
cozinha as-oalbada o do telha vã. Divide-se
eal duas salas e dous quartcs, forralos e
assoarliados. Con-trucção de pedra o cal
até o vigamanto e rara para cima de uma
vez de tijolo, a parede da frente e as de-
mais ,ie frontal. As divisorias de estuaria e
coberto de traria franceza. Na frente tem
um terreno com grade o portão de maaoi•
ra, medindo do largura 4 T",55 o de compri•
meato 3 muros. Nos funch.s terreno mura-
do, meneio 20a1 ,70 da comprimento, ente
tom W. C. e tanqua de lavagem. alado
de frente a fundos 35 , metros. e.' do con-
strucção antiga e está em mão estado de
Conservação. Avalia to em 3:5003, que, com
o abatimento, ficam redwidos a 3:1505
Predio ass bradado, á rua Fagundes Varella
il. 49, no Encantado, inteiraroent igual ao
de n. 47, acima doscripto. Avaliado em'
3:5005, que. cm o abatimento de 10 %,
ficam reduzidos a 3:1505000. Barracão á rua
Fagundes Varella e. 51, tendo de sente porta
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Juizo de Direito da Terceira Vara

Cavei

Fal1encia cio Cabral, Belchior & Comp.

AVISO AOS 1NTEaEssADOS

Partecipo que se acha em cartorio, durAnto
Q prazo de 20 dias para os fins lanas, a re-
clainacao da duvida do crodor retardat raio
Honra [lucham] pola quantia do 1:8003 da sa-
istrioa,na qual constam a informação dos falli-
dos o o parecer dos liquidatarios.

Rio do Janeiro; IS de janeiro do 1015. —
Polo escrivão Cruz Gaivão, o escrevente jura-
mentado

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

•
De publicação de protesto

O Dr. José Ovidio Marcanles Romeiro. jaça
de direito da 3a Vara Civol neste Datricta
Federal, etc.

Faz sabar ao; que este edital da nnbli'a-
ção do proa sto virem ou dello conhacimmito
tenham que, por parte da Companhia Gene-
ral Electric do Brazil (1. N. C ), ma foi ai-
raiada, darmis de dist a irmida. a petiço do
teor seguinte: «Illmo. Exmo. Sr. Dr. lu z da
direito da 31 Vara Civel. A companhia Gela.
ral Eleatric do Brazil (1. ai . C.) contracton
com D. Marianna G. de Castro e Silva, par
si o como Mera de Seus filhes menores NE-

frente li • meti os por 6:3 metros le 'findos. varo o Alaertina, Antonio da Relia álaciel e
Avelada em 4;2.00S, que, cm o abaiim rito, sua mulher e D. Elvira do Castro o Silva, o
ficam reduzi les a 3:-8a5, Birracao á rua Sá, arrendamento do predio n 14a, antigo 115,
n. 160 c , In duas partas o duas lanarias riC á rua da Quitanda 'desta cidade, te accarda
frente. E' construido do madeira, c irrta c rrn as elidiras constantes da carta junta,
do ziace, fido em seis cem- consubstanc i a las na mi luta approva la pc1 s
partencatts e eail em pasemo estado de m asm s.Oecorre que, depois le etrectuarem a
cv uservição. Ma la de largura ri , ire te entna das chaves á supolicante, os nronrie-
4,50 e de comprimanio O metros.	 eddli- tortos entraram em neaac i arões com outrem
cedo em terreno abaixo do nivel da rua, para o mcsmo arrendamento, cano se vê do
completamente aberto o que mele do lar- domina eito junto. suaplic indo já havia con-
guri na Ir , Wo 1 metros por 06 matras de tractal , com Bernardino Muram ia Reis as
amprenonto. Avafialo em 1:0rOS que, cem noras necos sariaa, cimo se vê do orçamento
o ah xtimento, fici reluzido a °POMO. A praça junto, e ao mesmo feita entrega das
é feita a dinheiro á vista ou ccAe fiador idôneo ves, aguarda mio que este as contatrissa par a
que garanta o juizo o foi requeri Ia pelo h - pa-sar a ()culpar o prol o. Entretanto,
ventariante do espolio, com a concorda teia com escu sas o evasivas o impedindo ao
de tolos os iiiteress.alos, afim de, com o construltor de entregar as chaves á sup-
producto, °acorrer ao pagamento de dtvtdas nliaante, ria quem as recebeu, romperam
do cap t am. os autos de invantario f'SUL 1 no o contraato já ajustado e em execução o mesa
cartrrio do escrivao que este subscreve, á rua mo ajuste, causando as . im com o. seu fin-
dos Invalides ri. 143, sobrado, ou le prdem cadimanta grave praiwzo á supplicante, que,.
ser examinados paios interessados. Dolo e fia-ia no compromisso assumido pelos supnli-
passado nasta ci lado do Rio •le Janeiro, em calos, fez despezas o preparava-se para fazer
aa lo fio-iro d 1015. Eu, eenate Gomes a sua installação no maficio da propriadale tos
do Camroe escrivão interino, o subscrevi. suppl cados. Assim, a supolicanto protesta ha-
-João Baptista .te Campos Tumido, ver do s supplicadoa a todo o tempo os ore-

juizos, perdas o da mnos, que a filia de cum-
primento da obrigaaão que assumiram lho
causou e que estima em 10:0005, requerendo
a V. Ex. que, reduzi to a termo o seu pro-
testo, sejam d elias ir-Ornadas es supplicados o
publicado por e rittlea na imprensa, para sci-

Fielencia da Cabral Belchior Si Comp.	 encia de quem mais interessar possa. P. de-
ferimento. Ria, 16 de janeiro de 1015.— O

Avisei A05 INTEISESSADO3	 advogada, José Pirs Brandão ,' (estava sei-
.	 pearão deu o despacho do	 rhada); em cuja	 teoParticipo que se acha em cartola°, durante se , •:minta: «D. A. Tomo-so por termo o pro-

testo.  Rio, 115-1-915. (avido Romeiro». Termo
de ;:r.testo: «"os 16 de ianeiro de mil nove-
centos e quinza, nesta cidade do Ria de janeiro.
em ca rtoria, compareceu a -Companhia General
Electric do larvii, neste acto representada
por seu procurador e advogado Dr. José Pires
Brandão. e disse que por este tarmo protes-
tava, o de facto protestado tem, contra D. Ma-

4. • • • •	 •	 .••

Ojanela,. E' trela construido de madeira sobre
pitaras da Wolos e modo de largura na frente
6,á a e da caalpritnautoean ,73; divi lido em
duas salas cama quartos e -ozinha; esi á acha-
cado ,eu terem° aberto, medindo ela atra tira
na maia„ , 1 19 ,eal ataa extonsão de 35 me:roo
alargam a•-:-'e hi (In 11 metros, ata a amansar)
de 31 me troa. O Lia ano a abaixo do nivel da
rui e o bar rafe"1 9 está em pujar' estado de
consavveeaa. avaliei° am uitS, qua, can o
abatimento, ilrean ri, luzidos a '7:1)3000. Barra-
ca á ! na va ;melas Vararia ii 3, no Encan-
t ado, te da u ja n alia de frente e :ma a ao
lado, me lindo de 1 iranra na frente 3e1,10
da comprimento s ds m a ta s: divide-sa em
duas salas o quarto . t do da Ir adnira , co-
berto d zinco e 2 saaliti to E' e:llamado em
terreno , o ilil , tamante aa,mto, abaiao do ni-
vel da rua e que na de de Leagura tia f ente
11 metros e de anmprimetro 6 .3 metros. Está
em possimo e•tado conservação. Avaliado
em 1:030, ruo, Gari o abatimento, fica redu-
zido a 0005000. Ave ida, á rua Sá re laia no
Encanelai), constando de cinco casinhas, soa-
do todas aamaradarlas e uma com lace Para a
rua; rua feriu do fi ente, toda s , 281 ,'0 e de
fundos cada uma, G m eio. O (frecho n. 1 tem
do fraldo para a rua Sá duas port .s com
po ata 'as	 na <vieira, e pa'a a avenida porta
o janela; o do n. 11 tem duas ¡arreais e
porta e rs jamais porta e ameba. , ó de n. I
tem troa s das e quatro quartos o os outras
tres cempartuneates. E' construi to de pedra
e cal até o viaameato e lahi para cima da
frontal de tijob: s. AR arcadas livis rhs são
de anarquia, forradas e assoalhadas e cobertas
de telhas lecionai s. E' (1 , con, trucção an-
tiga e esti em máo estado de conervação.
Edifiaada em ferram) aba • xo do uivei da rua,

mpletamente aberto e me re de largura na

Juizo de Direito . da Terceira Vara
Cível

O pc. de 20 (1,05, para os nus legaes, a
recl !mação da divida do credor retardatario
N, eller to Coelho Bittencourt, pela quantia do
400S de salarios, na qual consta a informa-
ção aos talltdos o parecer dos liqui latartos.
,Rh de Janeiro, IS de janeiro de /915.—

Pelo escrivão Cruz Gaivão, •o e.:creventd jura-
111Cn) Balt.
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rianna b. de Castro o Silva. por si o como
tutor a do seus folio; tflOri0rs Alvato e A nem-
titia , e outros, pira haverdh a a tods temi)')
Os instituas, perdas. e &mie s a Iludi tos na
petição rei: o, qao fica lanado parte listes
grarita deste t riO • qua a-seroa 9 dlt ativa-
ga to. lei, Anteito Ilello de Paula aratu .), os-
cruento jurar:votado. o escrevi. E eu,
noal 1sta:useis Cruz (Meã essrivão, O sub•
screvi.r- dosa leres Iltan tão». E para maci-
ota do qual]) mais intstressar possa. mandou
publicar o dito pret.:ta poli unerensa. pari-
am' ..se csaa o ma . ; ditos de igem teor
o passado nela chiado do Mo do binar°,
em 2 lo j onero d .. 1915. Eu, Manoel E-ta
nishia Cruz Galven. esc ivão. O subserovi. —
José ovidia MarrOt.d . s Etdoetro. Hio, 27 de
Janeiro de 1914.—Manscl Estantsláo Cruz Gol.
tão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

O Dr José Sintonia da Solva Cli
de direito da 44 Vaia Civoi do Districto Fo •
derat. Use:

Faz saber que. durante o parindo das ferias
forenses, as au liencias terão li gar senneate
áa sextassreir aa,u) local o hora .mo cacume, e
Para t id o chegue ar' contradiria:10 do usais
Tes t erei paesar o preseeta . Iii da Janeiro, 29
de janeiro de 1915.— Eu. Olymp in da Silva
Pereira. eiesrivão, n subseravi. — JJ3d Aoto
suo da Souza 6°m:s.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eive!

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Moio,
Juiz da (tirano da	 Vara Civc1 do reu-
nido Federal etc.:

Faz sabar que, dor rota o wrindo da g terias
foren-es, as motivo . ias desta j Azo tacto loaar
ás sextas• feiras, á 1 hora da tarde, rio Fartou
desta Capim!, á tua atenazes Vieira numero
cento e eineoenta o dons. E, para constar, se
passearam este e oiti os de igual tear, que serão
;tubis:Aos o affixa los na fôrma da lei. E ou,
Janinho Teixeir a Peito, escivão interino, o
subscrevi. —Luta Angusto de Carecida) e Mello.

juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Failenela de Abllio EaptIsta de Rezende

Amo Aos monas

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante ANU° Baptista de
Rezende, estabelecido coa casa de pasto e
botequim St rua da Oanani(' n. 1.58 e praça
do Republica n. 7 7, nesta cidade, na fórma
aba avo

O Dr. Luiz A . .gusto de Carvalho o Mello,
juiz do direito da 54 Vara Civel desta Capital
' Federal, etc.:

FJZ saber aos mio o prosente edital virem
que. a requerimento do Morarão & Comp., do-
ire-lamente Instrui lo, o depois de prebenchidas
as formalidades legaes, fui deelarada aberta
a fallencia do negociante Abilio Ilapti-ta de
Rezando, erabeleci fo á rua da Cambeta
n. 133 e praça da Republica n. 77, por
sentença deste juizo, do 23 de janeiro _de

1915, á 1 hora da tarai", fixai fo o SNI
termo sei r a os ti fr, US lega	 it) i d i• daáll
uru da toll. Foram nonleades sy ei t! 15 oa
era li ras Mote & Ciwp., t esi tont es á rua
do Ilosario ii. 3:1, ficando os credores da ditaij i ma '11111 ia notifieuks selo ;assento para,
daio praz.) da 2t) dias , a prose utaro e aos
avo 1 ir b n a dai raeão . e saia: toe litos, acata-
poe t ais d .e: t • spestivoa tio dos; O, ou: rosint,
Oram os re! 4111 cru loraa eenvoaa los para
a primeira aseenbulat d oreaaute fallensta,
quO	 tV raa t iza Ia no dia 23 de favereiro
1913, á 1 hi ra da tarda, na sala das a t hen-
iam, no Porton ,lesta ci :a ia á tua do; inva-
lides o, 1s2, tudo nos miro; dos ar ts-. 17,
18, 80 e 82 i seus paragr apitos ta 131 n.
de 17 do dasembre de 19; 8 Dado e passai°
nesta tida le do Rio de Janeiro, aos 28 do
jai aro de 1a15.—Eu, Jaeintto Teixeira Pinto,
esc 'irá '' interino, sti ISC revi. — Lei: A tosesto
de Carcalho e Mel/o. Está c .ta forme. —O escri-
vão interino, .1	 7eticeira Pinto.

guizo de Direito da Sexta Vara Civel

O Ds. Casario da Silva Pereira, lula ao di-
reito da 6' Vara Civol do D,strreto Feloral,
etc.:	 •

Faz sabor aos que o pr enato e fitai virem
mio as audeancias deste Liz°, dar ante o pe-
riolo ias tortas, te: aa togar ás terças loiras,
ás 12 1/:, horas, á rua Merinas Vieira n, 152.
Rio de Janeiro, 29 dc lancho do 1015. E eu,
João do So: . za Pinto JUDIO% eaerivão, o sub-
screvi.—Cesart0 da Silva Perdia.

guizo de Direito da Sexta Vara Civel

De publicarila da sentença que ttmlarou abria
a fallencia tio s,c(pciuute lictorino nothi-
Qt1C3, estalWeeilo nesN 1)m:a 4 rue ItrefiULo
Barata it. 78, com Oficina de conslrucções

O D •. Cesarin da Silvá Pereira, ju iz da di-
reito da 64 Vara Curei tio Distrieto Fe lera),
etc.:

Faz saber aos que o planalto a lital virem
que,' a roworimento e confissão do Viciaria()
Rolo iguas, devtla mento instruido na tórma
da let n. 2.021, de 17 de dazeinbra de 1908.
o depois das neeessariaa diligencias, foi, nos
termos do art. 232 .lo decreta ri. 737 de 25
de novembro de 1850, por sentença deste julz)
de hoje, ás 13 horas, decretada a faltencia
do Vietorino Rodrigues, ficando intimados os
credores para, no praza de ration dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaraçao de seus
credites acompanhada dos respectivos tituios
e logo convoca tos para a 1 4 assemblea nue
tara loaar no dia 27 do fevereiro proximo,
13 horae , na sala das audioncias do Forum. á
rua Monteses ViAra n. 152, antisa dos r e ma-
li los. Dado o passada nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 2 .) do janeiro de 1915.—E ou,
João de Souza Pinto Junicr, escava°, sub-
screvi.— Ccsarto da Silva Pereira.

~•~11.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

Pela) serventuario Antonio Cicero Gaivao,
e.serivão iate; ino e oficial do registro civil da
3' Pretoria errei, freguezia de Santo Antonis.
foram lixado; adustos dos proclamas do ca-
sarnento do (bobado Pazdanese e 1). Maria
!digitalina Giordano.

Rio da Janalros 29 de fevereiro de 4915.-
O ogiva.) 'alterno, Antonio. CiprO., Gaitião.

1	 •

guizo da Sexta Pretoria Civel

O no 10 ,11 Chi Sr.	 juiz dosei. motor 1-
faço turbine) (pio as au linneias ciaste juiz) da-
raeta o parido das farias teraologar ás cpun
tas-feirar, ás 12 1131'a g.

Ria, ad do ianCro de 1915.— O escrivão;
Proncisco Pinto de Mendonça.
•

••n•=1.a

Juizo da Setitna Pretoria CiveI

De praça, com o prazo de 10 d4as, para venda
e arnmitat 7:1 dos bens moveis pertencentes
ao exit.ilio de Manoel Joaquim i de Oliveira,
na filma abaixo.

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz
em coo 'releio na 74 Pretoria Cisai do District° •
Federal, etc.:

Faz saltar aos que o presente edital do
praça com o prazo de 10 dias virem qq,c, no
dia 10 do leve: oiro o-calmo, a pós a audioncia
do estylo, que terá! . gar ás 12 horas no pre
u. 155, sobra to, á rua Dr. Manoel Vietcrino,
eslasão de Engonho do Dantro, o &Gelai
trará a publico ereaão do venda o arrama-
taça° a quem mais der o maior lanço &Toro-
cer acima da a% aliação os bens pertencentes
ao carrilo do Manoel Joaquim & Oliveira,
cujo invsntario se processa ne s te juizo o car-
torio do omerivão Ferreira, de Araujo cujos
bens vão ser vendidos a requerimento do ia-
vontariante José Marques 1e Alinoida o cons-
tam do lau lo seguinte: Lauto do avaliação.
Nós, avaliadores privativos das Protorias
do District° Federal, declaramos que, em
cumpri mento ao mandado do Exato. Sr.
Dr. Joaquim Aiberto Carloso do Mello,
juiz da 74 Protoria C sol, procu lemos
á avaliação dcs bens do espolio do Manoel
Joaluirn do Ninara, do que li inveatarianto•
José Calavens do Oliveira (testittrido), cujos
bens acham-so em poder do inventartanto á
rua Dolvec:hio n. Si, estação da Ponha: Uma
connuoda do quatro gavetas, estragadas 45$;
uma commoda do quatro gavetas corridas em
má r estado, 208; uma caixa em mito estado,
28 ; tona maia em mito e stado, 2$.; uma
mesa wastica estragada, 158; uma musa do
cabeceira sem pa Ira, 38; um guarla louça
antigo, 308; um guarda vestidos em mito es-
tado, 253; 10 quadros diversos, 10$; um
guarda batizas velho, 158; um relegto do
parodo, 58; diversas ferramontas velhas, 38;
um cofre do forro fundido, 60$; quatro ea-
&irai; velhas, 88; uma mesa do cozinha es-
tragada, 2$; seis pratos do granito, 600
róis; tres talheres, 300 róis; uma terrina do
louça quebrada, 200 reis ;uma caçarola, 200
róis; uru caldeirão, 300 réis; uma concha,
100 réis; duas espumadeiras, 400 róis;
uma chaleira do forro, 200 reis; um topo es-
tragado, 10$. S mma, 221300.1M:a lancha a
veta denominada Conehita,de regular tamanho
e em bois estado do conservação, a qual foi
per nós examinada na Cáos de Pharoux e que
avaliamos na quantia do 2:0008, perfazendo,
assim, um total de 2:2278300 o valor dos bana
lo espolio de Manoel Joaquim de Odveira.s.
Rio do Janeiro, 29 de junho de 1914. —João,
Ferreira Cavalcanto.—Delto Guaraná do Bar-
ros (sobro uma estampilha de 300 réis). E
piem os mesmos bens quiser comprar compa-
reça nos referidas dia, hora e logar sciento
to que a praça se &Tacteará mediante dl-
'abeiro á vista ou fiador Moco por tres dias.
E, para constar, passou-se este que, será
afixado no Jogar do costume, do qual extra-
Juram-se duas cópias para seroai publicadas
tia impreesa o traslado para ser junto aos
sidos. Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 4015.
Eu, Je:e do Oilvdra Gabas), eserennto Aura..•
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Imantado, o escrevi. E co, Henrique Pereain
de Araujo, escrivan, o subscrevi.-Josal Xod-
den de Almeida Pinto.

Comarca de jundially
E lital com o praso de Juventa dias

O Dr. Aboilood de Almaida. Pires, juiz de

Direito da Comarca de Jundiaby, etc.

Faço saber aos que este edital, com o praso
• de noventa dias virem, ou deite noticia ti

vossem que por Parte da São Paulo redlway
Company United me foi dirigi Ia a petição
do teor segu r nte Exellentisamo senhor
douta'. Juiz de Direito da Comarca. Por
seus advo • aotrs o prozara bares abaixo assia

• gnados, (documento numero um), diz a São
Pauto flaiItviy Comany Limitai, o se-
gunote, que provará : Primeiro que,
oscriraura publ ca do quatro da junho de
mil 41toventca e sasmata seis (domam •nto
numero do u-), adquiriu dos finados Barõris
do Maná as fazendas denominadas Belém o
Cachoeira. bem como a terça parte do sitio
Borda do Matto. que se adiava o ainda bojo
se acha annexadi áquella p rimeira fa7en•a
seaundo) que, tanto da referida escriptura,
como de outras que lhe são anteriores e so
referem à fazenda Belém e ao sitio B rda da
Mara°, ou a . eatis samesite (documentos nu-
marõs dons koito inclasive), consta que esto
sitio, cuja térça parte foi animada áquolla
fazenda, esti situado no bairro Ivoturunia,
Voturuaaia ou Võtacaia leoa cataias o muni.
ciPio. e se ali!. pró iu1uiso ; terceiro).
Que o dito sitio Barda •lo Matto pertenceu ori-
ginariamente ao aPeres Dominaos Linz Ca-

• tirai, e PU arrematado em orna pelo
Padre J1 s' Joaquim Madeiro da dattos,

▪ que o vaiden a cipitão José de Siqnaira
• Camargo o qual. por Sou rara°, o vendeu

• a Francisco Xavin. ri Camargo, coma o faz
ema; o atocumo . nt , • "namoro oito ; qua o toi
Que por morte do Igaacio Jo:é Barbosa e sua
mulher, c nine o alia lido sitio, a titulo uni
ver•ai, aos seios tios e herdeiros collatarans
lgnacio Barbosa e mo her, qua o yen Voam a
Eram:taco Roberto (documento numero setel
quinto) Que o meai ionado sitio passou, mais
tarda, da posso e dominto de Jia,/ Vicente
Cori ea o siai manter dana fingi ia Maria de
Jesus, e a titulo aneroso, para o patrunonia
de Jose C4 I iê.a do Araujo Fazuudes que, por
sua voa, o vendeu a Joaquim A atonia Fernan-
do% (dr-comei to numero cis); sexto) Que,
fallecon lo Joaquim José de Siquoira, do cuja
propra . dade era então, o referi to sitio couue

• em partilha aos respactivos herdeiras, rece
bando Ant nio Jeaquim '13 01.veira e sua mu-

•

•	

filar oleia Maria Ger trade , . em pagamento do
que lhes tocava receber, uma pai te do

• immoval. par e essa gol vewieram a Jolo Al-
ves de Sualeira (documento numero cheia)

• salmo) Qu é essa a origem da communhão
de que taz pirte a suppli imita, me, cantor nu e
já fican °aplicaria, comprou dos fademos loa-
rün da .11atrá urna ti: raa parte do sitio em
questão, parte essa que aos d tos titulares lei
vendalad ...1 annaxada a fazenda Belám, por
José da Silveira Moraes, (agua este ultimo ad-
quiria, por compra da Antonio) José osorio
da Faraeca 3 dona pt ;Sa. M Ira Branca
Osorin (d ,c,aumtas tintaras dous, tros e
quatro); oitava) Que pala Nulo oriabotrio
do sitio Borda to Malta tinha esto monoval
agricola a confrontaaaes que foram reprodu-
zidas no doaumento numera oito: «faz en-
tr ida á altura da ta pni do dito alferes (Da-
mingos 'Luiz Cabral) erie ornaram par tra-
vessa d;reitia das capoeiras 'que foi rarai do
dito•p atra José Javali:ri (Monteiro de Maltas)
da atura onda passa o ruma das terras de

•
•

•

• . . .

João de Moura (armado pala corroa abaixo;
atravessando pala fita tapara até dar nmeor-
rno que verto do alto da chapa ia da onda
vae a esti acta da iii za c ei , ta il partãa
que elle veiai:ator (capitão Liso iI Si moniat
Camargo) tem na sald ia do caminho que da
sua inania soba para a cidade da São Pa .1o,
orre, fixa a testada das farras que vim lida
tem ao • • obra dit, Franci-co Cavier de Ca-
marao, correu lo pio dtto carr ego acima,
até á sua ca.b 'cetra, datil ao avessa, a ruma a
chapada, passa para outra ver Vitt da cev-
e:do ano for .lo duo altares, o correia lo par
cite abtixo até ond a faz barra na carrego
eludido o das Porretas e corando paro
corrego los Por r etes acima, passan lo avan-
te por baixa da casa nova que fez ri cerca-
dinho chamado para o mesmo cornar alor,
seamindo o corroa.° pala aberta acima se-
guir) lo a vertente e cal) icama que faz o dito
carrego, esta. dita cilo o cetra atravessa a cha-
pada para a outra cabeceira fio outro corro-
o.° chama 1,-) da rasa. de Jo-é Paes, encastado
para a e,trada na paragam chamada de as
Seta Valtas, e correndo p-la mesma estrada
seta voltas para deamte até, á chapalla e altura
vindo para esta vi lia (da Inadialty) fará p nta
lanai no alto daalit i chapada on lo divido
a3 vertantas e correrá dessa togar pala dita
chapada para a parta da ponto entra as ditas
nato Ates até dar na altura do rumo das
terras que rixa a quadra das terras que ve.n-
dido tenho; nono) se n taes divisas, com i Se
veri no documento nuurro sOe, foram mais
turkh simplifica !as ou rasnmidas por !galem
Barbosa, nos seguintes termos: « sitio e orras
na villa lo lua liahy, no morra da Votne tia
mia de um lado partam caiu Francisco) Xaviar
da Cantar grt, e do outro lado com Jaaquim
Ribeira Ganam MIS, 03 fundos coai as terras
de Paschoal Fera in ias e a testada com a es
traia direita que vo.e para a dita adia com
meia tanta, mais ou manos, cujo sitio e ter-
ras principiam no • marco da estrada p uca
adeanto das sete vratas e fin lana no rim da
dobrada do morro da Bôi Vist I, na estrada
de Samanvaia qua faz a dita meia leguao);
Declino), raia actualmmte, seguido se infere
do ragistros feitos de mil novecantis e troa
até novainbro ultino, assignam se como di-
visas do sitia Borda oro Matto, os sitios Barba-
do. , Ala.eu s e Cryst vrs, min como terras de
José o le abreu, Jositina .antani) da A breu, Joa-
quim Bond leio Pinto, doutor Fraca. , o de
outras passoas, da conheci las; decimo lati.
Fueiro), que, p dant°. sendo inuiti,sitno (lan-
cil si não impossivel, fizer' Se ainiaavelmanto
a /liais-rio e demarcação do mancionado sitio
Borda lo Matto, e não convin to á suppli-
cante que se perpottunl as incert zasda eom-
muullão eira que com outros .se acha, e dos
limites que si-param o . 1it sitio de outros
predios que se dizem confinantes dana quer
a mesma sapa:kande promover judicia mmte
as ditas divisão e demarcação, piora s Orla d •
dit aut. ). No-tos termo., roluer a Vossa. Exc:il-
lenda se diaaa ordenar que, dostribinda e
autuada esta, se j am cita los, nesta comarca,
onda rcaidatu ca tombpain, se coo fiaan tes no •
mealos na relação abata. , que tira ia.zando
parto intaaranto da prescrita petição, para
na primeira audiencat deste juizo poste-
rior á ultima citação, falarem aQi termos da
acção de divisão e clamar Cação da sitio Borla
da Mata°, louva r2.111-SC corn a snpolicanto
agrimensor, aroitradorcs e L','S n eetivos SUp-
plentes, abanarem-se r o cipracaanent) as .0s.
pezas do procsss), accor tarem Se sobre
norario dos p ritos, e verem aasianaa Se lh
o prazo legal para a conta:tição, tican lo
do; ie lago citados para tad a os termos oia
causa, a té finai sentença O eXPenlo, sob
pena de rovelit; e cama é passivel qu outros
intaressialos existam, menores, inter,lictos,
inavazas e desaoub	 ralaar, nuttnirn,
sej tin dias dita •103 par editaaa'pala prazo de

• • •ND

•

..
noventa dias, para o fim exposto acima, como
lar cait o iain a artes) quarto, parnra dto se-
gui lo, e artigo quieto, ambas te regulamente
(RI) baixou •:o:ll o lacrai) numero seteceortas
e vinte, da craca rio s 'ta:libro da mil aitocen-
tcs e noventa, e timbain, pe-s.soalineata, o
matar curador geral to orphãos e ausentes,
para por altas falar conto curadar at lido,
todos co n rica t di ravalia. A supplicante, para
os atreitos tapes, avalia a presen t e causa eu
cinco alta contos de réis (cincoanta contas tle
réis) e protesta, não só p tetos os meios do
prova; -c direito perlai tidos, especialmente
neto depoimento pessoal doa condommis e
confronta I to', como !Eivar ainda a sua qu ata
parta nos Ir netos e ren . linaentos d g terreno
rpm lhe nertence, a re,tituiçao, a si e ao3
suppl ca Ira, da qual mer perçao do titio, que
estivar in Isvi Iam :ate ocupada, o a in-
demnização da beintaitorias ou (tanino§ cau-
sados, de accórao com as leis cai vreor. rido
Werimenta. por ser da justiça e espera re-

cariar inr:)rea. Estavam coda Ia; quatro estam-
pilhas estaoloaes no valor to oitatantos rais
ilevidarnente inutiliza las. Junlially, dezaseis
de iezernbro do mil novec.intos o quatorze:—
The° litreO) de Cariadho. -Tlieoloro de Cai'-
valho.- losd de Freitas Gliemircie g .-Thflo-
doro de Carvalho. Segue a ralação das coado-
matos e confinantes. Coabitamos: Cairia),
Jacinto° Pernandes, Marculino oie Jesus, José
Etna' de Castro, Nlarchi & R . adriauas, Au-
gusto de (Mv rira Fagundes, LAO Evangelista
do J-sus, J ão Ro irigiles iii Cast , o, Antonio
.J0,é de Oliveira, Autoria) da Silva, Emitia
José de Oloveirri. José Antonio de* imitante,
Adolpho .1o,é de Olseira,. Jesurno Antonio de
Abreu. Joaquim Elydia Fernandes Ologarto
Oliveira Barreto, Paschaal Piva, il.i-
noel Rapa°, Joaquim Einiliu„Jacob
Insular) Marainno, JOSá àlariiino. ['nine seu
Moraaa, Ave/dia Marrano, Luiz Antonio de
Abreu, Redoziao Alvas, Jaaquini tionifacio
Pito,A rairié Bento G nçalv,s, Ma , ont Mu-
atiçais Martins, Joa(liiiiii Abana), Palro de
Oliveira M. Barreto), Albiao do Oliveira
Munia Barreto. Todos comi • iliad is neta
comarca. Covina.ntes : Joaquim !locai-
facio Pinto.-Jesunio A atonia de A broa. -
Benedicto Eernan 1 s -Antall° Sobral Si
mão. - José do A breui Os succassorea de
José Vicente. -José Martins. -José Ferreira.
To los dorniciliálas ne-ta Comarca. Estava
coitada unia estampilha astadoal do oltizantos
rés, à:Vidal-Will a inutilizada. Jandialty. -dez-
enove de dozerribro de mil novecentos e gim-
torza. -Theo.dureto de Carvalho. Nesta peti•
cao o juiz proferiu o despacho se2:Uitite:
D. c A. Como requer, publiana•se e affixam-so
orlitaes na forma da dai. dozaseis
de dezembro de mil naveceutos e quatorw.
Abadar(' Pires, Em vicio le ' lesse despardao
mandei expailtr o presente (afitai que scca
affixado e publicado, corno de estylo, com o
prazo da noventa dias, para fiep . as de lima.k s,
compareceram á primeira dasto
juizo, todos Os interessa:los presentes ou au-
sentes em lagar ignorado Ou incerto o (lesm-
ai) cidn alim de se louvarem carn o roque-
remo em agrimensor e arbitradores que pro-
cedam á divisão e dama renais rio sitio Borla
do \lati° situado p asta .oniarca, se abona-
rem as nacassartas dospo rzas, sob pana do re-
volta, ficando outrosim desde lo go citados pa-
ra t, dos os demais trino; na causa até final
•ciitenaa o OX:.enção. As audiencias deste
juizo são a, quintas-feiras, de cada semana,
Is la ti ze) horas, no edificio da cadeia, pa-
vimento superiar e nos dias anterioras quan-
do agueiras são feadados ou ha impo filmado.
Da to o passaolo nesta ciciado do Jun:batia-,
em 16 de dezembro da 1011. Eu, Augusto Uca
no de dira.acla, caerivão. intarino, o subscre-
vi. -(a) Abelha' te Almeida Pires. . Contara.
-O escrivão latem°, :lirgusto etten0 de Mi-

randa.

• IP
• • ••••



1. Papel almaa zio pautado com 23 1in113S, da 7 kros,
400 folhas 	

2. Papel almasoo paot do com 25 litilia g , de linho azul
ou branco, de 5 1/1 kilo?. 400 folhas 	

3. Papel aonao-n ii-o de 4 kilos, 400 lollias 	
4. Pap3) almas o iin, azul ou branco, italiano, do

5 I/ kilo?, 400 (Aia; 	
3t • Papel Amam lifso azul de E .rico Maga uni, 4,0 (altas
.32. Papel almogso lio de 3 tolOoo, 400 tolhas 	
33. Pap 1 a l n1 issei li go da 4. 1/2 ki!o., ann Ilhas 	

Papel lealanda L. L. BrOota, pant ido, e nu margem,
40) folhas 	

33. Popol lio.landa T.. L. llr,s	 n. 5, piuttle, Com
marem, no tAtils 	

36. Popol IloPan la n. 5, pautada reatutim, 33 linhas,
Ana f lhas 	

37. Papal llohanda n. 3 112, pata ul enumum, 400 fo-
.	 lhas 	

38. Papel Italian:Ia n. 1 1S2, i»uta lo c- nme um, 400 fo-
lhas 	

39. Papel lloilan ia u. 1, paul Ati cominam, Soo rilhas..
40. Papel para cartas, 0:n 4*, eip'oinata, 100 Natio
41; Papel para cartas, cru 4", diplomata Tha adiei°

Clab, 100 Mins 	
42. Papel nata cartas, em 4°, diplomata, Crati,'s 13o td,

toa folhas 	
43. Paul para cartts, em 4°, diplomata, tK llives,

100 folhas 	
44. Papel para carta, em 4*, diplomata, Turkas

100 falhas 	
45. Papel para cartas, em 8*

'
 pauta to, 100 fo

46. Papel para cartas, em 8", pautado, BFK Uives, t00
folhas 	

47. Papel vara cartas, em 8", pauta i°, Spicor 13rothers,
100 folhas 	

484 Papel pira tantas, em 80, pautado, Turkey Miii, 100
.1(.0.n.!•• • ••	 • t	 . •	 •

205000

18ONO
45300

18Sono
issoon
10500
1230:'

k55300

53,5Ce0

305a09

355100

40:7..1aa
ao :ira

35a110

33' 00

5,5O0a

ssaco

5SX o
as500

• 35090

35500

•s000
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I TEREM DE CONTRACTO,

Miamisiterio da Justiça  o Nozoolosi rateriores

Directoria da Contabilidade

Tomo contracto colebrado entro o Ministorlo da Justiça e Ne-
gocias Interiores e Gomes Pereira para fornecimento de papal
o objectas do expediente a todas as repartições dependentes
do dito ministorio, durante o 1° semestre do mil novecentos
o quinze	 •

Aos 'rinte e cinco dias do mu de Janeiro de mil novecentos e quiri-
23, nesta Secratari a de Estado da Justiça e Negoclos Interiores, perante
o director geral de Cootabilidale da mesma secretaria, compareceu
Pomes Pereira, negociante estabelecido á rua do Ouvidor numero no-
venta o um e apresaitando o conhecimento numero duzentos e

â
uarenta o novo, do Thcootwo Navianal, provando ter feito a caução
e tres contos do reis, (3:0003000) exigida para a assignatura e ga-

rantia da execução deste contracto, e declarou que o assigna com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o
primeiro semestro do mil novecentos e quinar, .os artigos constantes
'de sua proposta e pelos preços Della estipulados, sob as seguintes
condicries:

Primeira - A pagar o salto proporcional, segundo a lei do Lilo
cm vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas

ropartiçnas no mez seguinte ao da entrega dos artigos.
Segunda - 03 artigos 404•001 ser do primeira qualidade o postos

ã custa do centractanto fornecedor nos roapactivos onatiolecimen•
[tos, (exceptuados a Colonia de Alienados na ilha do Governa Mr. o
'Hospital Paula Candida e o Lazarata da illoa Grande, colo forneci-
mento será entreo,ocia na Directoria Geral de Saude Publica, e para a •

i Colonia Correccional do Dois Rios, a bordo do vapor que o tem de
conduzir). condo reteltados no acto do recobimanto os que nlo esti-
Verem noquellas condições;

rerceira - 0. podidos para fornecimento serão f Otos pelos chefes
das repartiçõeacom troa dias do antecedencia o ui:Bente para uma
quinzena e satisfeitos pelos fornecodorefs, no inoximo, dentro das qua-
renta e oito (48) horas, que to seguirem ao recebimento do mesmo
polido, salvo o caso de arg,encia, no qual o fornecedor será rbrt-
gaio a satisfazer dentro das trinta o quatro (24) horas que se se-
guirem a osso prazo, incorrendo na multa do dez por canto (10 11)
sobre o valor dos nediloa, quando deixem de remattor 03 artista nes
prazos estabelecidos.

Quarta - Qaan to a demora na entrega dos artigos exceder de
quarenta e oito (Ia) horas atém do prazo estipulado no peiido, incor-
rerá o contractante fornecctlor na multa de vinte por conto
(20%) sobro o valor dos pelidrs, e na de cincoenta por canto
(50o.) soare o mamo valor, no caso de reincidencla ou de rejeição
dos artigos, provada sua má qualidade ou si deixar d3 ser forne-
cidos, correnio nestas duas ultimas itypothesoa por conta d i contra-
ctanto a differença que houver entre os preços do contracto e
impelias por que forem c imprados em qualquer outra casa, os
:quaes, entretanto, não podesão ser superiores aos correntes no
;mercado.
• Qainta - As multas ' ona que Incorrer o contractante e que
serão impostas pelos chefes das repartlçaaa. com  recurso para sua
excallencia o senhor mtnistro. serão Lume tiatarnaoto conmun:oadas

; á Directoria da contabilidade da Secretaria de E4tado e deduzir-
i'sa-lião das contas apresentadas, logo depois de impostas, quanta
tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas contas.

Sexta - O contractanto será obrigado a fornecer aos fun-
; rcionarios da Socretaria de Estado 03 artigos de que nooessitarein
;para consumo, mediante pagamento á vista, poloo preços constantes
da proposta.

Setima - O fornecedor será obrigado a con fincar o stip-
prinaento dos arthros que contractar pelos mesmos preços, até

•sessenta dias depois do terminado o prazo deate, cessando essa abri-
igaçlia dedo que seja assignado o contrato do fornecimento para o
:novo semestre.

Oitava - O presente centrado será rescindido quando se derem
repetidas faltas em sele repartiçõos subordinadas, pelo menos, culta
faltas tenham sido communicadas a sua °acoticada o senhor mi-
nistro, perdendo neste caso o cantractante a itnportancia do de-
:posito, seno direito alpina a qualquer indemnização por prajuizo,
'.zeja qual for a sua procadencia. E por estarem assim acatardes; la-
vrou-se esto termo, que vae assignado polo director ger ai da Can •

; tabilidade, pelo contractante e pelas testemunhas, Manoel da Oliveira
Pontes e Mario Marques Lisboa. Estavam cofiadas o detidamente
'Inutilizadas quatro cotampilhaa do valor de trezentos réis cada uma.
titio de Janeiro, vinte o cinco de janeiro de mit novecento4 e quinze.
-.Gomes Peeetra -M.e Carlos de Sou:a Bordied. - Manca de
17.1taidra Poníes - Mario Marques Lisbik

Pelos seguintes preços:
1. Papel item 0340 para decretos e portarias St. Mary

Cray Kent. 403 f llin 	 	 205000
2. Papel imprPsse para avisos ou diletos n. 7 de 8 kilas,

•o. ria folhas 	 	 255(00
3. Papo) impresso para av:?cs ou &Tidos n. 7 de 7 1/2

kit's, 400 folhas 	 	 205000
4. Papel impresso para tubos ou offidos n. 7 de 7k Icr,

Cayat Duck Vellinn. 403 folhas 	 	 18$300
5. Papel impresso para oficias, do linho, ti. 1 do 3 112

kiloo, 400 tulhas... 	 	 135000
a. Papel Im presso para °Meios, de linho n. 7 de 5 1/2

kiloo, 400 folhes	  	 185000
7. Papel impresso pautado e riscado para minutas a. 7

da 4 kilrs, 400 ts2 folhas 	 	 1850)0
8. Papel Impresso pautada o riscado para min atas n. 7

do 3 1/2 kilo!, 403 1/2 frl o as 	 	 155000
O. Papel de linho impresoo pautado e riscado para mi-

nutas n. 7 de 5 1/2 k•los, 400 1/2 fo:liao 	 	 155000
10. Papel pautado e riscado do fslhas inteiras, si. 7,

400 folhas 	 	 205000
11. Papel impresso de linho para autoacão de 5 142 kilos,
• 400 f lhas 	 	 48000

12. Papel a lmasso Plante com 33 linhas do 2 kilo% 	 •
400 folhas 	 	 moo

13. Papel altraoso Floroto com 33 linhas do 4 kiloo,
400 tolha 	 	 6$000

14. Papel abriam Florete com 33 linhas de 4 1/2 kilo;
400 trilhas. 	 	 65000

15. Papel almnsso Finam com 33 Maltas de 4 kiles;
400 folhas 	 	 85003

16. Papel almasso Fiumo com 33 linhas de 4 1/1 kilos,
400 folhas  •	 	 •	 85500

17. Papel alma;s1 Flor de 1.5%; (ingl Iz) ecm 33 linhas do
.5 kilos, ano rolhas 	 	 10,5000

18. Papel al •nasoo Flor da Lya Nabal c in 33 Polias de
43 kiloa, 400 rolhas 	 	 125033

19. Papel alinasgo Finar) com 33 litulnS de 7 tolos,
400 f allis 	 	 125000

20. Papel alsaosa do linho pauta to com 33 linha',
azul nu branco. do 5 1/2 kl s, aro fo'hao 	 	 15030

21. Papol quad. ioulado de 0°,020, alm isso, 400 tolhas 	 	 185000
22. Papei qualrieninda de 0°.010, alma gon, 400 fo!has.,	 485000.
23 Papel gol frieohnb da 0010. n. 7, 400 rolhas 	 ...	 ensono
24. Papol ti uadriculado do 0,010, mi. 5 • 4(0 folhas. ..... 	 235300
25. Papel nua lrieulalo do 0,010 duplo ai', 400 falhas... 	 355)00
26. Papel ai:nassa pautado com 23 linhas, de 6 klios,

400 folhas. 	 	 185000

•

_ •
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49. Papel para carta, em 8°, pautado, Turkey Mill, 100
folhas 	

O. Papel para cartas, em 8°, pautado, Grane & C.° Dal-
ton, 100 'folhas 	

ti. Papel para cartas, em 8°, pautado, Crana & C.° Dal-
aon, 100 folhas 	

02, ,Papel para cartas, em 8°, pautado, Crane & C.° Dal-
teu, 100 tolha .; . 	

	

Impressão de cada caixa com (00 folhas 	
.53. Papel marrou para embrulho com 20 kilos, 	 folhas
5a. Papel amarelo para embrulho com 30 libras, 25

folhas.... 	
55. Papel amarelo. para 'embrulho com GO libras, 23

folhas 	
56. Papal amarelo para embrulho com rk0

23 folhas.. 	
57. Papel malta borrão rosa de 9 lados, 25 folhar...-.
58. Papal mata borrão rosa ou bruta() do 40 libras, 25

folhas 	
39. Papel inata borrão rosa ou branco de GO libras, 50

• folhas 	
60. Papel mata borrão azul da 100 libras, 23 folhas 	
61. Papel mata borrao rosa ou branco do 120 libras, 25

folhas 	
62. Papel hygienico em pacote, pacote 	
03. Enveloppes pequenos verga, para cartões, 100 	
64. Enveloppes pequenos lisos, para cartõ3s,100 	
65. Enveloppes poluenos para cartas, 100 	 ••••
60. Enveloppes pequenos para carta Cleopatra, 100......
67. E,nveloppes para cartas, 10) 	
08..linveli ppes de linhos para cartas

'
 100.. 	

60, Enveloppes de linho Crane's Boro'', 100.
70. Etivelappes de linho Crane's Road, 100 	
71. Enveloppes amarellos para totegramtnas, 100 	
72. Enveloppas peTicilos para enleios, 100 	

Envolapas medioa para °Meios, 100 	
4. Env ppes graniu para °lidos, 100 	

.75. En	 grv appes andes quadrados para officios, 100 	

	

76. Envi . ppes grandes, sacco p ira autographo, 100..: 	
• Imprea,são de cala conto de enveloppes 	

77. Papel de Cansou SI Mongolfier	 01%01:x01%49,
folha. 	

78, Papel de a. SN'hatinantade a r°,7tx0m ,53, folha . 	
7a	

'
. Esponjas sem areia de d,o a 7,0 grams peso, uma 	

80. Tintas para desenho em tubas to. 10 Pau d'argent,
tubo 	

81. Tintas para desenho em tubos pema:anos de qualquer
outra cór, tubo 	

82. Grades para quadros de 0,16 a 0,98x30 a 0,59,
uma  •

83. Grades para quadros de 0,92 a 1,25X0,69 a 1,00,
uma 	

84. Canotaa do borracha de E. Faber, iNt.va York, duzia
83. Canetas de madeira, finas de Eag. le Penci1 lis. 1 e 2,

duzia 	
80. Canetas do madeira, regulares, duzia

ixo.87. Lapis pretos de Johann Fa 	 na. 1 a 4, duzia.....
88. (Apta bicolores de Johann Faber n. 797, duzia...,.
89. Lapis de borracha de Johann Faber, duzia 	
90. flaspadeicas loiça de J Rodger, uma 	
91. Giz branco com Japis do Johann Faber, caixa do

duzia. 	
92. Giz de cores em lapis n. 2 The American Crayon,

caixa de duzia 	
93. Tinteiros para Carteiras, um 	 ... .
04. Pasta. de oleado, tamanho regular, uma 	
93 . Limpa pernas oe porceilana, um 	
96. Tinta preta de J. A. Sardinha, em botijas, litro 	

	

07. Tinta eacarnada de II. C. Stephens, vidro de 1.5,0 	
OS. Tinta carinin do Adrian Marido, vidro de 35,0..
99. Colchetes us. 1 a 3, para papel, groza. 	  

J.• . •100. Colchetes ns. 4 a 10, para papel, groza. 	
01. Gomam arabica e pincel de G. Toray n. 26, Viro

do 160,0 	
102. Comina preparada systema Stickphast, vidro 	
103. Pearias de J. B. Mallat ri. 100 	 Ef ou F, caixa 	
101. Pontais de C . Brandauer-Birznighan n. 530, caixa 	
103. laminas da Perry St Comp. n. 420 Ef ou F, caixa 	
106. Peánas de Leonardt n. 516, douradas, caixa 	
207. l'ennas do diversos fabricantes, caixa. 	
108. Reguas de borracha do 0,35 c m do E. Faber New-

York, uma 	
109.. Regaras de borraeta de 0,50 em de Fabar, do Neiv-

Yark uma . 	
1i0. Lacro eocaraado n. 1, do Adrian Maurin, caaxa com

10 paira 	
e-

• •
••

• •
a. .

•

•

111. Catrivete de duas folhas Rodger, um 	 	 39000
112. Canivete de duas folhas do qua/quar fabricante, um.	 45000

Elca salvo ao Governo o direito de mandar vir do oatrangairo
os artigos que julgar convenientes.	 •

O contractanta, além dos artigas constantes desta lista, loa obri-
gado a farnecer, pelos preços estritos do melando, qualquer outria.
artigo concerneule ao seu ramo de negocio e que não esteja incluidô
nesta lista.

O fornece lor deverá veador as funccionarlos da Sacrotaria
de• Estailo os artigos de que necesaitare,m para consumo, mediante
pagamento initna lat., pelos preços do contracto.

2$500

Termo de contracto celabrado entro o alinistario da Justiça o Negocias
Interiores e V. Werneck & Cninp., para fornecimento de drogas
a todas as repartições dependentes do dito rninisterio durante
o 1° semestre de mil novecentos e quinza

Aos vinte e novo dias do mez de janeiro da mil novecantes e quinze;
nesta Secretaria de Estado da .1w:1:iça e Negacioa lateriores, perante
o director geral da Contabiliclaae da mesma socretaria, comparece-
ram V. \Verneck & Comp., negociantes estaboleerdrs á rua dos
Ourives nurneros cinco o sete e apresentando o conbechnento nu-
mero treze .do Thesoure Nacional, provando ter feito a caução do
cinco conto da róis exigida para a assignatura• o garantia .da ex-
ecuçrin deste coatracto, declararam que o assignam com» as Um-
temuuhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer , durante o pri-
mairo setnastre da mil novecentos e.quinza, os artigos constantes do
sua proposta e pelos preços nella estipula 103 sob as seguintes condi-
ÇÕOS:

Primeira-A pagar o sela proporcional, segundo a loi do salto
em viger, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas
ás repartições em o mez.saguinto ao da entreea dos artigos.

S cagunia-Os artigos devem ser do primeira qualidad 3 e pastos
custa dos contractantes torneadores, nos respectivos estabeleelmen-
tos (exceptuados a Coloula do Alienados na ilha do Governador, o
Hospital Pana Candido e o Lazareto da ilha Grande, cujo forneci-
mento será entregue na Directoria Geral de S 11113 Publica, e para a
Morda florrecaional de Dons Rios a b rd.) do vapor que o tem do
conduzir), sendo rejeitados no acto do recobitnanto os qu) não esti.
verem naquelas condições.

Terceira- Os pedidcs para fornecimento serão feitos pelos chefes
das repartiras com tres dias de antecedencia e sarnento t'ara uma qui-
zena e satisleatos pelos fornecedores, no maxim), dentro das quarenta
o oito (48) horas que se seguirem ao recabitmento do mesmo pedido,
salvo o caso de urgenola, no qual 03 fnraecedores sarai) obrigados a
satisfazer dentro das vinte o quatro (21) horas que se seguirem a
esse prazo, incorrendo na malta de dez por conto (10V.) sobre o valor
dos pedidos, quando deixo de remetter 03 artigos nos prazos estabe-
lecidus.

. Quarta -Quan to a demora na entrega dos artigos exceder de
quarenta o oito (IS) horas alarn do prazo wttpulado no podido, incor-
rerão os co itractantes fornecelores na malta da vinte por cento
(20 %) sobre o valor dos pediuoa, e na da cincoaata por cento (30 ai)
sobre o mesmo valor, no caso de reineileneta ou d3 rejeição dos ar-
tigos, prova Ia sua má -qualidade c u si deixarem de ser fornecidos,
correcado,nestaa duas ultimas hypiatheaes, por conta :doa contractantes
a differencaaque houver entre os praças de contracto e aqueles por
que forem compra los em qualquer outra casa, os cimos, entretanto,
nao poierão ser sul-Mores aos cossentes no mercado.

Quinta -As multas em que !marrarem o- cantractantes o que
serão impostas pelos chefes das repartições, com recurso para sua
excellencia o senhor ministro, serão immadiataniente comrnurileadas
á Directoria de Contabllidaie da • eicataria. do Estado e . deduzir-sa-
bão das cantas apresenta •las, lozo depois de Impostas, quando tiver
do sor ordenado o pagamento das mesmas contas.

Sexta-Os contracrantea somo obrigados a fornecer aos funceio-
narios da Se :rataria de Estado os artigos da que necessitarem para
consumo, incitante pagamento á vista pelos preços constantes da proa
posta.
. Setirna - Os fornecedores serão obrigados a continuar o aimpri-
mente dos artigos que contractarein patos mesmos preços até ses-
senta dias depois do terminai° o prazo deste, cessaria° essa obri-
gação desde que seja assignado o contracto do fornecimento para s°,
novo semestre.

25500 Oitava - O presente contracto será rescinialo quando se derem
55000 repetidas faltas em seis repartições subordinadas pelos menos, cujas
55000 faltas tenham stdo commun . cadaa a Sua Excellencia. o Senhor Mi-

nistro, perdendo neste caso 03 contractantes a importancia do dopo-
19200 sito, som direito algum a qual luar indemnização por prejuizo, seja

uai far a sua procedencia. E por estarem assim accordes, lavrou-sei
1500 este termo, que vae assignado pelo director geral da Contabilidade,

peitais- contractaptes e pelas testemunhas Mary,e1 de Oliveira Pontes e
45000 Mario Marques Ctsboa.. Estavam coitadas e devidatnente inutilizadas.	 _	 .....	 ....	 __

• • • • ••• ••• •
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doas estampilhas representando o valor de mil e duzentos róis, sondo
ninado mil róis e outra de duzentos ri t is. Rio de Janeiro', vinte e nove
de, lancir0 • de mil novecentos e quinze.- V. Werneek CompanUa.-
José C:I p1o3 de	 Souza	 Manoel de Oi:tveira Pontes.- Mario
Marques Lisha

Pelos seguintes preços:

1. Açafrão oriental, 	 kilo 	 	 1108000
2. Acetato de aluminio. kib 	 	 8800
3.. Acetato de ainmonio crystalizado, tilo 	 5700
4. Acetato de Idaryo, 23 gr•tunmas 	 SUO
5. Acatato de chumbo crystalizado, kilo 	 28390
G. Ac3tato de cobre, kl!, 	  8100
7. Acetato de potassio, kilo 	  , 	 115000
8. Acetato de scadie, 	 kilo 	 75500
O. Acetato de nranio, 23 gramma q 	 8300

10. Acetona, 25 granimos 	 .. 	 8600
11. Acido acetico puro, 	 kilo 	 35300
12. Acido arsenioso puro, em pó, 250 grainmas .... 	 	 $ _166
13. Acido azotico do enamorei°, 	 kilo 	  	 15W0
11. Acido az( tico puro a • 42° Bauné, oro vidro, 500 gram.

mas 	 • 28800
4:;. Acido benzoieo, 100 granimos •	 45:00
16, Acido borico cristalizado co em pó, kilo 	 350)3
17. Adi lo carminico, 25 grammas 	 8120
18. Acido clitort3o, 23 grama-ias 	 8120
19. Acido clalorhydrico do commercio, ki o 	 18100
20. Acido chlorhydrico 'piare,	 roo granimos 	 23800
21. Acido chloracetico, 25 granamos 	 5200
22. Aci to chromtco, 25 gra minas 	 	 5120
23. Acido chrysophantco, 23 grammas 	 10200
21. Acido citrico, kil o 	
25. Acido cvanhydrica medicinal, 25 granulas 	

1758,

5250
20. Acido fluorlay ir ico puro, 250 •g raanmas 	

silicico,	 23 graos 	27. Acido hydro-thm	 nam
1550)

24. Acido hollivdric , , 25 grammas 	
gruiu-rias 	29. Aci lo lactico; 230 g

15502

30. Acido molybdico; 25 gramnias 	 •
355500500,

31. Acido orlh•o phosphonco puro, 25 gramas 	 $330
32. Acido cismic°, lama g,raintna 	 .•• 135000
33. Acido oxalico puro, 	 kilo 	 25200
34. Acido pla nico louro' do commercio, kilo 	 15800
33. Aci lo phonico pino cristalizado, kilo 	 03800
30. Acido phosphorico • medicinal,	 kilo....	 	 •
37. Acido plcrico, 25 grammas 	 Ir?onirt
38. Acido pyrolenhoso, kilo  • 5890
39.	 Acido salicyilco, kilo' 	 * 93300
40. Acildsulfanilico, 25 graintnas 	 • 5400
41. Acido • sulioplionico, 25 grainnuis 	
42. Acido sulfurico do Com alereio, kilo.. 	

suo
8000

43. Acido sulrbrico puro a 66°1:atuá, cm vidros, kilo 	 55600
44. Acido tanico Ou tanino, kilo 	 345000
45. Acido' tartarieo •cryStalizado ou em pó, kilo 	 105000
43. Acido . urico, 15 g ranamos.	 	 5200
47.	 Aeonito, raizes, kilo 	 15100
48. Agua dos Carmelitas de Boy3r, duzia 	 1 UNO
49.	 Agua' distillada, litro 	 5100
50. Agai distillada do flores do laranjeira nacional, litro 35000
51. Agua distilla.la de flores de laranj ira Isnárd, vidro.

do 180 granamos 	
.

15200
52. Agua distillada dc louro cereji (franceza) litro'	 35000
53. Agua distillada do rosas, nacional. litro 	 35000
Si., Agua ingleza Freire do Aguiar,. Werneck ou outro

fabrieante nacional, (luzia 	 2218s050003
53. Agua Labarraque, garrafa 	

• 	50. Agua Labarraquo do C arlsbad,	 ,	 •.garrara 25800
57. Agua Labarraque do . Cambuquira, meio litro 	 80; O
58. Agita do Caxambú, meio litro 	 S800
59. Agua natural de Janos ogarrafa 	 151110
GO. Agua natural do Lambary. meio litro... 	 5803
61. Agita natural de Bobinai, garrafinha 	 18200
62. Agua corygenada, 250 orframmas, 	 •	 25300
03. Agua do Vichy, meio litro 	 15 '00
64. Agua do Villa Cabras, sidro 	  15500
65. Airol, 25 granimos 	 28800
60. Alcaçuz (raiz), kilo 	 25'000
67	 Alcaçuz em pó. kilo 	 5:3000
68. Alcatra() vegetal superior (da Noruega) kilo 	 48300
69. Alcatra() liquido • (do qualquer fabricante), vidro 	 33800
70. Alcuol desinfectado a 3G" conrigrad• s, litro 	 5000

' 71. Álcool desinfectado a 10 1 centigra.dos, litro 	 15000
72. Álcool absoluto, litro 	 45000

. 73. Alcoolato do melis.a composto e simples, 300 grani-
mos 	 .•.,, 154,Q0

74. Alfazema (flores), kilo 	 2.3850

. 74. Altlitja em pó, .kil) 	
70, Aiumen, kilo 	

77 Alilia. (raiz). kilo ......
76 . Ale; succotrino, kilo, 	

05000

2;35:00:
35500

80. Alumia do anu-mania, 25 grammas 	 	 15000
81. Alumen de forro, 25 grammas 	 	 SOO
82. Municia calcinado, kilo 	

86. Aminonia lianina pura á 28°, kilO' •
83 Amido puro, kilo 	

83 Amen loas amargas kilo, 	
84. Amendoas doces, k'ilo 	

	

-,	 13555528;0g
35100

87. Anoso! de V. Wernock dz Coma., lata do 1 kilo 	 	 1$60(1
8S. Aniz estrellalo, kilo 	 	 35000
89. Anilina de Gluber; 93 grammas 	 	 25200.
90. Anilina encarnada, 25 gra:ninas 	 .. 	 	 25200
91. Antypiriha de Knorr, 9 3 grammas 	 	 25100
92• Ari4o!, 9 3 granimos 	 	 65030
93. Arnica (litros), ktio 	 	 15000
01, Arseniato clo potassio, 25 graminas 	 	 .. 8100
03. Arseniato de so lio, 25 granulais 	 	 5120	 .93. Arsonito de potassa, 25 granul as 	 .. 	 	 5150
7. Arsenito do s.odm, 9 3 gramo:tas 	 	 5150
8. Asp ,rina, 9 1 granamos 	 •'	 25000
99. Assarotida , kilo 	 	 . 15030

100. Asc ucar de Ilun'oargo, kilo 	
101. Assacar de leite, em pó, kilo 	 	 gjgg
102 Azeite de clivioira desinfectado, litro 	 	 25800.
103. Azotato de anunciai°, kilo 	 •	 • tt.	

.2'600

103 Azotato de cadm o, 25 granimos 	 	
• :1000101 Azotato do haryo, kilo 	
5500

103 Azotato de' chumbo, kilci.	 5500
107. Azotato de cobaltó. 23 granamos . 	 	 5500
108. Aziiato do cobro, kilo 	 	 15000
109. Azntato do estroncio, kilo 	 •	 15800
110. Azotato da mercurlo, 25 granimos 	
111.. Azotato de nickel, 9 3 granamos 	 	 15800
112. Azotato do pOtasáo do comia:tordo, kilo 	

t,-,: 	 	 15500

1:50;5000113. Azotato do pctassio puro, kile 	 	 54 °00
11 .1.. Azotato de prata cristalizado, 95 gramam 	
115 Azotato do. prata • funclidd, 9 5 granamos'	

.	 „
05500

ln. Azotaro da sodio, kilo 	 5
117. Azorito de ammonio puro Ou 'fiarão, 25 granimos": 	

5550000

118. Azotiio do potassio pura ou nitirito, 23 graininas 	 -	 '15200
119. Azottto de ,:o lio puro, 25 Éramulas. 	 •	  •	 .45200
120. oaisamo do Canadá. kilo" 	 	 ••	 205000	

.
.121. Balsa= catimbe°, litro •	 	 55000

122 Bolsam° Fioravanti, litro 	 	 45000
123. Bolsam° pernviano, kilo 	 • 	 ••	 355000
124 Bolsam tOló, kilo 	 	 155000
123. Bolsam° tranquilo, kilo 	 	 45000
126. Baunilha (nacional), kilo 	
127. Belladona (folhas), kilo 	 	

25300
5900

128. Benjoim, kilo 	 	 85000.
129. Benzina rectificada. litro 	 	 45300
130. Benzoato do animo-do, kilo 	 .405000
131. Benzoato do Bismittlio, k lb 	  315000
132 -Benzoato de eafoila, 25 grammas 	 	 15200
133. Benzoato do creosoto, 25 gram•nas 	

2430000134. flonz mto de gayacol, 23 granamos. 	
135. Benz, ato do lithio, 25' granamos  •	 •  •	 5800
13 1 . Benzoato de ihaptitol, kilo 	 ;	 255000
137. Ilemato de so lio, kilo 	 	 505000
135. Beto!, 25 granamos 	 	 15200
159. Bicarbonato do potaio, kilo 	 	

155010000.140. Bicarbonatode sodio, kilo  •
141, Bichierdreto de merendo (sublimai° corosivo), kilo 	 	 205000
142. ilichIcrurcto de quinina porissiino, 23 granamos. • 	 7 .	35300..
143. Bichroruato do• 8 minorai°, kilo  •	 •	 VOO'
1.11. Bmhromato do potassio, kilo 	 	 15800

..143. Buoduretá •do merendo, 25 granamos 	 •	 15300
140. Bioxalato do potassio puro, 1;1 o  • 	 .$230.
117. Bioxydo do baryo, kdo 	 	 5230
VIL Bioxy to de incr.turio, kilo 	 	 5900•
119. Bisulphato de Mereinio, kilo 	
130. Bisulphato de quinina, 25 graminaã 	 	 1. 3 00000 •
131. IlisJlphato do potassio, kik, 	 	 ,5400.
152. Bisalphito clk•i so lio, Idle 	
153. .11orragens (flor3s), kdo 	  .

,,,,..1/2i... 218555 200000000;,.

Bc131.	 rato cio codio, • kilo .	
153. Bromhydrato de caieira 23 granimos 	

'355090000450. Bri mhydráto de quiniiia, 45 grammas 	
157. Breu, kilo.. 	 	 $40Q.

.25000158. Bromo por N, 25 granamos 	
159. llromo t o o mirt, 2:i granamos 	 	 35100
100. ilrominyto de ainmonio, 95 rrraiwnis 	 	 5700.
161. Bromoreto o4o campliora, 95,•,rairnua,"	 . ....	 • ..! VS&75, AlmIscar puro, gramma 	

* 
4 sko

-- -.. •
e •

ope•
•• o,
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216. Cochontlba, kilo 	 15000
247. Codeina, quatro grammas 	 85000
248. Cola de peixe (de superior qualidade), kdo 	 .. 35000
249, Collotto, kilo 	 • 105000
250. Collodi() alaste°, kilo 	 185000
251. Coloquintidas, kilo 	 $600
252. Cotema, uma aramem 	 $140 *
253. Cromo de bismutho do Quesneville, vidro 	 5S500
254. Cremor de tomam em pó, Mio	
255. Crenur de tartaro soluvel, kilo 	 • 42:
250. Greolina do Pearne, lata do kito 	 .. 	 25300
257	 Creosoto mineral, 20 grammas 	 18000
253. Creosoto vegetal, 250 grammas 	 35500
259. Cubebas (em pó), 250 gramma, ..... 	 $,100
260 Cyanureto de moramo, 25grammas 	 $300
261. Cyanuroto do pcts ,sio medicinal, 25 gramma	 $600
262. Gyanureto co zinco, 25 gratnmas 	  5300
263. Derinatol, 25 grammas. • 	 1J400
261, Diastase, 25 gramma1 	 48000
265	 Diirttalina amorpha ou crystalizada, orna gramma 	 $400
206. Digitalls, Mio 	   15200
267. Diphenyiamina, 25 grammas 	 $500
368. Diurottna, 25 granemos 	 45500
289. Dormlietras, kilo 	 21200
270. Elixir do Garus, litro 	 W000
271. Eniatina para microscoplo, 25 granimos . 	 15 000
272. Emplastro estoodido de cituta (norte- americano), lata $5500
273. Emplastro estendido do icthyol, lata 	 45000
271. Emplastro estendido de mercado, lata 	 45000
275. Emplastro estendido terroso, um 	 4.200
278. Emulsão de eles do flgado de bacalháo de Scott, vidro 25400'
277. Enxotre (em bastões), kilo .. 	 $600
278, Enxofre sublimado o lavado, kilo. 	 $800
279. Enxofre dourado do antim mio, 250 grammas 	 25000
280. Eosina para microscopto, 23 grammas 	 35600
281. Ergottna do Bonjean, 25 gramma 	 38400
282. Ergotina de Yvon, 25 grammas 	 35000
283. Escamonéa, kilo., . 	 . ...... 	 „ 85000
281. Essoncia do alecrim ?superior), tilo 	 135000
185. Essencia de altazema (superior), kilo 	 , 2S'n000
286. Essencia do anis (superior), kito 	 3 	.... 295000
287. Estenda do cajeput (superior), kilo 	 275000
288. Esseocia de concilia (superior), kilo. 	 24S 00
289. Essencla de cravo, kilo 	 3(0300
190. Es soncia de flores do laranjeiro (nercli), 25 granimos 20$1,03
291. Essencia de hortelã pimenta, kilo 	 485000
292. Essencia do lima, kilo 	 nos000
293. Esse ida do limão, Libo...,, 	 278000
291. asencia de torebenlina do comincrelo, litro 	 15800
295. Emacia do terebenttna pura, litro 	 r• 3$5000
296. Essencia do origan para microscopio, 25 grammas • 15000
297. Essencia de Wirdergreen, 25 granimos... .. 	 Isnoo
298. Esparadrapo inglez. metro 	 , 	  1;t00
290. Esparadrapo norte-americano (cm carretei.4, um 	 23s00
300. Estoraque, kil r..., . 	  	 S600
301: Estrumamo, kilo 	 1S000
302. Edigmas sie milho kilo 	 	 9 	 isood
303. Eflua- acetico, kilo 	 3So00
304. Ether t ultur leo, kilo 	 1.0)00
305	 Euquinina, 25 granimos..... 	 65500
306. Europhena, 25 grammss 	 25000
307. Evonymina, 25 granemos 	 no( O
308. Exalgina, 25 gramma ,: 45000
309. Extracto de corno do Liebig, pr te do 36 grumas 	 38c00
310. Extrac , o fluido do adonis (*), ri Iro de 100 grammas $000
Si!. Extracto finito do caseara sagrada, vidro do 100

gramma! 	 18200
312. I Urda° fluido do cascas de laranjas amargas, vidro

do 100 granemos 	 	 • 15200
313. Extracto fluido do duo raizes aporio.ttEs, vidro do

100 grammas. • 	 $800
314. Extr acto fluido de chicorea dorposto, %tiro do 100

grAUMU8S 	 	 . 18000
315. Ext.' acto fluido de caca, vidro do 100 gramam 	 48200
310. Extracto fluido do Desessartz, vi iro do 100 granimos 15200
317. Extracto fluido de hoinamelts, sidro do 100 gtammas $900
318. Extracto flui& bydrastis, vidro do 100 gramwaa 	 11200
319. Extracto fluido do Ipecacuanha, vidro de 100 gran-

irias . 	 18000
3:0. Extracto fluido do lactucario, vidro do «o gramam 4$0d0
321. Extracto fluido de Lamouroux, vidro do 100 gram-

ma:  • igoak
322. Extracto fluido de noz do kola, vidro do 100 granemos 45100
323. Extt acto opto, vidro gramma
..,-.....---

( i Os e:abetos fluidos dovem ser nadou:boa

fluido do	 do 100
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862. Bromureto do estrondo, 25 granimos 	
163. Bromureto de othyla. gravemos 	

1540
$300

164. Bromureto de potassio. kito 	 108000
185. Bromureto de sodio, kilo 	 158'000
106. Caeodylato de so rio, 25 grarnmas 	  589n
187. Cafeina, 25 granimos 	
188. Cal caustica, kilo . 	 $900
409. Cal sodada, 5300
170. Cal virgem, luto 	  25.100
171. Calomelanos (a vapor) 	  15540
172. Columbo (raiz) 	 5800
173. Camomilla vu:gar, kilo 	 43500
174. Camomilla raiana, kilo 	 55000
175. Camphora (de r qualidade), kilo 	 108000
176. Cone& do Ceylito (em cascas), kilo 	  45000
177. Camila de Ceylào (em pó), kilo 	 58000
178. Capsulas de bromureto de camphora do Clin, vi-

dro 	 .. 	  45000
179. Capsulas do Cha,drean (sortidas), caixa do 500 	 25100
180, Capsulas do Copa. vidro 	 35500
181. Capsulas do cepallybo do Know (alpha), vidro 	 18200
182. Capsulas de sindalo citrino, vidro 	 25100
183. Capsulas do sondai° saloladas, vidro do 12 capsulas. MOO
184. Capsulas de taurinas, vidro de 12 capsulas 	 15300
186. Carbolina de V. Wemeek & Corop., lata de um kilo. 18200
186. Carbonato de ammonio, 35200
187	 Carbonato de baryo, kilo 	 $400
188. Carbonato de calco. kilo 	 . 35200
189. Cai bonato de chumbo, puro. kilo 	 15000
190. Carbonato de creosoto (creosotal), 25 grammas 	 IMO
191. Carbonato de ferro, kilo 	 18000
892. Carbonato do lithin, 25 grammas 	 5800
193. Carb nato de magnesio, kilo 	 35500
194. Carbonato de gayacrit, 25 grammas 	 28400
195. Carbonato de potassio puro, luto 	 25600
lug. Carbonato de sodio puro, kilo 	 28600
197. Carbonato do zinco puro, kilo 	 $100
198. Carbureto do caldo, hl, 	 15000
9. Cardamomo, semento!, kilo 	 18800

200. Carmim, 25 grammas 	 25200
201. Carmim de alumen, kilo 	  58500
202. Carvão animal, kilo,. 	  $800
203. Carvão vegetal de Dam, vidro 	 • • • 28500
204. C . seara sagrada em pó, kilo 	 • • 6$000
205. Cascas de laranjas amargas, kilo 	  28500
208. Castoreo (em po), 25 grammas 	 45000
207. Cientelo esplendo (em pó), 25 granimos.. 	 8603
808	 Cera amar,' 1, kilo . 	  48d00
209. Cora branca ito 1' quafidade, kilo 	 S5000
210. Cevada, kilo 	  1$100
211. Cliforal hydra • ado, kilo 	 282030
212.. Chlorato do potassio por) (em p6), kilo. 	 23600
213. chlorydrato do ammonio, kilo 	 38000
244. ehlorydrato do cocam', t grasnma 	 18500
215. Chlorydrato de horoina, 1 gramma 	 18800
216, 1..hlorydrato de morphlua, 1 gramma 	 13.103
217. Chioryárato de penirina, 25 grammas 	 $800
218. Chi rydrato do pilocarpina, 1 gramma 	 35800
219. Chlory trato de quinina, 25 grammas 	 38000
220. Chlorhydt o plioi•piratn to caldo, kilo 	 125000
221	 Chios eiliyia de Dengue. tubo de 30 grammas.. 	 28600
222. Chlorodyna do Davenport, vidro 	 • 87C0
223. Chlorotormio, kilo 	 24,00
224. Chloroformio chituicamonte puro, GO grammas 	 28100
225..Chromab d ammotiie (acido). 250 grumas 	 8200
220. Chromato do ammoolo (noutro), 23 gramma 	 8200
227. Ch 'ornato de potasdo, •	 28600
228. Chlorurets do ~mordo, kilo 	 31'100
:129. Chlorureto do antimonlo, kilo 	 25800
230. Cutorureto de barso, 25 grammas 	 5:00
231. Chlorureto dp caldo, Mio 	 $900
232. Chlortucto de caldo purissimo, 25 grammas 	 $600
233. Chlornroto de estrondo, 25 gradamos 	 SOCO
234. Chlorureto do ouro, uma gramma.- 	 35000
235. Chlorureto de platina, uma gramma 	 45500
230. Chlorureto de sodio (che commercio), kilo 	 8t80
237. • Chin ureto de sodlo puro

'
 100 gramou 	 $800

238, dhlorcreto do zinco, 25 gra:mas 	   5240
239. Cigarres de estrattionio, caiu i do 20 	 15600
240. Citrato de enforna, 25 grattnna4 	 45000
241. Citrato ri.t ferro ammontacal, 125 gralurnas 	 15800
212. Citrato de magnosto granuiadu eget ie.:cento, sidro

do 100 gramma. 11:00
243. Coca, kilo 	  55000
244. Cochlearia, $700
145. • Colchteo, ktio... .......... 	 . 	

•	 -•	 Ir* 15000
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319• Ilypech'orito de cabeio. 23 ;gramma! 	
400. livp.	 pot•tssio, 25 gramaras. 	
401. Ilypot h lthito do caldo, 23 ;gramma? 	
402. Ilvooplitioillito de 33 lio, 23 granamos
403. Ilyvoultito do potissto, 45 g. rogamos 	
104. llyproulito de co lio, 500 gr armilas	
403	 I.O:eivol. kito 	  	

$300
8120
8220
3220
3120

:4r103
s:ioao

403. todo bi .n.bdmado, kilo 	 1804000
407. lillotrornio puro, em po, kilo 	 80.0i 1)
4 )8. 1«lel, 25 gi'ammas 	.109, roloreo, rl • ammotrio, 25 ;laminas 	 St.300
410. Iodur, to de caldo. 23 gramma 	  38 00
4ti.  lodf.roto do chumbo, 23 grammas 	 tt:',00
412	 lo 'troto 'e estrondo, 21 grammas 	 9.380
43. lohnoto do lithio. 230 witanonas. 	 255000
414.	 ledurt to de R•tas-lo, kilo 	 lio8ot O
113.	 loiltireto do sodio, ki o 	  	 583090
419. fonte aolut de Chy .1)4 (raiz`, kilo 	 '7003
417.	 loecactratilto do i'llyab1 (em pá), kilo 	 • 24819
1. 18. Ja oorandy (da Pornam'itico,, kilo 	 $600
413. JalaPa (atm pé), kilo 	 28100
420. Kormes minerol. 250 granimos 	 335t81
421. Lactato do estrou do, 23 gramo/as 	 19.200
422. Lactato de 'erro, 25 grs.	 	 13o00
4:3. Lactato 'h rytunina, 25 gr 	  S6Itto
421. Lacto-phosoluoo do caldo, ktlo 	 • 228000
425. Lanolina, kdo 	 • i istmo
426. 1:N-titilem, 05 gr; 	  48103
.127. Lor togna -le Cotiturmix, vidro 	  2$ no
423. ("dose, 10..) o,rs 	  355O0
429. Levr .lo seco I dli. C.oirre,	 vidro 	 4801)o
430. LildlaÇ tt tem o. 3 ,-), kilo 	 1$2t O
431. Linhaça (em ró), kil., 	 4s.03
432. Linimento Géneau, vidro 	
133. tinido. kil , 	 . IS 0:s
431. Lycopolio, luto 	 158000
435. 1.V:gol	 kilo 	 •
434. T.ytharziril,	 kilo 	 • IS. 03
437.. Nlagn141 calei ai e, kilo 	 so;o00
438. 11:tgricsia fluida da qual ittar tabricante, 	 kilo 	 • 1280.0
439. Mazneola em lol, k , I , 	• 680 to
410. M tiras, kilo 	 - 2Xl400
411. alarittá corranwo. kilo 	 11500o
41?	 NI sototea de cieáo, kilo 	 8$00;)
443.	 moialeti Ir: nezro, k:lo 	 • 850!,
414. Mel do aboluas diptita lo, kr° 	 1$00
145.	 31.oltho l, 4.; to s 	   38000
410.	 Marcurio loc . , kir/h 	  11800a
447.	 51.1rettrio In , t 'Moo. kilo 	 f 2303
418. Mt lyb lato do ammonin 	 "I grammag 	 IS2o0
413	 Nlolybia ti te sodt a. 25 rr,rarnmas 	 •5203
450. Mono- sulphoreto lo so-1:o,	 kilo 	 28014
151. Mosoas to tlitao, ¡luzo' 	  13203
432. Mottardt mora em pá, ktlo 	 28890
453. 310 g.ida Corsoga. Mo 	 3800
451. aliso i ,Itiolloo, kila 	 331r0
455. Nly, . ha em pá, ki o 	 18090
456 . Nitriu:diga pira, kilo 	 • 2$ 00
457. Naphtat fila, *5 emitimos 4$, tto
4:ss	 Nitt•ito da amy:o, e , txt de 12 ampolas 	 43'0o
453.	 Noorion a folias	 kl)... ... 	  33010
400.	 Noz do kola,	 ki;o... 	  53, 00
401. N•-•z-vomict (moira .), luto.. 	 • 18.100
462. 0 :eo da mondo:ta doms (germino), kilo 	 43800
463. 0;e1 ri • coiro do ici•s. 45 osratinuas 	 - 43000
461. Oiro de Cid?, 450 gramm As 	 • 3**,00
163. (140 J:, etrza	 [i ris o 	 • 1500
4115, Otco de r.opaltyba.	 litro 	 4$000
467. Moo de ar too Inibam, 250 gramma g 	 33500
408. O • eo de (iga•lo de bacalháo tclaro), kilo 	 48000
109. 01 .30 de figa to de bacalliáo (escuro), kilo 	 45000
470. I lleo tio dobam kilo 	 13-'00
Pl. ote • de TIMO, ki o 	 130u0
472. Nem do remo t em capsulas), duzia do vidros 	 • 118000
413. (leo do tamaquaré, 25 grammas 	 • $100
474	 Opto de sapata r quando te. kilo 703000
475 • Opto do superior qualidade (em pó`, 25 gramm.13 	 38500
470. ri. t61, 25 granamos 	 33500
477. ortly.formin, 25 gratnmas 	 53000
478. 0% ul s da gly.terina stmolcs formula Chim!, caixa

•	 de O 	 45000
PO. Ovulos 'to glydarina compostos formula Chaumel,

coxa	 its 6 	 43500
480	 nx3Iwo rl	 ammonio. 21 gramma3 	 3600
.tor	 °xotar.) da corid; 23 gramtnas 	 $230
182. Oxalate do icor°, 25 granulais 	 $250

Tory I-	 t'1t

321.. E ttracto fluido de peitoral ingl z vidro do 1CO grani.

325	 Ed. , acto fu.do dc i g ly ala	 vi . :10 sie 100 gr amolas .
329. Estratt' 	 fiuIi.1 )	 do	 qual vier outra totaiolade, 	 ida)

tio loa • rannnig	• 	 	 •	 •	 .
327. Ex racto (furto d	 quita	 aturdia, 'Vidro áo	 100

gratrito13

$300
13500

ISM

13200
323. Extracto flui !o de quitoa cinzenta, vidro	 do 203

graintait 	 1$000
329. Esfroeto fluido	 do	 rinha	 rubro,	 vidro	 de	 100

irr min is 13900
333. Extracto fin do de valsamo, vid. o de 100 gramai:te-. $90O
331. Ext-acto flui ;o de	 ra'ottio	 balado,	 vidro tio	 100

granimos	 .	 .	 ; .. 	  .	 . 	 1$003
311 . Extracto fluido de rosas rahn s, vi Iro lie	 103 grani?

mas	 •	 •	 . .. . 13100
333. Extracto fluida do salsoporrilha, vidro co 100 g. ani-

mas	 . 18000
33h Extracto pilotar de a tis.otho, 25 :raminaa	 	
333.	 Extracto pilotar •le.	 le,1411Z (0111 baqt(À3.4)

$40.)
usa()

336.	 Extracto I iiirar to aco dto, 25 graintilas 	 ..... . 8400
337. Extracto pilotar de belladona, 230 txrammas 	 moo
32P, 1?.xtracto pilo ar do calundu, 25 urolo gia:4 ...... $noo
33o .	 Extracto pilo tar tlo canil tbig , 25 gramm.s. 	 is000
340. Extracto pilotar do caotara saganda, 25 gratnmas 	 1$201
341. Extracto pitolar de cienta 250 gi atum is 	 33503
342. Extracto puular do colchic 	 25 gratumis sa00
343. Extract grilar • It! coloqtrintidas, 25 granamos. 	 $600
31). Extracto pilotar do co • vallaria, 25 graininas 	 $000
345. Extracto Enlutar do diaitalts. 25 gra:moas . 	 3600
319. Extract, pililiar do est . amoldo, 23 graminas 	 18900
31.1, Extracto pilotar d 	 tronaria, 25	 rumas 	 $000
318. Extracta. p lidar de g.tociams , kilo 	 83000
319. Extracto pi talar tio gliayaco, 25 grafi-imas 	 330a
359. Extt ack, finito do hatnaiirlia	 21 gi ominas 	 1 S200
351. Extracto tkri o do lo cacuanha, 25 granamos 	 78 (10
352. Er racto Iluid 	 de niciti.end , o, 250 gramma' 	 88000
13. Extracto fluido do n oz v mica, 25 gramm is 	 15000
331. Extrac:o Ilortlo do rpio (goram si) 25 grammas 	 68300

Extracto fltido dc poIyaata, 25 granamos 	 4$010
339. Extr teto fluido i1 quina amarela (In silo), 250 gram.

mas .	 . •	 •	 	 123000
357. Extracto Infido do qtrioa cloz.nta (mode.), 250 grana-

mas. 	 815 00
358. Extracto 11 . .:do de quina rubra (rtn.11c), 250 grammar. 133000
359. Extracto Mo ar do rata loa, 25 grammas 13000
300. Ex lacto pilotar de. rito birbo, 25 grao•mas ,;o00
1.1. Extracto I Vedar do cylla, 25 gramma: . 	 SOO
362. Ex t rac o pildar do vare:lana, 25 graturnat 	 sNO0

361	 Faluiestock (vertotfugo), vidro 	 1%100
354. Emitia do batata s, um silo 	 2530.3
365. Feri t cynanuroto da potassio, 250 granimos 	 25010
303. Ferro cynatturoro do potits-ii, 250 .gr animas 	 43xtia
:137. Forro dyalbtado (do Brota s), vidro. ... 	 	 2$110
333. Entro rodos do polo hydri rodo ( 1,turvontic), vidro 	 25.00
36). Ferro ri ~ido em lernothaa. porphyr mode, kilo...„ 	 1300.1
31'3. Fecto macho (em glol gilre), 41tiro 	 25309
311. Flores pcit i aes,	 luto.	 	
32. Vloorexhia, 95 granimos. 	 ........ 93500
313. Eltiortir to de hounrodo pus issimo, 23 gnomos 	 3009
37-s. Fim rureto de cal • io, 25 gra pro 	 sO00
375. Fluorriroto da liot tssio 21 gra . . nas 	 $250
36. Fluo. uroto de olio. 21 granimos
377. Formol (ald •hyde 0.rmiao), 05500
37R. Formalina (para ai 'obvie formico, 3000
:179. Gavacol, 25 gramma*	 4820 )
380. Gelatina branca, ktto 	 MOO
381.	 100 grammas 	 340d
382. Gen:afana (raiz), kilo 	 13300
343. Gesso c.ticittado (tiara apparolhos, etc.), kilo 	 fee 1520,)
:384. Myr:crina Mira. kllo 	 25-00
385. Glyecto ph.•stiltato do caldo. 21 grammas 	 $200
384. Grycoro phtsphato do forro, 25 eram m a s	 18200
387. Glyoero ph, sphato de v..# tio 23 granulas 	 1324,0
388. Grama alcatira em Pti, kilo 	 9$000
380. Gomma arabica.	 francaza	 (de soportor qualidade),

luto 	 43000
390. Gummi arabiza (•iti pó), kilo 	 6$ dto
391. Gommi guita (em pá) 	 $900
392. Grama. tolo 	 $900
303. Grin " lis, luto 	 $900
391. Ilamamolls, kir() 	 $40
395. Ilematellia, 23 gr:maios 1031.0
:390. Ilematosditra. 25 grammat 	 18000
:397. liontoglobin s	 011117(11‘. 25 grammos 1300k1
308. llydrolato alcoolisido dc haniamens, vidro 	

tio



483. Oxydo amarelo do morcurio, 25 gramma: 	
484. Oxydo rubro de mcrcurio, 500 grammas 	
485. OxYdo branco do antimonio, .15 raminas 	
486. Oxydo branco de antimonio de rnercurio, kilo 	
487. Oxydo de zinco, kilo 	
488. Pancreatina, 25 grammas 	
489. Papains, 25 granimos. 	
490. Papoulas (petalas), kilo 	
491. Parafina cornmum, trilo 	
492. Parafina lesivo! a 40°, kilo 	
493. Parafina fusivol a 560,
494. Pastilhas do (Odorai° do potassa, kilo 	
495. Pastilhas de chlorato de pitassa o cocaina, caixa 	
496. Pastilhas de iorinol (dosinfeciantos), kilo 	
497. Pastilhas de Ivirtelã pimenta, kilo 	
498. Pas . ilhas de ipecacuanha, kilo 	
499. Pastilhas do to ú. kilo 	
500. Pan pereira, kilo 	
501. Perolas de oseneia de terebentioa do Ckrtan, vi 	

8600
08'900
3 ot0)
288JO
45 i00
18o00
33001
18300
ns..)oo
csoa
7,3)uo
3$ o

•• 48400
16SOm

351mo
3S60.)
3%M

WO

dro 	 •	 •	 38%00
502. Petodas de °Vier do Clortan, vidro. 	 28500
503. Potassa c ustica en ÓYillkir0 a alcool, 23 g animas. 8S00
501. Potassa caustica em placas, kilo 	 88 000
503. Pra a . meta .1 ca em laminas, 10 gram:naq	. 	 4.000
spo	 Pepsina una l3oulauLt, vi Iro 'tio 25 gramo:is__ 48100
non Pepshia worra Bu1ault, vidro	 25 granonas 	 45039
sos. Perolvorureto de ferro liqui In, kilo 	   4 ;loa
509. Permacranato de pAa:sio. k.lo 	 55800
510. Peroxi:-to de maganez, kho 	 S600
511. Phonacetina. 23 grumas	 18800
512. Pim .01.	 vidro 	 • 188(.0
513. Phosphato do, ammonio. kilo 	 VOO.,
5i 4. Phosohato do cálcio', kilo 	 33roio
nts	 Phosohato de forro,	 kilo 	 35:210
516. Phphato de potassi i • kil) 	 28000
517. Mio:Dilato do sodi), kdo 	 •	 45500
518. Ploophitn de pot issio. 25 gramtnas 	 $OO
519. P5 sphito de todio. 25 go ammas 	 $600
50	 Pliosphor o (latamo rm ba.4i3.o), 25 grainmas 	 Sa00
521. Phusphoro (terinelho). 25 gram mas 	   S800
522 Phosphoreto do zinca. 25 grammas 	 18,)00
523. Piltdas de pi oto-hoduret) de feno de Blançard, vidro 282C0
524. Pipernsina, 25 graminas 	 128000
525. Poiliphylina25 grarnmas 	 IS2c0
526. Polpa do tamarindos, kilo 	  35600
527. Polygala, kilo. 	 78900
528. Pomada mercurial dupla, kilo 	 195'000
529. Proto loduréto de ~min, 25 graromas. 	 18000
1110. Proto oxa ato do forro, 25 gr ammas 	 8,400
.53!. Pyr amido', 23 grammas	 	 53000
532. Pyrethro (em pó) kilo 	 133101
533. Pyro ohospitato de ferro caro amontoai, 250 gramma 2$500
531. Quassia,	 kilo 	 5,00
533. Quina amarella (nao esgotaria). kilo 	 4000
mo. Quina cinenta (riflo esgotada), ki:o 	 4$400
50. Quina rulra, (tilo esgotada), kilo 	 MOO
538. (Mino. 25 gramma* 	 $800
539. Ratar-lia, kil ) 	 $600
540. Rosorcina, 35 grana:nas 	 MOO
511. Rhilibarbo da China, kilo 	 •	 45000
542. Rhulbarbo da China (em pó), kilo 	 63000
513. Usas rubras, kilo 	  33600
514. Rosas brancas, kilo 	 33009
545. Sabão =moino convem, kilo 	 5700
140. Salta° de Marselha, kilo ... 	 35900
6 v7. Sabão amygdatino ou medicinal (tr.inc-z), osnoo
548. Sabonete de acido bode() (*), duzia 	 35810
519. Sabonete de alfazema, dozia.. . •	 188000
550. Sabonete de creolina, duzia 	  38840
551. Sabonete de glycerina, duzia' 	 48800
552. Saboilete de hermophernil, duzia 	 108000
553. Sabonete de 1:thyol e sublimado, 	 duzia 	 83000
551. Sabonete medicinal de qualquer outra qualidade,

duzia 	 68000
555. Sabonete thymo-borico, duzia 	  	 .. 178000
550. Sabugueiro	 (fitores), kilo . 	 •	 .. 38800
537. Safranina, 25 graminas 	 13600
558. Sal de Seignotte olt tartrato do potassio e sodio,

kilo 	 83000
539. Salicylato de bismntho, 	 grammas 	 208000
560. Salicylato de magnesia, 25 grammas 	 13400

•

(*) Os sabonetes derem ser nacionaes demualquer fabricanto
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:0:
562. ylato
561. Salicylato do naphtel, 21 gramou 	 4

42223o s8538:'t2:ti 1). :11100: 00:000

Salie	 de quinina, 25 graminas 	
563. Sa!ievtato de quinina solio, k lo	 . . .	 .. 	 	

7

561. Sakeylato do qtruhr th •ohromma, 2; grani nas 	
565. Salyidri ia, 4".1 graintinv 	
566. NI ol. 103 ora minas
567 Salo-iloisio, 25 vralimas 	
56i Salsdporrilha, kilo 	
569. Saiinlio nor..e-ameri oann, duzia 	
570. Sarra•.enia purpnroa, kilo 	 	

108000

571. Sari o:gn	 gis hbim;intriozat, duma 	 •

4572 Sailtuithri, 25 graintniv 	 	 3: :100(R: 009003:i
573. S •ylla. kilo 	
574. S!..1) i e fio:io!o,), kilo 	
5*5 Sikotto le lio , assin, ki!o 	
576. 5inapy mo3 ili . olot. lata de 10 	
677. St .1a eatist ica em ey indro, 23 g ramma e 	 fer)110:G00O
57 8..8 .da r Lusaca em placas kilo  -
tOo). Sub-iiitrato do lasinutho kilo 	
580. Sulfato do alumio), 05 gramma, 	 	 8100
581. Sulfato (In ominado. 10 . ) grimmi 	 	 8,03
582. Sulfate do atropira (nnii ..ro) 1 gramma 	 	 14::. itig
583. Stilfivo de e ;lir. , do cume reto, kilo 	 	

s

583. Sulfato de es rina, 1 gramm •b 	 	 6•::u03
5 .:5 -z ii fato de espartnina, t g ra in •ra 	 •
586 Sulfato de est , yelinitia, 1 zramtna 	 	 $100
587. Sulfito de f t rufio :v11111E-ire o. Mb 	 	 5400
58% Sulfito de forro ( dir ). ki.o 	 •
589. Sulfato do mogii.sia. kilo 	  . • 	 	

2 000, 

:;90. Soltai!) Zie materirriz, 100 graminiq 	
591 • Soifaiu de tut ri lima, uma gramma. 	 •	
,92. •n iiif ito de porassv., ( lo commore n	 a im/, 100 gras 	
533. Smfato de ,otissi) (pro l , !O ) gra inma g	 	 IS:11.°1111
591. Sulfato . te quiiona, z5 graininaS 	 	 V000
595. Saifaio do s dto, kilo 	 	 8103
590. &Erik) do, zairo, 300 grammas 	 	

1$:500
321009090

8597. Sulfito de calejo. 25 gramma,: 	
59'. Sulto do po'assio, 250 glaminas 	
:199. &afito te solto, 25 g • animas 	 .

Fica salvo ao Governo o direito do man lar vir do estrangeiro os
artigos que julgar convenientes.

Os contraotantes, além dos artigos constantes desta lista, ficam
obrigados a fornecer pelos preços ostriotos do mercado, qualquer
outro artigo co ;combato ao seu ramo do negocio o que não esteja
incluido no:ta lista.

Os brnecedores deverão ven ler aos furvelenartos da Secretaria
de Estadn es artigos ião que necessitarem para consutroN., mediante
¡Momento igalmediai.o, pelos preços dou contraCtOs.

600. S ilf) evanureto da ammonio wiriotmo, 25 graminas. t.,,C0
01. Stilfo c,vanuroto dó p::tassio, 25 ti ri ininv
602. Sulfonal, 25 gramma.: 	
603. Stitfureto do andamo s, kilo 	
601. Sulfurk to de carbono (puro:,kilo 	

SS: •::::::

63, .i0
605. Sulfuroto de ferro, 100 gramma .: 	

221

5200
000. Suifur ato do p nas-io. kilo 	

9
607. Tannalblua, 25 graminv 	
003. tanna	 mto de b sututho, 2.3 ora	 nas 	 335:0:000
609. Tannato de pe.loticoilia, uma gramma 	 •
610. Tartrato do amonia,	 o	
611. Tartrato duplo de toro e notassio, kilo. 	

5300
1510

612. Tartrato do potasslo e sedie (,a1 e feiguetu) 	
613. Tartrato de p itassio (c mmerei • •), kilo 	

0003185s1 0'0)

614. Tartrato de po:assio (ouro), kilo 	
615. !Noite) r u estibia :o, kilo. 	  68000 
616. Terebentina do ia qualilade, kile 	 38500
61 7 . Terpina, 25 grammas 	 13200
618. ferpinol, 25 grammis 	
619. Thansia (em emplastro estendal ), metro 	

5600
28800

620. Tio obromiva, 25 granir:ias 	 65000
621.	 'filia, kao 	 28600
622. T. imethylainina, 25 gramm as .. 	 5400
623. Triuitrina (solução 1 o.), vidro do 23 grainmas. 	 15000
024. Valerlana (raiz), kilo 	 15000
623. Valerianato do amitonio, 25 grainmas 	 3800
626. Valoianato do animou') (de Pierloe, vidro 	
627. Valerianato de catatua, 25 grammas 	

51500s0600 •

628. Valirianato de quinina, 25 grammaa.. 	 38000
629. Valei lausto de zinco, 25 graintnas 	 .. $500
630. Vasilina amarela superior, kilo 	 9 45900'
631. Va•ilina branca superior, ki.o 	  43500
632. Visi:atorio de Aloosp yros, metro 	 18100
633. Visicatorio !quilo, vi Iro 	
631. Xarope de Ea.ston, vidro 	
633. Xylol; vi iro 	   

261(05)000000
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Termo da contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça e Ne go-
cios Interiores e Carvalhal Coelho para forme . 1,0ratO de farda-
nana° a todas as repartições dependentes do dito ininisterio
durante o primeiro semestre de mil novecentos o quinze

Aos vinto o seis lias do mez do janeiro de mil n rvecentoa e quinze,
nesta Secretaria . 1e Estado da Justiça o Nogocios Inte ii- res, reranta
o director geral da Contabilidade da mesma secretaria, com:mo:t-
orram Carvalhal o Coelho, negociantes esta.balocidos á rua de
S Pedro numero cento e trinta o (1( LIS, o anrasentarolo o co-
nborimanto numero setorna e cinco do ['besouro Nacional, proa
vando terem le to a caução de tres conto da reis exigida para a
assignatcra e garantia da execução desse contracto, do.clararain
qun o asaignam com as testemunhas abaixo indicadas, obriga.ndo-se
a fornecer duranto o primeiro semestre de mil novecentos o atonia
os arrie: . s constant , s do sua proposta o pelos preços nella estipulaolos,
sob as seguintes condições:

Primeira A pagar o sollo proporcional, segun lo a lei do sello
em vicor, o qual sorá cobrado nas Ia-auras; ou cantas apre,eatadas
ás roparticões em o inez soz tinto ao ia ontroga das ai tios.

Sgunia - 0:s artigos davam ser de primoi ra quaadade e postos
á custa do; contractantes fornoc alces nos res pectivos eotabeln
to; (exceptuaolos aCobaia de Aliena los na ilha do Governa.lor, o
Hospital Paula Canudo e o Lazareto da ilha Grande, cujo farneci-
mento srá entregue na Directoria Gorai de Sau io Publica o para a
Colonia. Correccional de D0113 Riem, a bordo rio v ¡por que o tem do
conduzir). sou lo rajoitaios no acto do recebiineWo 03 que não esti-
vorem naquellas condiçõ-s.

Terceira - Os p pdtdos para fornecimonto serão feitos pelas
chefes rins reaarti,õas com (rei dias de antecadencia e sómorite pari
uma quinzena e satisfoitos pi s frrnecedores no maximo dentro das
quarenta e oito (18) !toras. que, s t seguiria» ao recebimento do mono

salvo caso de. urgencia, na qual 03 fero ecodores serão
ohrora.dos a satidazo r (dentro das ovinto o aiustro (2'1.) horas q ie se
seguirem a es:e praz), iocorrendo na multa de d':z. por cento (l0 %)
sobre o valor dos natias, quando deixe de renrotter o; artigos nos
prazos estabelecidos.

Quarta - Quan lo a demora na entrega do; arti g os eere.-;
der ,in quarenta o oito (18) horas além do prazo estipulado
no pedido, incorrerão os contraotantes Uri-locadores ha multa
do vinto por conto (20 0,) sobre o valor dos pedidos, o na
de cincoonta por cento (5(1 %) sobre o mnsrro valor, no casa
do reincidencia ou da releio dos artigos, provada sua má
qualidade, oa si ioixarem do ser fornoc:c1n, c)rrent) nestas
duas ultiinaa Ilypothosas, por conta dos contractantos, a difforen-
oa que lintivar eatre os preços do cootract) e aqueles i•or que
forem comprados em riu ilquar outra casa, os que?, entretanto, não
podara.° ser supriores aos corrr otos no morta io.

Q	 mut as om q incarroreas os cent ractantos e. qua se-
rão impostas pelos chatos da= repartiçõas, cem recurso para Sua Fxcel-
lenda o S.!nhor !Mini stro, ,zerão immadiatainannt communieadas
Directoria de Cuniabilidade da S?creta ria de Estado e de luzir-se-lião
das contas apresentadas, logo dopais de impostas, quando tiver de ser
ordenado o pagamento mas mesmas contas.

Sexta Os contractantea serão obrigados a fornecer aos funcciona.-
rios da Secretaria de Estado os artigos de que necessitara a paca coq-
sumo, mediante pagainento á vbta, paios preços constantes d'a

. proposta.
Setima- Os fornecedores serão obrigairs a continuar o suppri-

incuto dos artigas que contract.rern P0103 M3;1"r1G3 preoos, atá ses-
senta dias depois do termina io o prazo dast .), casando essa obrigação
desde que seja assignado o contracto de fornecimento para o novo
semest: e .

Oitava.- O presente contracto será roscindido quan lo se derem
repotid is faltas em seis repartirsOas subordinadas, neto m anos, cuias
faltas tenham sido cammunicadas a sua exceilan da o sanhor minis-
tro, poriondo neste caso OS coatractantes a imoartancia do deposito,
soro dirdto algum a quslatier indemnização por projuiz), seja qual
for a sua proce lericia. E por estarem assim .accArdes, lavrou-se este
termo, que vao aoignado polo director geral da Contabilicladin pelos
eentractantes, pelas testemunhas Manoel ,io Oliveira Pontes e Mario
Marques losboa. Estavam entalas o devi faina te inutiliza.aal quatro

. estampilhas do valor de trezentos réis cada urra. .
Rio de Janeiro, vinte e s±fs do janeiro de mil novecentos o

quinzo.-Carva!hal e Coelho - José Carlos de Souza Bordtni. - 21.1ir •
noel de Oliveira Pontes. - Mario Marques Lisboa.

Pelos soguintes preços:
1. Far lamento de brim branco de algodão para adultos

da Assistencia a Alienados, um 	 	 185000
2. Fardamento de brim branco do algo tão para á Dire-

ctoria Geral do Sarado Publica, um 	 	 185000
3. Fardamento do brim branco de al go ião para os !vesti-

Lutos Be ijamin Constant e Surdes . Oludos, um.•.•	 '11,5000
4. Fardamento de brim branco do linho para adultos da

Ass stencia a Alienados, um 	
é	

325000
,L Fardamento de ty i.» branco de linho para a' Dire'ct,.

ria Geral de Sudo Publica, 32V0
. • • • •

O. Fardamento do branco do linho para os Institutos
Ba , jamin Constaat e Surdos aladas, uns. .... 	 175000

7. Fardamento de brim par lo do algodão para a Assis-

8. Far iame it ) do brim pardo da algodão para a Dire-
11. 7; 8.50°0°0°

toncia a Aliena los. um 	

er.oria Geral do Saud a Publica, uns 	

	

9. Fartainento de brim pardo do algo ião para os Inati 	
tutos 1.1najamin Constant o Surdos-Mudos, um 	 	 185000

10. Fardamooto do brim pardo de linho para adu tos da
Asststencia a alienados, um 	 	 205000

li . FarJamonto de brim pardo definho para a E/ire:orla.
. Geral de San le Publiaa , nua 	 . •	 205000

12. Far lamento do brim pardo de linho para os Institu-
,tos Benjamin Colistant e Surdos Mudos, uni 	 	 I5000

13. Fardamento de choviot azul para adultos da Assis
a. 	

-
4.2,5to ,c . a Aliou

11. Fardamento de cheviot azul para a Directoria Geral
do Saud° Publica, um 	 	 425000

15. Fardamento de cheviot azul pita os Institntos Beis,
I tini: Consta.nt e Surdos \Iodo., um 	 	 325000

16. Fardamonto do zuarte para ad Atos (lis oillÀaas ou
usinas da A-s stencia a Alienados, um 	 	 8$003

17. Fardamanto do zuarta para offi irias ou trinas da
Dir . cto r ia do Sande P0111[2, Mn 	 	 8$d00

18. Fariam isto do zaarto para as orno nas ou usinas dos	 •
In oitilos Beojamin Constant e Surdos Mudas, um	 8533)

19. Fardam ,rito da brim brinco de algo tão para os
alumia, s d) Ira-titulo Baujamin Constaoit o Surdos,
Nítidos, um 	 	 183 A0

20. Fardamento te baim branco do a,g alão para rs
d Nov:

	 alua-
nos

21. Fardanne co .'e brim br men re atacada-) para os	
15)O)no r.)da Escola Preinaatturi t (_; .;	 oo bro, um

alumnos da Escole de Menores A ., aado ia los, nal	 10d)
22. For iamonto do brins branco do bobo pira os aluno-

nos dos Institutos B e njamin Constant o Surdos
Mu os, um 	

23. Fardarnonto do brinsly ataco de linho patas os alnm-	
2 .; 005O!

nos da E cola Promnaltoria 15 de Novembro, um.	 225)03
21. Fard .,man:o d ! brim branco do Inibo para os alum-

ieis da Escola de Mauros Abindona Ias, um 	 	 10M3
25. Fardamento le brim pardo de abala) na., a es

abrirmos dos fmtitutos Baolamin Con-tant e Sor •
dos Ma los, um.

23. Fardamento da brim p r Ia do alg (lã) para Cs	
Eg00)

alue-moa da Escola l'remonitoria is .10 Novembro,
um 	

27. Far Imponto do brim pardo do , lgodão ptuat os
alumons da Escola lo Menores Ala ,ndona !o,, um. 	 65.)00

23. Farda miando da brim par io ' te linho para os aluamos
dos Institutos Benjamin ,Coastant o Surdos Mado2,
uru 	 1050;10

29. FarJam:avo de brim pardo da linho para os alatnnos
da Escola Prern nitoria 15 do N ovomb"o, um 	 .	 103;00

30. Fardamanta de brim pardo de linho para os alumnas
da Escola da Manares Aban lonadoo um 	 	 8$030

31. Fardame Ito do pan io ou ela s Wotine azul para 03
anuns dos Institutos Benjamin Constant e Sur-
dos q uilos, um 	 	 38$003

32. Fardamento do panno ou fdastic . tino azul para 03
aluamos da Escola Premunitoria 15 do Novemb , o,
um 	  ... 	 	 89S000

33. Fardamento do panou ou clasticotino azul para os
alumnos da Ecala de Menores abandonai s, um.	 325000

3io Fardamento de zuarta para as enchias ho t.zinas,
para os alumnos d03 lostitutaS Benj main Constant

.	 e Surdos Mudos, um 	 	 5551)
35, Far lamento de zuarte para officinas ou uzints, para

o; aluirmos da Escola Premunit.ria 15 de Novem-
bro, um 	 9 • I 	

36. Fariamanto de marte para officinas ou uzinas, para
alumnos da Escola de Menoros Abandonados, um.	 55;00

O; pre:os são feios incluindo-sn o b Int para os rezpectivos
-§ar lamentos com os atina se o usarem.

Os modal , s de fardainonto serào us adoptados em cada um doi
resp !clivo , est , balecimontos, ou te poderão ser vistos co 'juntamente
coam as gualda las to teoi.do adoptadas.

Fica salvo ao Govrroo o (direito de mandar vir de estrangairo
03 artigos que julgar conveniente.

O emtraotanro, alem n I03 artigos constaatos desta fica
obr igada a torneoer, pelas preços estrictos d mercado, qintlaner
outro artigo conwrnente ao seu ramo de negocio o que no esteja
incluido nesta iista.

Os fornecedores deverão veador aos funccionarioa da Se rotaria
de E‘tado os ar r.,gas elo que necessitarem para consumo, mediante
paga.inento joimerliato, pelo preço dos c;ntracto4.

55500



kPlinisterio , da Agricultura, Industria-
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• Directoria Geral de,. Agricultura
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SEGUNDA sreçÀo

jTermo de accorclo celebrado entre o Ministe- .
- rio da Agricultura, Industrio, o Cemmercio

--e,•11) Fe leraçao das Assoelações l ituraes do Rio
Grande do Sul para a. instituição e manu•
tenção de Serrço de Registros Genealogicos
de animaes reprodustorea nasci los e cria-

. -, nos no terrItOrio do mesmo Estadà

Aos vinte e oito dias do meado janeiro do
i ãrino •de mil novecentos e quinze, na Secreta-
riade Estalo dos Negoclos da Agricultura,
Industrio e Commercio, presente o respectivo
ministro do Estado, doutor João Pandia Calo-
geras.•compareceram os • senhores Manoel St-.
ruõos Lopes. Manoel Luiz Osorio Olavo Affon•
so Alves e Edmundo Gastai Sobrinho, respe-
ctivamente. presidente, vice•presi lente, the-
soirreiro e secretario da Foch ração das Asso-
ciações Iduraes do. Rio Grande do Sul, repre-
sentados por seu bastante; procurador õ dou-

‘tor Jciaquirn, Luiz asorio, deputai° federal
residento nesta Capital.. conformo. o instru-
mento junto ao processo D. A. numero toes
—F—do mil novecentos e quinze, que fica
archivalo na segui) Ia secção da Directeria
Geral de Agricultura, desta Secretaria de Es-
tado, e pelo mesmo procarador foi dito que,
em virtude io despacho de vinte e doas do
corrente mez pro crido pelo excellentissimo
senhor ministro na mencionado prscesso e
para o efloito de serem asseguradas á Federa-
ção das Associaçõea floram do Rio Grau le do
Sul as regalias concedidas pelo regulamento
arenoso ao iecreto numero onze mil quatro •
centos e vinte e cinco, de trose da janeiro do

• corrente anno, vinha. assignar este termo de
• accórdo pelo qual a mesma federaçã,o se

obriga: •
• • Primeiro—A instituir e manter na cidade

de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, em
eorrespondencia com a Dirocteria Geral de
Agticuitura, de accórdo com as disposições do
regulamento especial annexo ao referido prr-
ces co e com 'as modificações' no mesma is-
troduzidas, o Servis() de Registros Genealo-
gicos de animaes reproluctores das especies
bovina, equina, ate dum e suma, nascidos e
criados no territorio do mesmo Estado.

Segundo—A cumprir os pre seitos e obriga-
çõss constantes do regulamenti que baixei.'
com o .sobrelito decreto ; numero 'onze mil
quatrocentos e vinte e cisei), , do trios° de ja-
neiro do corrente a ano,-e, sujeitou do-se na
parto relativa áorganizaoão o funaciona-
monto dos rogistos -fiscalizae,ao dos funcdo-•

• 

nados que 'terem, pura esse . fim, designa tos
pelo Ministorio da .Agricultura, Eniustria e
•commereie.

Terceiro—A fornecer á Directoria Geral de
Asricultura da Se.cretaria de estado tolas as
inoormaçoos relativas á prado .ção e com.;
morei° do gado no Estado do Rio Grande ao
Sul.

Quarto—O preaonte. aocórdo . vigorará - pelo
prazo de tres annos a contar desta data e
poderá ser roteio tido por iniciativa do Go-
verno -Federal na hypothese no não dar a'
Federação das Associações Rumes do Rio
Grande • do Sul fiel cumprimento ás obriga-
çõe , assumidas. •
, Polo excelientissimo senhor ministro foi

dito que, em nome d.o Governo Federal accei
tava as con Goles: do • accArcio esta be'ecidas

s no presente termo, que, depois de lido -e
achado conforme pelas partes interes•ailas,
voe assignaio pelos (lentores Joao Pandil. Ca-
Jogues, minis:tr.° de Estalo d.s Negócio dá'

, Agricultura: lri tusiria c.Comtnercio, "Jori-'
.	 •	 -

•

_
quim Luiz Osorin. procuraier das Associações
Ruraes do RiNGrailde do- Sul.' Eu. Theophilo
Teixeira Alvares de. •AzaVelO, primeiro °Me.
cial da Directoria Geral de- Agricultura da
Secro:aria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industriai e Cominercio, servindo ria
segunda 'senão, o esc cri ç as;igno.

Sobre nove cstamillias federaes no valor
de vinti'e um mil e tresontos rtis, assigna (6:
João Punha C,ito .iérds. --,Joalutoi Luiz 0.:o•
rio.--7 Theophit9 Tela:erra, Atoares. de Azevedo,
i' °Oleial.

•

Regulamen t o dos Registros Genealogicos a
a cargo da Federack das Assniações
rurass do Rio Gran te do Sai ' 	 • •

_
.	 .

• Visto. — O dirootor de socorro. locf! Luiz
Monteiro de Souza. Coo Cananda,
2.° officio'.

„	 [Nrça-ffiwo. 2 DIARIO OFFICIAL	 l'e n 	 (l('. 1

Ai t. 1. 0 03 Ilee
°

istros Genead gicos do que
canta a lettra e do art. 3° dos estatutos da
Federaçio das A ssosiações Untes do' Rio
Grande do Sul sento organizados de acctirdo
com as pre:cripçõos do presente regula-
mento. •	 .

§ 1. 0 Os livros e archivo de tass registros
ficarão a cargo de -um futico:orlam de no-
meação da direcção central ela federação com
a ~igneção do director dos llogistros Genea-
/ossicos .Ilio•Grandonses pata aniunes re-
products res.

•§ 2. 0 A esse funccionario comaete:
a) examinar ta los os pedidos de inscripoão

que lhes' forem 'presentes exig!ndo eloa in-
tere :sados todas as informaçõss e esclareci-
mentos que julgar ri..i:cossarios;

b) mindar.unt vaterinario mi pessoa de sua
emtianoa verificar, sempre que ler .preciso, a
identidade dos repróductores .o a regulari-
dade dos re gistros auxiliores mantidos pelas
asa, ciaoõos filiadas á-federação.

c) concedr eu denegar a iiscripção soli-
citada •

Do despacho que denegar a' inscripção ca-
.

borá recurso para a Direcção Central sia . Fe-
eterna°.

Art. 2.° Nos termos do art. 60 do decreto
ti. 11.42,5, de 13 de janeiro de 1915, appró-
vado pelo Governo Tolerai. sóinentS depois
dé, inscriptos Regi.tro Geral a Cara° da
Directoria Geral de Agricultura 03 repiudu-
ctores estrangeiros irrp • rtaclos é quoa e'e•
derarsão poderá inscrovel-cs nos seus livros
competentes, mediante a exhibi;ão do certi-
ficado exoeli•lo polo re!erida Directoria Geral
de Agricultura.

Paragrapho uni o.. O 'director dos registros
transportará do Diario Officiat rosenozes de
janeiro e ,jullio•de ca Ia armo' para os livros
competentos a relação doa animaee impor-
tados inscriptos na Directoria G o rai de Agri-
cultura e introduziks neles po..tes • e fron-
teiras do It o G: ande do Sul, e destinados a
esse E-tado.

Art. 3. O registro de que trata' o art. 10
s .0. A feto em livros espaelacs colformo o mo-
doi.) approvado pla Directoria Geral da Alri-

. 4 tur t e compreliende e Stud Book, o Bera
Fl:ck Booke o l'eg 'Book Rib . Gran-

d,ns,.., das raças nacionaes o extraugoiVas,
in:delo esse annex 3 ao citado decreto.

Art. 40 . Alem dos livres moaeionados lia-
verá na série da Fe tornar) livros (sun folhaS
em branco ou ia serão odiadas as photogra-
phias dos reproducteres inscriptos, davendo.
haver um livro para cada espeeie.

Art. 5°. Para o ellen° da ilscripção nos
livros geneaiogicos são cOnslierados.
nau os animaes nasci i:s e criados' no terri•
torio nacional.

• Art. 6'. A in , cripção doa reprodintores-
:nteionaes será requerida Pelo Proprlotario do
— .	 •	 •	 •

• • • • • e•

.a.nimal ou soa . bastante procurador? dentro .
do prazo improrOgavol do seis maios a contar
do ine.z dá nas inientsi do'an(thal.	 '
' § uoico: ' 1 requerimento, qinSerá

com a estompdha • ftederal de 600 rCi. 2 , reco •
ntieeldá a firma do signetaito por notam) pu-
blica, deverá conter- os s2gaintes requi,t- •
tos:

a) nome do animal ;
b) nome dos Ines
c) .data do naschnento	 .
(1) , peito ;	 •	 .
c) marca e sionaes caracteristisos
r) nome do iuunicipio o estabelecimcnt0

onde nasceu ; •
g) n r inq do, criai( r.
§ 2. 0 O requerimento será instruido com

os s^guintes	 Jumentc s:
a) titulo de propriedalo
b) rhetographia
c) prova de id.ntislacle do animal

attestado de ¡atido passado pelo bispa-
ct-ar veterinario do districto. 

Art '7.° O pedido de inscrinção do animal
existente em municipioa onde houver asso-
ciações nines e respectivo proceso deverão
ser encaminhados ao director dos re2iStrO3
na sédo da FeJernção per intermedio da
as sociação rural respectiva, cuja directoria
certificará preencher o animal os requisitos
exignios e a veracidade dos documentos.apr&
sentadc s.	 .	 „	 .

Art. 8.• As as.sooiações ruraes federaias
dovorão manter em sua séie livros de regis-
tros genealrelecs auxiliares do registro geral,
a eargo da direcção unira], da Federação,
o de accôrdo com os ruo telas por esta apro-
vados, nos qíraes farão fránscrover es iinroeS
dos i . roductos exis',entes no seu municipio,
insenp'os co reg i•tro geral, mediante com-.
municação . que tiles ter endereçado pelo dia
rector do serviço na sé ie da. Federação.

Art. 9°. Os proprieta. s ios de. animaes dos
municipios onda não houver associações ru-
raes deverão.ro oierer a inscripção dos pro-
diretos directamente á Direcção Central da
Fe tenção.

Art. 10. A Fodiraçãe das Assoeiaçõe; Ilit-
raes do Rio Grande do Sul cobrará, a siado
de onaolumeatos; as s2giiintes taxas do nu-
cripigo
Por animal do especie equina e bovina 10000
Por an mal de esmole ovina e suma 55000
Pela mudança de nome, al.er •ção

feita ou tran:ferensi t de propr iie-
d tia .	 , .	 . .	 .....

Pelo certificado expedido.. .... • 58030
Ali,. II: Será gra imita a iwer iro dos ani-

maes pertencerdes aos membros das associa-
ções federadas.'

Art. 12. A Ftderaoão adoptará um fac-
simile de marca a fogo para assignalar o gado
maior inscripto nos ;eus registros e um signal
para designar o gado . menor.

§ unia°. A marca e signal referido; serão
registrados na repart,:ção competente. do Mi-
nistirio	 .Agricultura.	 .	 .

. Ari. 13. Nao será pormittida a mudança
do nome do amimai exclusivamente de-tinado
A rept o noção.

Art. 14, Si o nome de animal apresentado
á inscripção für i ..rual ao de outro . anterior-
mente itiscrpto, 'deverá ser nctifleado o res-
pectivo pr3prietar:o, afim de fazer a nece:-.
saria str-stiruição.	 . .

Art . 15: O prapriet trio do roproductor hes!,
cripto é obrigado a partecipar por escripto e
dentro de um mas a transferencia, morte,
h-utilização ou perda de quaesquer signaes
cara,cteristicos do animal, com a indicp.';ão
das datas em que algum desses factos ocos rreu,
aflui de ser hiutilizada a inscripção ou ser
feita a alteraçã neeessaria, sob pena de:
perda dos direitos adquiridos. 	 .

Para grapho un'e r. O a tquirento fará i 'ea-
tiea-communicação.

•

•
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Art.  1G. Nos livros destinados á inscripção
dos producto3 nacianaes nas) podorão ser ins-
criptas animaos do classe inferior a meio
sangue.

Paragrapho unico. Considera-se meio san
gue o pro luto do um reproductor puro com
animal sem sangue do raça ou o proclucto de
pa.es de meio sangue.

Art. 17. A. Eia:terna° das Associações
R uraes,pir.ra o effesto da inscripção dos repro-
dutores naciunaes, no i egistro geral da Di-
rectoria. Geral de Agricultura, romotterá
communicaçao t-fileial da inscripção ao dure-
etc r desso soruiço.

§ 1. 0 Essa communicaçao constará da
transcripçao do certificado expedido ao cria-
dor. -

§ 2.° As rectificações feitas nos registros
da Federação serão communicaias á Dire-
ctoria Geral de Agricultura.

Art. 18. O animai legalmente inscripto
nos referidos registros é considerado, até pi o-
va ora contrario, propriedade do criador que
o inscreveu.

Art. 10. O proprietario da femea inseri-
pta é obrigado a communicar a cobrição da
mesma, e no caso do reproductor na( lhe
perto iceis a communicaçaõ deverá ser acom-
panhada do um attestaclo de cobrição assgna-
do pelo proprietario do reproductor macho.

Art. 20. Serão linhas de pleno direito as
insolais-soas feitas com documentos ialsoa,
eancallados os registros ao proprietarb in-
fractar.

Art. 21. O proprintario do animal bisei ioto
receberá o devido certificado da inscripção,
em cujo verso serão consignadas todas as
suas obrioaeões.

-Art. 2. É' licito a quem quer que seja re-
querer certidão do hiscripção dc qualatier

Art. 23. Sómentn a Direcção Central da
Fedoraçao poderá fazer expedir certificados
de inscrieçao. 'fitos certificados serão reco-
nhecidos como ofliciaes para o &leito de pro-
varem a origem e dope:adenda dos animaes
insiziptos.

Art. 2L O director dos registros gsnealo-
gicos a cargo da Federação fica responsavel,
como (Aliciai de té publica nessa parte, pois
exaesidao dos assentamentos, certificados o
cai	 expudilas.

Art. u director los registros genealo-
gicos tara publicar sen.-esvaimento no jor nal
do maior cii . culação da sé le do registro gerai
a rolaçã.o dos ainmaes inscrtptos e tra nsmit-
tira á Directo: ia Geral do Agricultura, no
começo de cada rnoz

'
 a relação dos animacs

inscriptos	 mez anterior.
Art. 20. As certidões extrabilas dos livros

genealogicus lagalmente escripturados, passa-
dos o assignados pelo director dos registros,
devidamente sollailos e rubricados polo prosi•
d2nto da Fel:ração, terão 173 puldiaa.

Art. 27. Nas exposiçOas o concursos (to re-
prolutorei promovidos pela Federação ou
associações federnes só os animes devida-
mente inscriptos nos registros geimalogicos
poicrão concorrer 003 preinios instituidos.

Art. 28. A Federação rica sujeita, ai:tan-
to ao serviça dos registros genealogicos, á fis-
calização do Ministerio da Agricultura.

Art. 20. A Federação enviará á Directo-
ria Geral de Agricultura a firma do director
dos rosistros e da pessoa designada para sub•
Entoa-o nos impedimentos, assim dos mem-
bros do -sua. directoria.

Art. 30. A dire.ecao central da Federa-
ao das Associações iturae3 do Rio Grande do

Sul resolverá os casos 0111b:3,03 neste regula-
mento do accUrdo com a Directoria Gorai de
Agricultura do Nlinisterio da Agricultura, In-
clustria o Coniinercio.

Rio de Janeiro. 14 de janeiro de 19n.—s.
p. Joaquim Luiz Osoria. —Confere. Em 1-2-

Tlicophilo de .1.screlo.

•

fiOTICIARIO
Nu Palacio do Cattete, o Sr. Presidente da

Republica recebeu 'lotam á tarde os Srs.
Dr. Lauro Nlitlier, ministro das Relaçóos Ex-
teriores; Dr. Pandiá Calogeras, da Agricul-
tura, Industria e Commarcio; deputados An-
tonio "larloa, leader da Camara, o Afranio do
Mello Franco; e em audio leia nue havia sido

éviametite mareada o coronol J J. Firtnino,
Dr. Lucas M. d3 Castro. Lucio da França
Costa, Dr. J. Pocanha de Piaitaired sDr.Luis
Corria, commandanto A man lo Barlama-
qui, Dr. Thcoloro de Carvalho e John Cor-
doo.

—No Palacio Guanabara, pela manhã, es-
tiveram os Sis. Dr. Carlos alaxirniliano. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores
Dr. Ilivadavia Corréa, prefeito do District°
Fe foral, e deputa.d.,s Moliz Sodré o Antonio
Bastos.

O serviço para hole na Brigada Policial é
o seirninte:

Sunorior de dia. capitão Brilhanto.
fliflelal de dia á Brizada. tanento Coelho.
Medico de dia ao hospital, capitão Dr. Ili-

nassi e interno de dia o alferes honorario
Adindo.

Dia á pharmacia, alferos pharmaceutieo
Mailet e pratico Alucio.

Sonda ás na:rolha% o alferes Rscobar.
Ronda no 4° disTicto, alferes Prado. 	 .
Musica de promntidão no quartel do corpo,

a do I c regimento de infantaria.
Auxiliares do official de dia á Brigada, os

sarsontos lieliodoro o Souza Nem.
Promptiriãe no regimento de eavallaria,

alferes Victal o no 10 regimento do infanta-
ria alferes Pessoa.

guarda caixa do Amortizaçãe. alteres
Eslrellita; Caixa do Conversão, alferes Va-
lentim; Thosouro, alferes Verissimo e Casa
da Moeda, alteres Martins.

Estado-maior nos corpos: no I° batalhão,
tenente Gardel; no 2°, capitão Telles; no
3°, tenente Ililario; no 40, capitão Fontes e
sa oavaliaria. tenente Cruz.

Uniforme, 6°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos erruintns piquetes:

Roje:
Polo Orion, p ara Santos, portos do sul,

Matto Grosso e Rio da Prata, recebendo im-
prossos até ás 8 horas, cartas para o Interior
até íg R 1/9 o ditas com porte duplo o para
o exterior até ás O.

Pelo Duca di Genova, para Barcelona o Ca-
nova, recebendo impressos até ás 13 horas.
cartas para o exterior até ás 14 e objectos
para reaktrar até ás 12

Pelo Miro». para Bahia Trindade, Bar-
bados e Nova York, roaeoenClo impressos até
ás 12 horas, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas ?mim porte duplo e para o exte-
rior até ás 13 e objectos para registrar até
ás II.

Pelo Alcantara, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impressos até á9 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2. ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 13 o objectos
para registrar até ás 11.

Pelo 1/crina, para Santos e Rio Grand3 do
Sul, recob io impressos até ás 13 horas,
cartas para o interior até A.9 13 1/2, ditas com
porte duplo até ás 14 e objectos para regis-
trar até ás 12.

Polo Varará. para Bailia, Dakar, Oran
Ma rsel ha, reenbendo impre ssos até h 6 horas,

. •	 • . •

cartas para o interior até ás 6 1/2 e disascona
porte duplo o para o exterior até ás 7.

Polo Axel Johnson, para Tencriffe, Chrisa
tiania, Cottemburgo, afaimo e Stockolmo,
cabendo impressos até ás 7 horas e cartas
para o exterior até ás 8.

amanha:
Pelo Itaptdry, para Santos e portos do sul,

recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o intacto, ata ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás O e objectos para registrar ató
ás 18 horas do hoje.

Pelo Araguaya, para Bailia, Recife, S. Vi-
cente, Madeira e Europa (via Lisboa), rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para o
interior até ás 8 112, ditas com porto duplo e
para o exterior até ás 9 o objectos para ro-
gistrar até ás 18 horas do licijO.

Nota—Saques para Portugal o valos postaes
para o interior nos dias ateis. até t 11 1/2
horas.

—Recebimento de enconamondaa para Por.
togai, Açorcss o Madeira nos Mesmos dias, das
8 ás 17 horas, até a. vas-pera da partida dos
paquetes que se destinarem a Lisboa,
ooptuando os da Compagnie Messagerles Ma-
ritimes, entrega Cambem nos mesmos dias,
ias 10 ás 14 horas.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Alisoricol dia, dos liospiclos de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das,
Dores em Cascadura, foi no dia 29 do corrente
o seguinte:

Existiam 322 nacionaes e (.093 e3traegeiros;
total, 1.913; entraram 45 nacionaes e 39 es-
trangeiros, total, 81; saturam 36 nacionaes
23 estranizeiros, total, 59; falleceram 7 na-
nionaes e 5 estrangeiros total, 12; existem
824 nacionaes e 1.107 estrangeiros, total,
1.93l.

O movimento da sala do banco e dos em?
sultoriag Puhlicos foi, no mesmo dia, de 831
consultantos, para 03 quaes se aviaram 811
recai tas.

Fizeram-se 5 extracc,133s do dentes.

O movimciiito do Hospital da Santa Caga «a
Misericorilia, dos honictos de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socsorro o do Nossa Senhora das
Dores em Cascalura,fol no dia 30 cio corrente
o seguinte:

Existiam 321 nacionaes e 1.107 ostrangetross
total, 1.931; entraram 55 oacionaos e 38 es-
trangeiros, total, 46 ;3salairam 18 nacionaes
e 28 estrangeiros

'
 total, 46; falloc,erato 4 na.

cionaes e 3 estrangeiro lotai, 7 • existam
857 naciona.css e 1.114 estrangeiros, total,
1.971.

O movimento da sala do banco e dos corta
sultorios publicos fiei, no mesmo dia, dt3 379
consultantes para os quaes se aviaram 331
receitas.

Fizeram-se 50 extracções de dentes.

Sepultaram-se no dia 29 de janeiro 88 pes-
soas, sendo: nacionaos 62, estrangeiras 24•
o duas do nacionalidade desconhecida; do
sexo masculino 56, do sexo feminino 32; maio:
res de 12 annos 58 menores de 12 atidos 30;
Indigentes 2.

t.n••••.!

Sepultaram-se no dia 30 de janeiro 34
pessoas, sendo : nacionaos

' 
44; ostrangalral,

10; do sexo masculino, 27; do sexo fointrilpo,
27; maiores de (2 anus, 30; menores de .12
armes, 24 . indigentes 17,.	 _	 .	 •
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Directoria de Meteorologia e Astronomia.- Observatorio Nactonal-7 Rasura° bleteorotog-ico -aio de Januiru, 28 1 janeiro de 1916
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10 Greentvteh, Directoria do Meteorologia o Astronomia--+SeNão do Moceorologia e l'hysica do Glob.,--: . tstado do te.inno ao moio dia
do Jaiioito, 26 de janeiro de 1915.
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Fortaleza 	 1 3°,44' 330,30'
Fernando de Noronha 	  30,51' 32°,25'
Giiâramiranga 	  4°,17' 39°,00'
,Quixe- ramobina 	  	  5°,16' 390,15'
iguatú 	 	  6°,21' 30°,35'
Parahylaa 	  7°,06' 31°,51'
ÇaMpina Grande 	 *******•,... 7°,18' 35°,54'
Gciyanna 	  70,31' 35°,08'
Nazareth 	 „	 70,42' 350,11'
Recife 	 	  8°,03' 34°,52'..
Jaboatão....	 dl

	  8°,40' 35°,02'
Pesqueira.... 	  8°,26' 37°,14'
Pão do kssuear •	  90,43' 37°,28'
Aracajú 	 • 	  40°,55' 37,0'
S. B. das Lages 	  120,35' 38°,45'
Cietit&	  44°,03' 120,37'•Clhédá 	 	 14°,48' 39°,03'
Cuyabá 	 	  15°,35' 56°,06'
Pyrencipolis 	  150,52' 48°,57'
Coyaz 	  15°,55' 500,03'
S. L. de Cacereq 	 	 16°,43' •30,52'
Pirapora 	 •	 	  17°,21' 44°,57'
x. ottotii 	  170,45'
Catalão 	  160,08' 490,30'
'Cerni:ubá 	 g. * 	 .. 19°,00' 57°,39'
Bailo Horizonte-	 	 ....o, -	  19°,55' 43°,56'
Ribeirão Prtti 	  210,10' 410,49
Lavras 	  210,17' 45°,02
AlnÉaitbinho  -	 ' '	  21°,24' 46°,35'
Paltnyra 	  210,27' 430,33
Campos	 g..:  .	 . 21°,40' 41°,30
Juiz tle Fórà. 	  	 21°,46' 43°,21
Caxambú 	  21°,57' 44°,56'
S. C. do Pinha ! : 	  22° 02' 47°,50'
FrIburgo 	 ,,-•	 220. 11' 420,32'
Agudos 	 s	 •- - 220,13' 49°,05'
blaeah6.... i'ispiti::‘itii::::::ééiír2113-,24' 4 4 %Se

Pã$11 QUatNVir, 46474: ii - - .22°,24' 44°,58"
,,40414.é2C;PCtliS.: ** .71-:-.-:''' -'"'''‘ • '-' : -.A 22°,25' 43°,00'.	 .....	 s.	 .	 i
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Direetcna do Meteorotogia e Astronomia - ;r0Dservatorio	 meteoralnico-;Bio de 29 do Jatniro deJan:ird,
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Ucenrrencias - Irn leannenau està chuv;scania. Em Fortaleza, Nazareth, flecife, Jaboatao, Aracajú o MV:os choveu esta manhã.. ria •
Quixcramoblin o Polo Alegre chuviscou e...tta mania.. Na Paraliyba, Campina (Irando, necife, Pão de Assalear, Araeajá, S. Bento das Ltd.
S Luiz de Caceres, AIiizambili 1 io," Passa Quatro, Rezende, Piquete, Colityba, Paranagná, Lages e Cruz Alta Choveu nOntena• inGoyanita
Corumbá, Titerezopcnk e raant ,)s chuviscou hontem

Is temperaturas minimas 1a vospera verificaram-se: cila Bagá coa: 10°.7 e em Sant'Anna do Livramrnto com 12°.2.
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Nota -- Observações extrai:idas da série ilorarta:-
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Turyaesil 	
S. Lutsdo Maranhão
S. Bento do Maranhão.... 	
Fortaleza -	
Fernando de Noronha..., 	
Guarantlranga 	
Quixeramoblm 	
Barrado Corda 	
Iguattl . 	
Parahyba.. 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Pesqueira.. 	
Cão de Assacar. 	
Aracalú 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Caotité	
Ilbéos 	
Cnyabá. . 	
Pyrenopolis 	 	
Goyaz 	
S. Luiz de Cocares.. 	
Montes Claros.. 	
Pirapora 	
Thoophilo Ottani 	
Catalão 	
Corumbá 	
Mio Horizonte 	
Ribeirão Preto 	
Muzambinho 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Rira 	
Caxambú
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo. 	
S. Paulo dos Agudos .........
Macahé.. . 	
Passa Quatro 	
Vassouras.. 	
Rio Claro... 	
Reunido .. 	
Pinheiro 	
Pecropolis 	
Mendes 	
S. Pedro 	 . ..t 	
Tingná. 	
Rio Douro 	
Piquete (Lorena) 	
Piracicaba 	
Capitai 'Rio) 	
Campinas 	
Angra dos Reis.. 	
Taubaté
Tatuby. . 	
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Igtiape 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá. 	 ••
Blumenau 	
Caroboriú 	
Brusquo 	
Florianopolis 	
Lages... 	
Porto Alegro 	
DIOntevidéo 	

45°,19'
44°,18'

36°,30'
32",25'
39°,00'
39°,15'
45°,16'
39°,35'
34°,51'
35°,08'
35°,11'
35°,02'
37°,14'
37',28'
37°,01'
38°,45'
38°,30'
42°,37'
39°,03'
06' ,06'
48°,57'
50°,08'
57°,39'
43°,52'
44°,57'
41°,26'
47°,30'
57°,39'
43°,56'
170,19'
460,35'
43°,33'
41°,30'
430,21,'
I4',56'
47°,%0
12°,32'

41°,58'
213 ,41'
47' 49
4-4°,20'
43',41'

49, 28'
43 28'
43°,15'
43°,28'
45°,09'
17° 42'
13',10'

4420'
45°,35'
47°,16'

46°,19'
49°,00'
410,33'
51°,27'
490,18'

49°,01'
48°,38'
48°,59'
48°,34'
00,20'
510,11'
56°32'

EDS.

20
11
30

780
207

81
212

48

82
00

663
49

4
32
47

'soo
3

235
792
SOO
180
618
472
305
877
155
857
550

1.036
878

10
692
891
812
846
602

4
937
436
620
399
402
813
434
170
125
128
662
550
62

665
4

!,83
595

10
690

10
1.116

908
3

5
25

3

20

•.. 1°,45'
2°,29'
2°,40'
3°,44'
3°,51'
4°,17'
5°,16'

60,21'
7°,06'
7°,34'
7°,42'
6°,10'

9°,43'
10°,55'
12°,35'
139,00'
14°,03'
14°,48'
15°,35'
15°,52'
15°,55'
15°.56'
16°,43'
17°41'
17',15'
18°,08'

19°,55'
21°,10'
21°,24'
21°,27'
21°,10'
21°,46'
21",57'
2N,02'
22°,17'
22',18'
22°,24'

2, 5'

22°,30'

92°,32'
wvy
22',
22°,37'
22°,37'
22°,50'
900,r4,
22°,51'
23°,01'
9 3,O4'
23°,27'

23°,56'
91°,05'

95°,24'
25°,25'
95°,31'
26°,55'
97°,01'
27°,05'
27°,35'.
97,,W

34°,55'
30,02'

1
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Fevereiro de 1915

MinIsteMo da Agricultura,
- Estado do tempo ao

Industria e Commercio
meio-dia do Gre.onnrich

- Directoria do Motoorologt,a o A.stronomta - Secção
- Rio	 lanniro, 27 le montra do 1915

de Meteorolozia e PhysiCa
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60.4 24.9 28.6 23.3 22.4	 6.3 SR 1 10
60,1 26.3 24.3 22' O E 2 9
60.4 2i.9 29.7 23.6 22.0	 2.8 - 10 Incerto.
61.1 28.6 36.0 22.0 18.7	 2.2 SE 5 6
60.2

61.8

26.3
49.0
23.9

27.5
20.8
29.1

22.0
19.6
23.0

21.71	 42.6
(5.4
18.7	 3,8

SE
-
E

3 7
10
8

Iccerte,,

Bom.
61.3 24.4 23.2 21.6 19.3'	 3.0 - 9
60.1 28.7 -- 15.2 SE 3 8
64.7 27.6 28.8 21.0 21.9	 0.8 SE 4 7
02.2 28.0 30.2 23.0 20.5	 1.3 SE 4 g Mio.
61.1 27 8 29.8 23.0 19.8	 2.8 SE 3 10 Incert0.'
61.6 21.4 28.1 21.1 21.2	 0.4 SE 5 10
59 8 25.2 31 O 17.1 SE 3 6
63 G 26.6 32.3 22.3 1

14.2
9.6: SE 3 G

63.1
62.1

26.0
26 4

27.5
29.3

23.9
22.1

21.&	 4.7
20.2	 0.4

SE
s

3
3

9
5 Incerto:

63 1 28-5 30 5 22.0 21.4:	 5.4 SE 2 7 Incerto.
64,7 21.0 26.8 17.9 15.9i	 (.1 SE 2 (c) Bom.
63.5 27 7 30.2 21.4 22.7i	 0.1 SE • 3 .7 Incerto.'
65,8 27.7 30.5 25 19.71	 2.7 N • 3 1 Bom.
64.6 24.0

24 O
28.6
33.5

16.6
13.8

16.0	 2.5
18.2

NE 6
é

5 B,
O Orvalhou.

61.0 25.8 28.9 22.1 21.9 03 5 Incerto, oro.'
62.1 23-8 31.0 16.8 0.1 5.6 NE 4 8
61.8
62.0

25.6
25.0

30.4
30.8

20.3
23.6

16.6
18.5

0.2 -
C O

4 Bem, orv.
e Nevoeiro.

65.9
62.4
61.8

23 O
25 O
23.8

27.8
31.0
28 9

16.7
20.0
17.2

14.2
19.7
12.5

1.0
21.0

E
C
G

3
o
o

5 Bcm, ory.
7 Incerto.
O Km.

63 O 23.8 32.7 17.6 17.9 1.1 - - 2 Incerto.
62.4 22.7 11.5 16.1 C O o Bom, erv. •
63.0
63.2

24.2
28.4

28.0
32.2

16.0
21.0

15,0
19.1

C O
4

5 Bom,
2 Bom, or.v.

63. 3 28.6 ,31,3 16.2 15.8 3 O Bom.
63.3 21.3 31.0 1-5.6 15.1 C 0 5 Bom, nev.
61.8 21.2 30 O 16.0 14.5 4 e Bom.
63.2 25.0 29 2 13•4 10.4 NNE 2 O Bom, nevoeiro.'
61 O -25.4 3/.0 20.0 16.9 3 2 Bom, orvalhou„
60.5
62.7

31.0
24 1

28.2
29.6

21.4
15.2

16.7
15.4

NE o
1

5 Orvalhou,
4 Bom, orv.

63.2 25.8 31.6 19.4 16.3 NE 4 O Incerto.
62.7 26 8 32.0 (8.1 17.1 h O Bom, orv:
6l. e 26 6 34.8 18.2 18 3 C o 0 Bhn, orv.
61.7 23.0 33.6 18.0 19.3 C O 3 Orvathoo„
60.8
CO -3
61.1
61.8

24.8
26.4
30.0
31.5

29.6
31.4
33.1
36.6

17
19.8
23.0
21.0

14.4
11.5
15.8
17.6

E

SE
c

4
3
o
O

O Bom,
O Bom.
O Bom:
o Bom.

61.8 30.9 31.0 20.8 19.5 NE 6 O i.ortt.
02.7 28.2 30 8 17.2 11.9 E 1 1. Bom.
00.6 27.0 32.2 20.0 16.3 NE 2 Bom.'
61.5 29.4 32.0 21.0 18.2 NNW 3 1. Bom.
61.7 20.8 31,0 20.0 11.6 1 O hom.
CO 9 29.2 31.6 21.4 20.2 SE 2 [tory , Oro':
02 27.2 32.2 2).0 10.1 NE 2 BM.
62.1 27.8 31.0 19.5 16.6 E 4 O Bom.
01.1 26.1 31.0 17.9 15.0 NE O Bem.
6.1 23.6 31.0 25.4 16.9 4.3 2 O hom.
62.5 25 O	 32.8 18.0 18.2 SE 4 1 Bom.
62.1 27.0	 32.6 22.0 21.1 N \V 'neer to,,o; v.
61.9 23.4	 23.4 18.4 17.0 O
59 2 26.8	 32.8 16.6 16.0 0.9 1,17W 3 I Bom.
61.4 28.0	 31.0 13.0 22.0 É 2 3 Incei te.
AO 5 29.1 35,5 22.8 20.4 NW o
62 5 28.0 28.9 22.8 21.7 o 2 Bom.
63.2 23.6 33.5 21.8 20.9 1.2 2 2 NeVOCirOi
53.4 26.7

20.6
31.5
27.8

23.6
15.4

20.3
17.0

6.8
11.0 C

3
o

G
8 Incerto.

57.8 24.8	 29.2 21.0 19.2 0.7 C O 10 Nláo, orva1h6u.'
03.0 29.4	 27.8 20.4 12.6 NW 4 1 Mao.,

Occurreuetas - Lio Loyainia esta chovendo. km S. L. 10 1aranuao, Nazareth, Pão e Nsucar, Arazait• e Curityha choveu esta
manhã,. Em F. de Noronha e Jaboatão chuvisca] esta manhã. Em 'Barra do Corda, On.dhia, Vyrenopolls

'
 Montàs Ciares, Ribeirão Preto,

Santos, Curityba, Bruzque, Florianopolis, Lagm e Perto Atrgic idem. Em S.L. do blaranha.o, Parallyba, S. 1., - do Caceros, Pi-
rapora e Catalão chuviscou limitem.

As temperaturas minimas * da vespera verificaram-c: era raranaguá • m tá°.0 .e ora Friburgo cora 13°A.• .

-

•
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O 1Mra 	 * 	   758.5 25.3 19,7 NNW 2.8 1,	 St.	 •
3 noras 	 757.0 18.6 89 5 10. X-St, St, Cf;

tioras 	
9 noras 	

757 5
758.1

°4.5
')5.6

18.6
17.8

82
7. n

Cal! A.
NNW

ti 0
2.5

10, St, Cr,
10.	 n 31, Ci-St.

12 noras 	 757.4 25..) 20 3 7.2 10, Ci, Cu.
15 noras 	 7W 4 25.3 19.1 9.7 9, Ci, Co.
18 noras 	 756.0 21.4 19.2 80 8.2 9, Ci-St,Ca.
21 noras 	 756.6 27.0 19.4 71: N 2_3 2, Ci•St.

Temperatura 'Th:Atina, 29 .2 ás	 10 1.. 12 na.; minima,	 22°,5	 ás 3 ás.	 19,u. Oue; 7 as., 1;	 19	 u.,	 Evapora;ao,	 4 n/m30.;
Cativa,	 Omint,O. Insolação, 10 lis. 	 2110,

iNcta - Observações extralndas da érics hora ria.

% Instem° da Agrcuitura, industrio e Commerem-Directoria	 •lmeoroiogio • istr enomfa -SeJcio deNie f.enrol,o 2la 3 Pitvslea, do Cioba
...Esia.10 do tempo ao meio tia de tireensvien-Hio de Janeiro, 2i de janeiro de 191s

•

•

Coiii•deiiadas
gnograpfficas

co	 .>, Estações	 ...-.., d) .

.,--1	 3 4:5 "-•
''.,	 -1	 >

1

Turyassit 	   10,45' 4, 0 ,10' 15 61.5 27.8 33.5 22.8 23.6 2.1 6 Incerto.
S. Luiz do Nloranlião 	 20,99'4'4°,18 20 50.7 - 24.1 20.5 4 8 liicerto.
S. Perito do Marattli " 	 9°,40' 4144' 11 61.2 'c S.a 33.5 220 20.1 1.6 E O •
1?, maleza...	 ..	 	  •.. 30 ,44' :38',3')' no 2).2 V- -; 23.2 i d. SE Ij 6
Fernando Noronha 	 3°,51' 32',25' 95 00.0 23 4 23.1 22.2 20.0 0.4 SE 5 5 Hom.
Guaramiranga 	 •	 4°,17 :19' ,09' 780 - 10.4 26.0 19.6 15.2 ti 10 ¡Iam.
C.fixonunobin]..... 	 5°,16' 3T,15' 207 62 O 28 6 31.0 21.3 23.1 ESE 3 7 Bom.
Barra do Corda 	  50,31' 45'.16' .81 69.8 28 8 30.8 21 22.0 \ V 1 O li.certo, orvalhou.'
1mperatriz..... 	 5°,39' 470 ,35' - - • 25.7 21.9 21.0 `.:2	 1 C O 2 Inc., orvalnou.
12matü 	 .,° 9 4' 39`,35' ' 212 606 28.4 - 15.1 O
lçaralivba ... 	 '°,06' 34',51' •18 65 1 27,8 30.8 21.4 21.8	 2.0 4 6 Incerto.
Goyanna.. 	 70,34' 35°,08' 14 02:7 21.6 31.8 21.6 21.0	 7.6 SE 4 8
Nazareth.. 	 7°,42' 35°,11' S2 62 2 24 8 2).6 21.8 20.9	 9.8 SE 3 10
Recite- . 	  	 8°,03' 31°,52' 30 62 9 :8 6 30.2 22.5 19.3	 1.8 SE 2 8 Incerto.
JaboatIln. 	  8°,10' 35,02' 50 05.1 2 ,1.6 29.0 22.8 19 9 C O 10
Pesqueira 	 ... 8° 26 . 37°,14' 663 22.3 34.0 17.1 17.9	 40.0 E 2 7 Inc,±rto.
Pau d^ Asc ucar 	 9.43' 37°,8' 49 635 26.2 32.8 :23.5 2).2	 2.1 3 7 Incerto.
Aracajú 	 10'.55' 37°,01' 4 62 9 27.7 29 1 24.5 22	 1.3 E 2 8 Incerto.
S. Bento das Lages 	  12°,35' 38°.15' 32 (.1.5 268 204 21.1 0.3 C o 4
Otitlina 	
Coetite . 	

13° 00'
140,03'

38' ,30,
42°,3 7 '

47
900

03.1
63.9

98.3
22.7

7
30 O

23.2
17.9

19.8	 0.8
14 3

SE
SE

2
3 3

Ilheos	 	 .. 	 14°,48' 39°,03' 3 03.8 28.4 30 1 21.3 20.7	 1.2 SE 2 O Incerta.-
Coyabá 	 150,35' 56°,i 6' 23" 67 2 28.0 30.5 25.6 10.3	 2.8 3 1
Pyrnopoli Q 	  15°,52' 48°,57' 79. 65.6 24 O 28.8 19.2 18.1 O 4 li.certn.
Goyaz 	  15°,55' 50,08' 500 25 s 32,6 15.0 19.9 C O 10 Ori
S. Luiz de Caceres 	 15°,50' 5739' 180 65.8 26.3 33.5 24 O 21.0 NNE 2 5 Bom, orvalhou:
Monte:. Claros 	 16°,43' 43°,59' 680 630 234 32.1 470 11.0 NE 3
Piropr ra.. .. 	   	 170,21' •4,57' 479 25 5 29.7 20 1 17.1 2 2 Bom, orvalhou.
Theophilo Ottoni 	 17°,45' 11	 .26' 305 62.7 25 0 30.2 21.6 18.0 O O .‘7,:!voelro.
Catalão 	  18°,08' 17°'30' 877 65 8 25.0 27.4 17.3 16.0	 4.7 3 1 Bom, orvalhou.
Cortunbá 	 19°,00' 57°,39' 155 65.0 27.0 31	 2 21.0 21.4 s 2 O Incerto, orv.
Bello Horizonte 	
Ribeirão Preto 	

19°,55'
21°,10'

13`,50'
470 ,49'

857
550

63 2
62.8

23.8
15.4

30.0
32.6

17.0
17.2

13.1
15.8

NE 5
1

2
1

Bom,
B5I11, orvalhou.;

Lavras 	  21°,17' 45°,02' 808 02.5 21.8 28.9 11.8 16 2 C 0 O Orvalhou.
111uzambinho 	 .. 	 21°,21' 40°,35' 1.030 62.3 21.6 29.5 14.7 10.6 C O O Bom, orvalhou.
Palavra .. 	  . :21°,27' •3°,33' 878 63.6 21.6 29.2 16.0 10.3 C 0 2
Campo,, 
Juiz de Fóra 	

210,40'
21°,16'

41',30'
43°,21'

10
682

63.0
63.8

28.4
213.4

33.2
32.2

22.0
16.0

20.7
15.9

.
3 O Bom	 orvalhou.

O l i.
Caxambá 	 21 	 57' 44°,57' 891 63.5 21.2 30.6 15.0 11.8 C O -• Bom.
S.	 Carlos do Pinhal 	
rriburgo 	

220,02'17°,50'
22' 1 1 42' . ,32'

812
810

01	 O
62.5

24.4
20 O

30.2
30.0

15.0
14.0

11.3
17.1 C

1
o

2 Bom.
O Bom.

Agudos 	 .	 	 ...
Macahe 	

22°,18'
22',21'

4,05'
41°,50'

602
4

i,2.0
60.7

26 4
30.0

31.0
31.8

20.0
22.6

17.0
20.2

NW
o

0 Bem, orvalhou.
O'Bom.

Passa Quatro  ' 22°,21' 41°,58' 937 615 n.0 20.0 15.6 11 51 2 Bom, orvalhou..
Therezopolis 	 22°,25' 4'3°,00' 910 62.2 21.0 29.8 17.1	 14; 4

•
	 • •

•	 •
•	 •

•

•
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Coordenadas
Geograpineas

Long.La-
Ifit ilde Grw

1 2 TS
IV),

O som- tua dama da
Uva vesp

Estações .1

•
••

•

•

Vassouras. 	
Rio Claro. 	 ••
Rezende.. 	
Pinheiro 	
Patropolis 	
111.•mdeQ 	
S	 Pedro. 	
Tin g tá. 	
tilo- l'Ouro 	
Pi,luete 	
Po acicaba 	
Caoh.ai	 Rio) 	
Campinas 	 ' 
Angra dos Reis. 	
Tanbató 	
Tatay 	
S	 Paulo 	
Sa.ritos' 	
Faxina 	
Iguapo 	 • 	
Curity ba 	
(J' u a r a 1,11 a v a 	
Blumenau . 	
Camboriú 	
drusque 	
Ftorianopolis 	
Laces 	
Nilo Alegro 	
Mo:itavidéo 	  

.

'

,..

...

......

.

	  22°,54

	  24°,1,5

422`,28

29°,95'
22,25'

122°,30'
22°,31'
22`,32'
29°,35.
	  •)2.0,r'

990,37
22°.7,
22°,50

92°,54
23°,01'
23,04
23°,27'
23°,34'
23°,50'

24°,43
25°,25'
25°,31
26°,55'
	 	 27°,01'

27°,05
270,35'
270,40'
300,02'
340.55'

3°,41'
57°,49'
14 ,26'
13°,41'
13°,10'
12°,28'
13°,28',
13°,15'
53°,28'
45°,09'
57°,42'
'13'30'
17°,04,
14°,20'
15°,3N'
17°,46'
40,35'
46°,19'
W 0 ,00
170,33'
490 ,18'
'480,30'
490,04'
48°,38'
'}N',1.9'
48°,34'
500, 20'
51,11'
50°,12'

436
£20
:19tt
402
813
435
170
125
128
6(32
550

62
655

4
0't3
595
2f.20

•	 10
690

10
908

3
24

5
25

3
-

26
-

59.3
02,4
61 G
61 . .8
61 5
61.0
61.9
-
61.2
63.3
61.4
01.2
02.3
611.9
62.4
62.3
01.2
61.1
63.8
60.5
59.5
60.4
59 5
63.3
62.7
58.3

59.2
57.0

26.4
20.8
20 O
29 O
25.4
27.8
31.2
31.0
32.2
29.0
27.0
31.1
20.1
30.3
20.8
2.9
26.2
35.4
25.4
29.8
26.3
28.9
29.4
29 O
24.0
26 2
20.4
19.8

' 20.1

32.4
34 5
33.0
33.8
30.0
32.4
35.8
36 2
37.0
31 O
32.2
31 6
.31.7
34 6
33 O
25.5
31.0
35.0
34.2
36 4
31 5
32.0
37 6
31.0
35,0
31.0
24.4
25.1
20.5

20.4
21.0
18.5
19.0
19 2
22.0
25.9
21.0
26 O
19.6
29.4
20.1
21.0
24 6
21.2
19 O
19.5
25.6
47,5
23.	 ,
17.0
15 4
22.9
22.8
24 4
24.2
18.0
19.3
18.5

16.0
20 3
19.9
18.7
14.8
15.4
15.4
23.3
21.1
15,7
16 9
18.8
15.2
20.3
17.0
10 2
14 3
18.3
48,7
23 1
14.9
25.8
23.1
24 4
17,7
22.0
10	 1
15.7
8.9

1

2.0
8.6 ,
4.2.

'

5.0
51.4

NE
N

C
NE-
E
N

NE
c

SE
-
.N

NNW
N

SE
NE

N
N1V

N
SE
NW
NW -

N
N
C
C
C

. NE
NW

I	 SSE

5
2
O
2
4
4
4
O
6

-
1
3
4
2
1
1
2
1
4
1
5
2
2
O
O
O
1
2
8

O
O
O
2
O
O
O
0
O
O
2
O
3
1

. 0
3
O
O
4

2
8
6
3
3
4
7
9

10
7

Incerto.	 .
Bom.	 .
Hem, orv., neV•
Orvalhou.
Nua.
llom.
13om.
Bom.
Bom.
Hom.
liem, orvalhou;
Bom.
Bom.
Bem.
limado.
110111.
ilfm1..
(Mil•
Bom.
Bom.

,.orr.
Incerto.
Bom.
Nevoeiro.
Incerto.
Incerto.
Incerto.	 •
Inc., trevoc:roi

OCJ rrencias - Em Imperatriz, Goyarina, Nazareth, Jaboatão, Pão d'Assucar, Araca . ú, lhéos, Porto A eg,re c Montivileo choveu
ta manhã. Ein Recife; pesqueira e pirapóra, eboviscou esta maohã. Em O Kin a, Pyran)poirs, ['aratu:galã, Cambariú o Lages choveu Un-

tem. Em S. B. do SEmarihact, Tatabató e Flotia.uopolis chovitcou hoatem.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Friburgo ccm 14°,0 em Muzatr.binha com 140,7•.•

•
•

•

PARTE COMERCIAL

Camara S3rudical

C :luso orrtemt. DO ÇAIIBIO 5, N1OEDÁ 1TETALLICA

Praças	 90 d/v	 V vista

Scro.o Londres 	  13 19 32 13 15,32
Sobro Paris 	

	
3705	 5715

sobre Hamburgo 	
	

$838	 gR40
Sobro Itana 	

	
5702

Sobre Porei n al 	
	

25783
Sobre Nova York 	

	
557.0

Libra esterlina em moeda
	

175500
8205000
8115000

7995000

2805030

2:85000

1695500

77504: O
82,)0
$200

Companhia do Seguros Integri-
dade 	 •

Companhia. Tecidos Brazil Indus-
trial 	

	

Companhia Docas de Santos 	
Debenturcs da Companhia Mer-

cado Municipal 	
Dobentures da Companhia Docas

de Santos 	
Dabentures da Companhia Fa-

brica de Meias	 	

Vendas por aluará

5. Banco Industrial dos Estados
do Sol c/ 20 04 	

4. Banco Agricela	 	
O. Banco Cote. tructor do Brazil

3. Banco limai e Ilypitlweario
13. flanco Iniciador do Melhora-

ITCOTAs. 	 	 300
21. Bane) Paris o Rio 	 	 500

200 000

450
200

400
8.0)0

47.060

435.000

Junta dos Corretores 	 .

BOLSA 02 =MIAUS

Mercado do café:
O inorcado do café abriu boje calmo,

tendo-se realiza ia Vendas de 4,463 sae,eas,
na base de 05100 e 0550.0 por arroba para
o typo 7, detensaccado.

Darante o dia • eanzarain-so Vendas do
10.917 . 4accas, ao prece, de 65400 el

65500, fechando o mercado calmo.
Cotai das vendas conhecidas, 12.335 saC-

eas.
Etat; alas conhecidas: •

Saem
Cabotagni 	

	
2.513

Barra adentro....,, 	
	

187
--
2,734

•
Fardos

Entra fas em 29/1 	 	 826
Sabidas, em 29/1.. 	 	 5.955
8'AL:tent:ia e e 1/2 	 	 12.190

Posição do mercado. firme.
Onservações -Az entradas foram: do Cearás

476 fardos e da Parallyba, 350.
lb: Ca to do tiitiCitr;	 •

fe:nperatura
centigrada

A'	 Maxi-j Mini-

Catrada, em 29/1.. 	
S.111, :a . em 2311 	
Eu...te:nela mi 1/2 	

Posição do mercado,' Sustentado.

Obsarvacões-As enraias toramd0 a mooe.:,
syndico, 1. Sever1/20.

A policcs geras
A poliCes sreraes de i;0005, I.4 	
A poltces do emprestimo nacional -

de 1909, nom 	
A !mimes do emprestitno municipal

do 1904, poen 	
A polices do emprestimo mu	 -

pai de 1904, nom 	
A polices do entr , restimo municipal

de 1911, port 	

Apolices do Estado do Rio de
Janoiro, 1005, 4%. port 	

Banco Iltar ai e Ilypothecario...•
Banco Agr • icola do Brazii 	
Banco Iniciad r de 1110111.ra-

mentos 	
CmnpanIpa Central drIkazil
Companhia Ces.sionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50% 	

47$0c O

1355000
33550u0

1575000

1785750

1805300

100
200
2(10
200

3300
8501 O	 a	 urta 1	 oira Syn Pal.; d iti ” de

t • tairo, 1 I	 f2vor s icir d.; 1915. -a. SsIlnu.,,-
• '195500 00, iyulico, •	 •

70/100. Banco Na :ional 13razi-
loiro 	

1. Compinhia Commercio Na-
•cional 	

	

10. Compailloa liii ai . io Grazil 	
5. Companhia Obt as Publicas

do Brazil 	
170 Companhia CetArtil .lo Brazil
13. Companhia do S'gut os lute-

gr idade 	
17. Cl mpa nina da Tecidos Pra-

zd 1 ritt-tr. ai 	

Total 	

Mercado do . algodão:

Sacou
2.8W
6.216

318,363

• •
• • l•

• •
•

•
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PREÇOS CORRENTES OFEICIAES QUE VIGORARAS! NA SEMANA DE 25 A 29 DE JANEIRO DE 1915

•	 'Gonu°,	 qualidade	 o
proccdencia

Preço

Unidade Genero, qualidade e,
procedencia

Preço

Unidade

•
•

•

•

Minimo alaximo Minbno Maxi no

Aguardente:

De Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	
Do álacció.....
Da Bailia....
De Pernambuco .. 	
De Aracajá 	
Do Sul 	

Aicool (caldo):
De 40 gritos 	
De 38 grãoq 	
De 35 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama:
Pernambuco, 1' sorte do sertão.
Pernambuco, 1' sorto., 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, I' sorte 	
Natal, I" sorte 	
Natal, regular 	

'Alossoró, i	 sorte 	
	 ...alossoró, regular 	

Geará, i a sorte 	
Ceará, regular..  •
Parahyba, I a sorte 	
Paraliyha, regular 	
Macem, I* sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, i a sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
ala,ranhão, regular... 	
Pianhy, regular 	

Arroz nacional:
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Do norte, branco 	
Raiado, do norte 	

Dito estrangeiro:•
'Inglez (Rangoon) 	
Agulha 	

.Assucar:
:Branco usina, div. procedencias 	
Branco crystal, idem, idem 	
Branco 2° jacto, ideai, idem 	
.13tanco 3' sorte, idem, idem 	
Somenos, idem, idem 	

I lslascavinho, idem, idem-
Crystal amarello, idem, idem , 	
Mascavo bom, idem, idem 	
Mascavo regular, idem, idem...
Mascavo baixo, idem, idem 	 •

Bacalháo em caixa 	
Dito em tina:

Gaspo.	 ... 	
'Americano (lIalifax) . 	
Peixelim 	

'	 Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	
Ein lata de 20 kilos 	

Banha de Minas Geraes:.
Em lata de 2 kilos 	
Em lata grande 	•	 .

	 	 805000
	 	 Não ha

	  Nominal

	 	 443200

955000
	 	 905000

80.000

805000
Não ha

1005000
905000
803000

31 t0
5180

•
103400
	 	 1050e0
	  Nomirrul

105000
95800

Nominal
105000

Nominal
95800
95500
95800

Nominal
95800

93200
Nominal

465700
413700
365700
31,5700
365700
315700

635300

Não ha
328,0

' 525

Não ha
$22ü

•	 3230
$200
5195
SOO

Não ha

635600
615800

515000
513009

1205000
1105000
905000.Idem,
005nna

Não ha
003 000

Não ha
•

1205000
1053000
953000

3200
5200

115500
03600

Nom •nal
105o00
105101'

Nominal
105600

Nominal
105600

95700
105400

Ncintrial
10510o

Normud
93600

Ncminal
•	 '
0.

O.

535300
435300
383300
335300
415700
385300

455000
783300

Não lia
5320
$300
53c0

Não ha
3270
5250
$2•20 Idem.

•	 5215 Idem.
5205 Idem.

605000
.	 •

Não ha

553000 [dom.

.675200
075200 Idem.

.3750ü6 Idem.;
1175h00¡Ideln„

Idem.

Por 480 litros.
Idem.—

[dm.

Idem.

Idem.
Idem.
Idem
Por kilo:
Idem.

Por 100 tilos:-
dem.
dem.

I dem.
dem.

I dem.
dem.
dem.
Idem.
Idem
Prr 10 kilos.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

•
Por 100 k nos.:
Ide,in.

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Por kilo.

Idem.
Idem.

dem:'
doro•

Por caixa:

Por tina.

Por c/60 kilos:

•	 ••

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos '(taiaby).....
Em iata grande (Láguna) 	

Ji ta americana' em barris 	
Batata nacional 	

Dita estrangeira:
americana 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	

Borracha.:
De mangabeira, de Minas 	
De inaluçoha, fina 	
Do mailiçoba, borra 	
Breu americano claro.... ...... 	
Dito escuro 	

Café:
Lavado 	
Mola 	
Maragogipe 	
Typo ri, 1 	
Typo o. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n. 5 	
Typo n. 6 	
Typo n. 7 	
Typo n. 8 	
Typo n. 9 	
Typo n. 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis • 	 ..
Dita Tres Jacarés 	
Dita Picareta 	  • • •
Dita Exposição 	
Dita Coróa. Preta. • 11411111.	 	

Dita Cathedral . 	
Farello de trigo:

Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Ingiez 	

Farinha de mandioca do Porto
Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
Iluminante:

De ia qualidade 	
De 2" qualidade 	
Do 3' qualidade 	

Dita do Moinho Ingloz:	 •
De 1' qualidadá 	
De 2' qualidade 	 ...
De 3' qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
Do i s qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3" qualidade 	

•	 Dita americana:
Em-barrica 	
Em sacco 	

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre 	
Preto de terra.. 	
Prelo de Santa Catharina 	

	 	 135300

	 	 335000

	 	 355200

	 	 335200

	  Nominal

615806
635600

Não ha
3110

20000
213000

323000
Nominal

o

•
•

63800
65400
65000
53600

Nominal
'

•••••

••n•

••n•

75400
75400

123400
113100
83100
83400

353000
315000

313000

•
•

•

sosno
465700
505000

675200
663000

Não ha
3200

223000
233000

353000
Nominal

•

O
O

•0

•
75100

•	 65700
65300
55900

Nominal

153000
15500i)

•	 155000
. 145500

1.15500
115501, Idem.
115500 Idem.
113500 Idettn.
113500 Idem.

73600
.75600

145200 !dom.
1259o0 [dem.
11560C Idem.

83900
85900

353500
345500 Idem.
335500 Idom.

353700 1d0111.

313500 Idem.
333700 idem,

Nominal [dom.

O

9
n

535300
505000
535300 liem:,._......___

Idem.

Por c/60 kilos:
[dom.

Por kilo.

Por 2/2 caixas.
Idem.

Por 15 Mios;
Idem.
Idem.
Por 280 libra

Por arroba. -2-
dom.
dem•
tiern.
,lem
dem
dem.
dom.
dem.
dem.
dem.
dem:

Por barrica; •
dom.
dem..
dem.
dem.

Por 100 'citou
/dein

[dom.
Idem.

Por 2/2 saccas'
•

[dom.

Por birrica:,
Por sicco.	 .

Por t00 kik'', :,
Liem.

....._.	 ..
• • •

•.n



Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Minirno 111a.ximo

Unidade

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda do sul do Minas:
Especial 	
Do primeira 	
Do segunda 	 	 . .
Baixo 	

Dito ern corda do Goyaz:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	
Do Carangola 	
Da Bahia 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I. 	
Amarello II 	
Commum I 	
Coma= II 	

Dito em folha da Rabiai
Espr cial . 	
Superior 	

:Bom 	 •••• 	
• Regular 	
Do primeira 	
De segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Korozene americano,div 	  guardas
Ladrilhos de Marselha 	 —. 	
Ditos nacionaes hydraulicos....
Mantei ga do sul 	
Dita dt.," Minas 	
Dita estrangeira,diversas marcas
Matte em Mim 	
Milho amarollo do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da torra	
Dito misto da terra 	
0100 de Linhaça em barril 	
Dito um lata 	
Ditodecaroçode algodão,nacional
Oito idem idem estrangeiro 	
Pnosphoros marca Olho 	
Ato Brilhante. 	
Dito Bandeirinha 	
Oito Pinheiro (Curityba) 	
Dito Orion 	
Dito Raie. X 	
Dito Relia Flor 	
Ditos de cèra Marca O ion 	
Ditos idem idtim Olho 	
Ditos idem idem Raio X 	

P i nho: Americano
De rezina 	
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná do 1' qualidade 	
Do Paraná de rqualidade 	

''or 100 ktlos._
Idem.
112m.
Hem.
'dom.
I
Id nu.

Idem:
Idem.
idem.

45800 Por kilo.
1 5500 11101 11.

 Idem.

23000 idom.
15700 idem.
43300 idem.

iS500 Hom.

N3000

gr:
43100 11(un•
15200 100117.
5800 Idem.

$750 klénn.
56C0 Wein.
sino Idem.
5350 Idem.

();0000 11( .11 ceellmna

15000
sem [dom.

Por caixa.
Por milheiro.'
Por metro quad.

Por kilo.
Idem.
Idem
Por 100 kilos.•
Idem.
idcm.
1110111.
Pr,r
Idem.
Por !.Érc;
Idem .
Por lata,
I, leni.
1 tem.
Idem.
Idem.

!dein.
625000

1.1em.
625,..of'0 111cm.

s 300 Por pè.
1055000

i000 (dom
1005000it1em.
6•5000i
5850j0,Ittewit,

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelho 	
De &ires diversas 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

41$70) 4:13300
375900 39$í0)
313700 333309

•	 413700 503000
41500 43 :z.3')I
385300	 40301)i
305'000	 41510:,

15700
15400
13000

15800
15600
(5200

13400
131CO

3800

15800
13100
13000
$800
$600

$700
$5'i0
3650
$500

1S000
15100
$900
$500

••nn

85650

65000

13000
Não lia

5400
115600
1 15600
1357(0
105500

miem

mem

/NwM

0n1,

..

Não ha Não ha
Não ha Não ha

515800

95503
2205000

105000

25600
Não ha

5560
115800
115890
145500
105000

15'400
15250
$700

15350
518000
505000
5000r
475003
505000
505000
475000

b) do Pacifico;

Antofocasta.	

Caldera 	

Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral.. 	
[quique 	

Punta Arenas 	 •

Taicahuano,	

Taltal 	 ...	 •

Tocopilla 	
yalparaizo.: 	

yaloaraizo com opções 	

•

65/7	 shs. sucos par 1.000 kilos.

65/7	 shs. seccos por 1.000 kilos.

65/7	 slis. seccos por 1.000 kilos.
65/7	 shs. scccos por 1.000 kilos.

503	 shs. secais por 1.000 kilos.

06/3	 shs. secas por 1.000 kilos,

65/7	 shs. seccos por 1.000 kilos.

31/3	 shs. sucos por 1.000 kilos;

5613	 shs. sucos por 1.000 &lios.

65/7	 shs soccos por 1.000 .ki/os.

65/7	 shs. seccos por 1.000 kilos.

56/3	 sus. sucos por 1.000 kil'os.

59./3	 shs. secoos por 1.000 kilos.
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Genero, qualidade e
•	 procedencia

Preço

UnIdada

Minimo álaxiino

Sal do norte 55000 53800 Por s;60
Sal de Cabo Frio 	  43100 43800 [dom.
Dito ostra ',coiro.
S...0 09 , i10 'irando 	

—

Nominal
75500

Nominal
Idem.

Dito co matadouro 	 •
Dito do Rio da Prata 	
Telhas trancezas 	 _— 3005000 Por milheire.
Toucinho de Minas 	

Xarque do Rio da Prata:
,	 5710 3980 Por kilo.,

Patos e Mantas 	 13120 152).0 Idem .
puras manta.	  15180 15360 idem.
Puras niaritas, novas 	 13300 15500 Ident.

Dito do firo (Jrande'do Sul, sys-
tema platino:

Patos e mantas 	 13030 15180 (dem.'
Puras mantas 	  15080 15320 Idem.
Pat , s mantas, novas 	  15220 IS230 Idem.
Mai to Gi oSs ), pato: e mantas 	 3980 15160 Ideia.

Vinho: Nacional, do Rio Grande 110301H ; 1235000 Por pipa:
Estrangeiro, virgem 	 3605000 3705000 Idem
Estrangeiro, verde 	 3155000 3095000 Idem.
EstranCeiro, Cofiares  4305Q00 Idem.

mus QUE VIGORARAM NA Si"'.	 .)E JANEIRO DE

PARA os MARQUES. DE c4F2

Portos europous:	
.	 '

Christiania 	
Coponhague. ...... ... 92,6 shs. 5 % do opa -por 1.000 !ílios.
Gielle 	  91 0101/6 sus. sucos por 1.000 kilos.

A mstordain 	
Bordos 	

.. 91 e 10 1/6 suis. seccos por 1.000 kilo:.
125 Irs. por 9 )0 . k dos,
90 e 105 sus,, e 5l de capa por 1.009'. Pu.

Gonu 	  125 Ir. por 1.000 Rilos.
athernburgo. 	  90 e 109/6 shs. seccos por 1.000 kilos:
(lavre.... 	  95 trs. e 10°/a por 900 KiI0S.
Leixões 	 .. 125 trs. secais por 1.000 kilos.
Lisboa 	  125 tis. seccos por 1.000 kilos.
Liverpool 	 ' 90 suis. 'e 5 % por 1.000 kLios.
Londres 	  10', shs e 5 % por 1.000 kitos.
51almo 	  91 e 101/6 slis., seccos pc'r 1.000 kilo.'
Marselha 	  125 Ws. por 1.013 tii.0,..
Soma/301mo 	  91 e (01/9 sus. soccos por 1.000 kiloo..
Vigo 	  120 frs. s.eccos por 1.000 kilo.sj.

Portos americanos:

a) do Atlantico:

Buenos Aires 	 	 15500 por sacca de 60 kilos..
Montevideo 	 	 13500 por sacca de GO i: ti os.
Nova York 	  80 e 100 cents. e 5 % por sacca de CO kilos.'
Nova ()nuns 	  80 e 100 cerits: e 5 % par sa.ea do 60 kilos,

•



Portos su1-atricano,
(Por 1.000 kilos com transborde)

Em Nova York
GEMI

••=1

MIÁ

Directó ./
60 5/
60 s/
60 s/..
60 si."
60 s/
80 s/

Em portos europeus

•
X-

•

Terça-feira 2	 , MARIO OFF1CIAL	 Fevereiro de 1915 -,1397

uspo-Town 	
Magoa 13ay 	
Mosisel Bay 	
East-London 	
Port Natal. 	
Delagoa Bay. 	
Beira 	

O syndicl. JOr10 Severino da Si/v2

RENDAS PUBLICAS
&Mudar' ao 'tio de latoeiro

usz Dl evEnnuto os 1913
R siada arrecaslaua no dia 1:

	

Ein ouro 	
	Em impei 	 	 82:4145366

—	 —

	

Total 	 	 123:9333101
Renda arroca lacla em 1 do

corrente 	 	 123.9803101

Differonça a maior em 19;5..	 123:0803101

• Recebedoria ae DIRtrtcto Faiara]

xtr,7 ft revrneirio DE 10I5
Renda arrecadada ene 1....	 132:SO33220

Eu igi.1 ti pertolt .	.	 13's: 6I2S533
WIE.01.1.••••••••n11NrAM.1

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 8.1,73-31enzorial descriotivo da u.top:/ca-

ção do allummitenz na fabricaclio da •I Ma•

chins dos pianos», para que pretende pri-
vilegio Paulo Dantas de :tutoria-4
cio7zesla cidade

Befere-se a presente invenção S. appli:ação
do aluininitun na • fabricação das machmas
dos pianos Oro substituiçao da madeirt e do
forro.

Na applicação da minha invençães , as peças
de que se compila a inachina de- piano corri-
preheedein o teclado, o martello o o quadro,
as quaes podem ser polidas, nickelailas oe
decoradas. O marfim ou cedi-doia° Ó appdea
do ao ti alado por meio de parafusoseevitando
o emprego da ella que, desapparecando,
excluo os riscos da humidade.

Com a amaneira da ma icica o do fe-ro
reduz SC consideravelmento o poso do piano
tornando muito fácil o seu transporto o ave
tan io outrosim o caruncho OU cupim, o que.
torna muito superior a qualquer outra em
strucção, não só quanto á sua durabilidale
conservação como pela maviosi lado do sons •
tambem p s lo facto do ficar muito mais barat
pela facilidado da mão do obra, pois, come
sabido, as peças são fura lidas cru fôrmas, po
dendo-se fabricar troa ou quatro machinas
em um só dia, seguia io a agilidade do opera-
rio, o que não se cola-evita atá b ja, com a
construceão em madeira e ferro.

Para evitar o emprego da cola, como se
disse acima, o cneamurçamento é adaptado
ao metal por meio do torneis ou palme-
tas.

Reivindicações: l, applicaeão do alienai-
niurn na fabricação das machinas cias pianos
em substituição da madeira e do forro;

23, applicação do aluminium, conforme a
reivindicação 1, em que a cofia é completa-
mento desnecessaria, não ficando portanto o
piano sujeito á humidade;

•
•

31, applicação do aluminium, conforme as
reivindicações 1 o 2, em que o eneainurça-
mento é adaptado ao metal por meio do tor-
neis ou palmeias;

applicação do alluminium, enforma as
reivindiaações i a 3, em que as poças de que
se compõe a ruachina do piano comprehen-
dem ó tecla fo, o martelo o o quadro; as
cl uae; Podem ser polidas, eicaeledas ou do-
e: rodas;

se, applicação do aluminium, conformo as
reivindicações prezedentes, em que o marfim
ou ciiuI i i n á appliaado no teclado por meio
do parafuses.

Tudo como substanelalmente deseripto o
para o fim espacificado.

Rio de Janeiro, 6 de uovembra do 101 .1.—
Por procuração, El Murray, L•ucht & C°.

--
N 8.576---Mewrial dem-veie° de «Un com-

bustiva imlustrint e econumico, denominado
Carvão llornu. para que pretende przvil( g o
Frederico Joseph nom, domiciiiado na cutz
de de S. Paulo, Est zdo do mesmo nome
A preseate invenção tem por fim fornecer

um novo combu s tivel industrial e economias).
su ecia.nao do carvão de pedra, constitui:10
pelas matarias abaixo mencionadas e parmit-
lindo realizar economia importante pal.
. • odor calorifico que possue, e que o torna
proprio para quaesquer dos misteres em quo
a anela é applieado.

A a•ua composição 6 a seguinte;

'ia° 	 s
Potrolao 	
Cal virgem 	
Breu. 	 ..
Oleo 	
Cala 	
Nitro 	
Agua 	

Para levar a effaito a invenção, os logres
dont( s soldos sito britados e reunidos todos
In uma amassadeira, e ein seguida a rna,sa
im a consistencia neeessaria, moldada em

ovina da tiielos ou briquett s, ou ein qual-
j uer outra, em prensa apropriada.

A seccagem Se opera ao ar livre, de prefe-
rencia.

Nos casos do sor o combustivel destinado a
pequenos fogões ou lareiras, a fórma conve-
niente será a de pequenos briquattes e, quan-
do destinado a fornalhas de urna locomotiva.
do uma fabrica ou outras do gran les chateia-
Sõe.S, a sua fórma será então a,*03 tijolos de
carvão Cardal. sendo de qualeol'ar modo do
facil acondicionamento, deposito e transporte.

Reivindicaçõas : ia, um combustivel indu-
strial e econonaico,denominado «Carvii 111 um»,
composto do urna mistura do serragem, turfa,
coke, 1io, pixe, petroleo, cal virgem, breu,
olco, cola, nitro o agua •

2, uni combustivél industrial e economico:
conforme a reivindiaação 1, em quis as mate•

• • •s

•

rias solidas são IN-nadas o todas são misturas
dm yi arnaadsira o moldada a ma.s0,
em qualquer fórma e senda ao Ir livre, do
proterreicia;

33, um combu stivel industrial o eeonomico,
conforme ss reivindicações 1 e 2, o nas pro's;:
porções esp cifica . las neste memorial.

Talo e do s ubstancialmante desci ipto 0
para o rim aspe( ifiei lo.

Rio dolanairo. 6 'e novembro lie 121.4.--;
Por proeuraeã e, Ed. Murray, Leucht & C.°

•nnn.••••

Serragem 	
rurfa, 	
Coke..... 	
laxo 	

100
i .000
1 oà0
1.000

800
201
100

50

5
500

5.60S

•

•

•
•

•

•

•

N. S.571 —Memorial descriptivo de a Um novo
producto medicinal denominai() !larva San-
ta. applicalo á cura da maleita», para que
pectenie pririleoio Jo(lo Baptista da Truz.
dado, domiilialo em S. José .d'éturora, Es-
tado de Minas Gemas
Refere-se a presente invenção a um' novo

predileto maiieinal quo, pelas suas qualida-
des therapauticas e a ausencia de . perigo no
uso das suas cornsnacrates,ternada. só ou corp.
binadas, resulta de gran les vantagens no
tratamonto o cura da maleita pelaefacilidade
com riria lió le ser tomate o variada a sua.
dos gem, indepande.nte mento da proserinlo
medica.

Comnõc-se esta produeto da associação 	 •
pana iéa elin a earqaela em quant i dades va-
riareis, SO..guri In o eQ ta I r) lo evo a tracar,sen-
do que com) dosagem II wntal recommonda-so

fórinnia 1 0 grau nas de ca ia urna da-
qaellas /sorvas em 600 ;amimas de agua for-
vento, para tornar-se ás chicaras como chá,
C3111 intervalos convnientes.

P,.5 I) lambem ser empregada oras fórma do
xar

A panada, corno a carqueja, são duas her-
vas eenheeidamante inotrensivas; possua),
eamtedn q eilidaclea thera ieuticas capazes
te, combinadas, produzirem o resultado la-
nudo na cura radicai o nrompta do (malquer
qualliade do maleta, porquanto a panaca é
uma herva (Reata e anti•syphiliti ia, e a car-
queja, tainbain quente, conti. m era do quan-
iila ia de quinino. Na asso i'aaão dessas duas
iie-vas para o furt indicado resido o cbjectiva
da presente invença).

Reivindificaeõ es (3, una noso producto
medica-ia), danam nado aferva Santa», ob-
tido pela associação da panacáa e a car-
queja ein quantidades convenientes;

2", inn novo produto medicinal, dono-
minado idIerva Santa», segundo a reivineli.
carão 1, podendo sor applictdo como xarope
ou'eld, d.) preferencia na dosagem de. 23
granariam de cada uma em 600 grammas de
agua fervendo;

33. um novo producto medicinal, deno-
minado «florira Santa», segundo as reivin•
dicações 1 e 2, para ser applicado na cura de
qualquer maleita;

.1s, uma combinação da panada com a
carqueja como principio basic° do trata-
mento e cura da maleita em todas as suas •
modalidades.

Tudo como substanc'almente daseripto
para o firn especificado.

Rio de Janeiro 5 de dezembro de 19
Kr meei usasgo, Ei. Murray,_Leucht & (2).

•
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-ARCÃS REGISTRADAS
•

EDITAES E AVISOS
.31inisUrio da Justiça e Negocias

Interiores

Directoria Geral de Saule Publica
De ordem do Sr. Dr. dnator gçral, faço

publico, para salema dos interessados, que
no dia 6 do fevereiro proalipo vindouro, ás
13 horas, proceder-se-ha á vistoria sanitaria
alo volto D. 53 da rua Francisco Belisario.

Secretaria da Directoria Gerai de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 2-,-7 do janeiro de
1915.-0 secretario interino,' D. Gaifield de

,
Policia do Districto Federal

EXAME DE, MOTDRISTAS‘..	 ,

1Vamada parq o dia 2 de reVerar0 de 1315• •
Oacar Placido Teixeira.'
Lino Taomaz Coelho. •
1David Teixeira.
2,oão Eloy da Silva. •
Antonio Alves.
°atavio Antuties,Figueiredo: -

:Francisco da Silva Braga.	 • -
Supplementar :

Alencar de Castilho Coutoa
. a Prova regulainentar :
-.Tasé 'Borges tosta. 	 •
Jari-o• Gomes Guerra. .-

a Ipspectoria • de Vehienlos, ' ,cie fevereiro
tda_191asta.apaionedowtaa

Brigada Policial do District° Federal -

INTENDENClà DA ADMINISTBAÇD

Dá ordem do Exmo. Sr. general com-
mandante faç;o publico que, no dia '5 de
fevereiro vindouro, ás 13 horas, sarão
recebidas nesta. brigada propostas para
o fornecimeato de artigos de electrici-
dade e illuminaeão, durante o primeiro
semestre deste anuo, visto não terem
sido apresentadas propostas na concur-
rencia realizada. em 26 do corrente.

A coneurrencia será feita sob as con-
dições seguintes :

as propostas serão acompanhadas
das listas impresaas fornecidas pela In-
tendencia da Brigadaa nas quaes os cori-
currentes lançarão os seus preços • por
extenso e por algarismo; serão feitas em
tres vias, em tinta preta, sem emendas,
rasuras. accrescimos ou resalvas;

24, as propostas, em envolucros fecha-
dos, tendo nestes a indicação . da -casa
commereial, • serão depositadas pelos 'pró-
ponentes ou seus representantes legaes
no mesmo dia o. hora da sessão em uma
caixa existénto na sala dó conselho
administarativo, e, depois de aberta em
presenaa, do todos os concurrentes, serão
por estes rubricadas;

só podará concorrer quem se. ha-
bilitar préviamente, exhibindo, com o
requerimento dirigido ao commandante
da brigada, ata ás 15 horas do dia 4 de
mez . acima .referido, 'documento com que
prove ter pago, como negociante estabe-
lecido, o imposto de sua ca ga cominar-
cial relativo ao ultimo semestre vencido
e recibo da Contadoria da Brigada, de
haver depositado no referido dia 4 ou
antes, a quantia de 500a000;

, a brigada reserva-se o direito de
•eontractar do cada proposta o artigo que
lho convier;

5', a- idoneidade dos concurrentes se-
rá julgada préviamenta pelo comman-
dante da brigada, á vista do documen-
tos em oaiginal ou publica-Tórma que

'os mesmos produzirão com o requari-
. mento de inscripção, declarando o capa.;
-tal de sua firma social, realizado até á
data do presente edital e cbnveniente-

. mente registrado:
• 6', os fornecedores Serão obrigados a
vender aos officiaes e praças da briga-
da os respectivos artigos pelos preços alo
contracto, a dinheiro á vista, ou me-
diante os vales autorizados pelo artigo
401 do regulamento da brigada, ficando
as fornecedores, no, caso de infracção
desta condição, sujeitos ás penas estabe-
lecidas para • as faltas ,commettidas no
fornecimento á brigada;
• `7"; todos os • artigos -serão de primei-

ra . qualidada, recebidos pelo seu peso .11-
quilo o entregues nos quarteis ou re-
partições, no prazo préviamenle deter-
minado;

8', os coneurrentes que-não comparea
cerem para a assignatura do contracto
perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia do- que trata a condição 3', e
aquelles que tendo feito o deposito aci-
ma não apresentarem propostas perde-
rão 20 °I° da referida quantia;

9', a intendencia da Brigada fornece-
rá aos interessados listas impressas .dos
artigos para cujo fornecimento se -faz a
presente concurrencia sendo-lhes ali
prestadas pelo respectivo tenente-coro-

! nel chefe as informações necessarias e
, exhibida a minuta do contracto; •
• 10", sendo iguaes em preços as proa
: postas, dar-se-ha preferencia á do con-
corrente que maior mamar° de artigos

ativer a fornecer, ou á To que fizer qual-
_ancia.areatiec aõ atas re.aroctivos 'trecos:

• :•

na, a . brigada contractará . ou não
artigo _ cujo preço esteja acima do esta-
belecido na relação que servir de base át:
concurrencia e a cuja leitura se procea
dera antes de abertas as proPostas;

12'. os proponentes cujas propostas
forem acceitas depositarão na Contado-
ria da Brigada, antes da assig,natura do
contracto, a quantia que for arbitrada:
pelo conselho administrativo para g,a„
rantia do seu fornecimento; 	 .

13',- os proponentes sujeitar-se-hão
todas as exigencias do regulamento da:
brigada, na parte relativa a contractos
fornecimentos.

Quartel,- á rua Evaristo da Veiga, 26
cio janeiro de 1915. --• (jil Antonio Dics,
de Almeida, tenente-coronel chefe.

. -
Brigada Policial do Districto Federal

GABINETE DE ENGENHARIA

-Da ordem - do Faxino. Sr... general coma,
mandante faço publico que, no dia 8
de fevereiro, ás 11 horas,- serão -recebi-
das nesta Brigada 'propostas , para siab-;
stituição da cobertura de asbesto do
qiiartel da Saude por -atuara de telha
franceza, de accardo com as clausulas
abaixo :	 •

1 .°• Só poderá concorrer quem se ha-
bilitar préviainentea .exhibindo • 0111

requerimento dirigido ad - commandanka
da Brigada, até as I5 horas do dia O do
mez acima referido,' *documento com qu.c.
prove ter, pago, como canstructor. im-
posto de sua casa com-varelal relativo
ao ultimo- semestre vencido e recibo da
Contadoria da Brigada, de haver depo-
sitado no referido dia- O ou untes 'd.
quantia .de 500:3000.

2." As paopostas arai Iras vias e
mi-volt-taro fechado, devidamente salta-
das, datadas e. assignadaa. sem emendas
ou rasuras, accrescimos ou resalvas, de-
verão conter os preços escriptos em al-
garismos e por extenso, para o metro
quadrado e para a totalidade da obra.

3. 4 A itioneidaila dos concurrentes
Será julgada á vista dos documentos, em-
otaginal ou Paiblica fairma, que os mes-'
mos produzirão com o requerimento do
inscripção, declarando o 'capital do sua
firma social, realizado até a data do
Presente edital, e convenientemente re-
gistrado.	 -•

4." O concurrente nua não compare.
cor para a assignatura do contando per-
derá, em favor do cofre da- Brigada, a•
quantia de que trata a condição- Pa• e
aquelles que, tendo falto o deposito
acima, não apresentarem proposta, per-
derão .20 °j° da refinada quantia.

5.' O gabinete de engenharia fome--
cera aos interessados quaesquer esclare-
cimentos Tm desejarem, das 10 ás 15
horas de cada dia util, onde lhe será.
tarnbem exihibida a minuta do contraa,
cio .

6. • Os trabalhos serão fiscalizados,
por parte ..da Brigada, por •um. enge-
nheiro de sua confiança, cabendo a eate.
aconipanhar o. andamento das obras, de,
incido a verificar o fiel cumprimento do
contracto e reaolver todas • as duvidaa
OU' mnissiias deste. 	 •

7. • Durante as horas • de serviço, - o
contractante manterá no recinto 'das
obras uni empregado de sua inteira-con-
fiança para receber em sua ausencia to-
das as instrucções sobre detalhes de ira--
bailio, obrigando-se a dispensar do ser-
viço o encarregado ou operario quê peto'
fiscal fôr reconhecido inaabil ou —ina
subordinado..

.1:uto Stroa Safety Bazar Cai estabeleciia em
York, Eatados Unido¡icia. Ainerica, apre-

;senta a marca supra, que consiste na palavra
aseAlálq Stropa. Esta ~dá que pôde variar

m typos, cases e dtmensaeda serve para distin-
lguir navalhas' e laminas pára as mesmas, da
Nabricação da depositante. A raferida narca
aS usada sobro as navalha g e sobre os reci-
pientes e °n ye:aparos. Rio de Janeiro, 11 de
tjanairo dê 1915.— Por procuração, Lcelerc

. '45t C°, (sobre duas estampilhas no valer de
jZGQ0).

Apresentada na secretaria da Junta Com .
íanercial da Capital Federal ás 13 horas e 37
Indputos do dia 14 de °janeiro de 1915.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.392, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.

'llaaou no primeiro exemplar 13$200 do seno1 asi por estampilhas. fio do Janeiro, 18 de ja-
Ia-itero do 1915.—Isidoro Campos, director.
1(Ao lado estava o catimbo da Junta Com-
artercial

• Cancellamentp

Certifica que a marca « Auto Strop » re-
.gistrada nesta Junta o sob n. 9.718, constante
'ido requerimento retro ria sociedade anony-
ma (=Casa Standard», foi cancellada em sessão
do 18 do corrente -a. pedido da mesma soma
dada. Eu, João Ilygino ca Araujo, 1° officia/,
to escrevi. Sacretaria„ da Junta Commerciat

I da, Capital Federal, 23 * do - janeiro de 1015.—
. Isidoro Campos

' 
directs r (sobro -duas estam.

ipilhas nêvalorde MOO). (Ao lado estava o
'(Carimbo da 'Santa Commercial).
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ta" As ca daria. e insdrucções ou re-
clamações re:e f.antes ao serviço, entre o

• engenheiro iiacal e O emproiteiro, serão
aampre transf aittidas por eserilito O só
yor essa fórma produzirão -effeito.

ta" Fnokreservado ao commandante da
Erigida o direito, do introduzir nos p1a-
330 e especificações approvadas as mo-
difi •cações que julgar necessariaa, fazen-
do ('in temia), por intermeilio do auge-
nhairo faseai, as doa. idas communicações
cseriptas ao contraciante. Si taes alie-
nações acarretaram clespezas não previs-
tos no contracto, erá o mesmo indemni-
zado da raspectiva importanda, medi-
ante aceórdo pravio.

10." Obri ga-se o outorgado a depo-
sitar na. Contadoria da Brigada, para
garantia da execução do contracto,
aptantia de 10 °I t do custo total da obra,
riu moeda corrente, a qual não vencerá
juro algum o reverterá -em beneficio da
caixa de economias da Brigada, no caso
41e rescisão do contrario por' infracção
da uma ou mais de suas clausulas, e só
sera levantada dons mezes depois da
entrega das obras.

.11." Fica o outorgado sujeito a mul-
tas variavais de MOS a 5008 tiradas da
caueão da claosida anterior por infra'',
tão 'de - qualquer clausula do contracto,
sendo O mesmo resdialido sem outra
formalidade e por uma simples intima-
ao quando o total das multas impostas

att ingir a ciranda igual a um quinto do
valor da obr

1-2. • Poderá o outorgado dentro cio
prazo do 2; horas recorrer por escripto,
aui commandanta da Brigada, dás deci-
SUS do engenheiro fiscal, cabenclia ao
mesmo cominando resolver definit iva-
Mente por si ou por arbitro de sua es-
amiba.

13," O recurso para arbitramento não
justificará., param a interrupção das
obras nem tão potinO attingirá a que-
stites previstas em clausula expressa do
contracto.

1 '1.4 Todos os materiaes a empraoar
obra serão de primeira qualidade, não
podendo nenhum ser utilizado sem pré-
vio exama O acvaltação por parte do en-
genheiro fiscal. Os que forem definiti-
vamente recusadns deverão ser, no pra.
no maximo de 2 11 horas, removidos da
obra.. sem mia .30 contractante caiba o
direito de atialanar raclaniaaão.

15." As telhas ,..xistantes nos depositos
'da Brigada serão entregues • no recinto
das obras. em perfeito estado, para se-
rena Miliaadas.

Paragrapho uniao. Fica porém esta-
belecido que qualquer aecid . m, i e que %c-
ulta a cauzar (Omino á Fazenda Purifica,
por impericia do pessoal a serviço do
(ttilorgafio, correrá po: l'nota deste, po-
dendo para isso haar-se cta caução de
que traia a condição 6, e o seu valor,
computado pala preço no mercado, será
abatido da importaneia total a pagar ao
outorgado.

16." O eonfraciante retirará a cober-
tura melallica afim de perfurat-a de
maneira a tornal-a adaptaval á nova co-'
bertura de telhas, recolloeando o ripa-
mento metallico de modo a receber as
mesmas sem que o interior do edificio
:venha a soffrer no caso de máo tempo.

Paragrapho unico. Qualquar damno. ao
'adilado no caso d a citavas o deltas coo-
srquen te, será levado á responsabilidade
do contraetante.

17." O contratante obriga-se a retirar
'erma as devidas procaucõas todo o te-

' lha,d, de asbesto ora 'existente -e xx

111,1,11:1,-1L

local-o no palco do quatt(d, sendo re-
sponsabilizava!, a juizo do engepheiro
fiara], Lar qualquer dameo, guia . na re-
tirada quer no acondicionamento deSsfe
ma tarjai .-

18." O serviço não poderá ser inter-
rompido sob qual quer pretexto, sob
peita inderrinazação pelos prajuizos,
a juizo do engenheiro fiscal, e - no coso
de negar-se o coa:ir:leiaute ao cumpri-
mento desta clausula, será rescindido o
contracto, sem que a este assista direito
a indemnização alguma.

19." O prazo para terminação dg
sN'viCo será do 70 dias, contados da a..-
signatura do respectivo contrarie.

20." O proponente obriga-se a faaer
reparos das calhas ou substituição das
que estiverem em n•iáo estado, a
enganheiro,

21." Os 'paoponenies sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da
Brigada, na parte relativa a contractos.

Pina Gomes Pimentel, capitão enge-
nbeiro.

111•n•••••

Brigada Policial d3 Districto Federal

CIINt BENEFICENTE

De conformidade coai o que dispõe o para-
arraiam unico do art. (50a do reaulamento da
Ilri aia, previne-se aos con t ribuintes da Caixa
Beneficente dasta corporação, que perderão o
direi ,o á; matriculas, si não satisfizeram, ou
seua ha , deiros as contribuições atrazada.s até
o dia 30 de junho do corrente anno, a saber:
Lallaye f te Leal Tavares .fenodicto Mayso
neve llor , c,o soares duimarães, i tiguea An
tunes, José fiou', ma 0 s Sauutor, Antonia
lemacio de Almnala, Oastrin Carlos Soares,
Riso dos Santos \tenazes Jos N Mello do Oli-
veira. João iaandilo Ma atins, Sigismon to de
Oliveir a Pinto Antonio Telles fla.rhoa, Ilyppc-
Pró Quii mo Caldas, Niod Pstu Luiz da Souza,
Cle nc o Amon-o Forno', tes. Antonio Feriem-

\des P f mentel, Avalia° lautote. Armando Jcoó
Ferreira, Juvenal • AniSio de Oliveira, Jo,é
4 IvN Pereira, llosem a tu‘go Barra, Adão Ma
ranho Xavier ,11 s Esteva° de ,J-us, G istaci
d I Silva Pereira Bastos. aramas ai Telles da
11, cita Leao. Imen Cuurinho Antonio de
Mli Alvino, Manoel Joaquim de n otiza, The°.
domiro Pinto da Cruz Fralicaen Antonio fa-
vares do Almeida, Man, el In -taci° (Lr Silva,
Octavio da Souza Vaz auilhe ine Joaquim
D 11 rte. Antonio Ferreira do lama, Alvaro
Paulo da. Cunha. Vicente Annliario ri Ca-trO,
Firouno ilisro da ',ama, Sávatto Costa A qa-
eleto Jos(' Ilodi igates, Gustavo Piimi, Brazil,
Manoel Cavalcanti de Mendonça, Natal Mar-
uno antonor Ramos da Silva Elpidlo Aires
de Mello, A icidas da Custa Carraa, Jazo!~
Fausto do Espirit Salto, lienriquo Silva, An-
toni Jose' do Oliveira .

Contadoria 1 de fevereiro de 191a.— Anto-
nio Pernardtno da Silva Junior, tene.ato
secretario interino.

Briga Ia Policial do District° Federal

CNN% BENEFICENTE

De accôrdo com a resolução do conselho
alministrativo reunido em S0.9,.5.9 de 28 de
jancli o and, , taram elimina , os do numero
dos contribuintes desta caixa, na fôrmi do
art 63t do rogularnento actual, por não -te-
rem pago as respectivas c ntetbuaões duran-
te mais dl) 12 meus, bana como são const lo-
cados caducos os direitos dos herdeiros das

•tros utornaa ex-praças que aqui f-gtirlin
Gregorio i1 Pai-Moira, Loca.s , de NattoN

• •
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Gandefielo dciá Santos 'Guedes, Foljprie do
Oliveira, Julian . Autuaria da Silva, Man oel Go-
mes Maranhão, Geneaio Amaro te Sailiaanila,
catiatdo COrdeinf de 'Mano,' lieÈrnioio Laata
drino, Candido llodrieues Casad Austrialia
nio Vaiaria. Manoel •ie Araujo Baptrsta,
Antonio Rosa *da Silva . Manoel • flaphael doa.
Santos, José °tosco Vomita, Manoel Lucas da
S Iva, Mara et Np isi F lha; "Manoel Jumnelp
da Sdra, Jose Antonio Pereira*, Domine
b , iro dos- Santos NIOnteirn,tarairnaio Alinaral
Barroso, Arilior Gamai fies. Mar-
timano Coa lho, Th amaz igualo Sai!) u Junior,
Leandro Eustaqtào. oa Silva, Pedro Marquoa
dos Santes„loa tuan Faia eira de Mesquita,
Heitor Ilodrigues da Feriseca. Salvador Mi-.
torno da Sia • a, Tirana alagathaas da tioelia, •
Waidemil o Lopes de Oliveira. Valeria Jost
do Nascimento, João aecundino LindolphO

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Concorrendo ^iora 'armamentos

Tendo sido julgados idonaos, do neônio
com a lei, todos os proponentes á coneurren.
eia aborta para fornecimentos ás reparta:5as
de Fazenda durante o corrento anno, sao
convidaios esses proponentes a assistir a ses-
são de a tediara das pr postas, que se reali-
zará no dia 3. quarta- teira proxirna, ás 12
horas em tina das salas da Direct, ria do Ga-
niriam do Tacsour o N ¡donal. no segando an-
dar, peranta uma cominissão . presidida • pelo
signatar:o deste, e composta ainda doa Srs.
Pr. João Marciano de oliveira e Silva,- Fran- •
ci-co Chagas Galra'', Luiz Anto , no Alve-; de
Carvalho o pr. :João Dello do Mello Cunha.

Procura leria Geral da Fazenda Publica , 2
de fevereiro do 1913.—Nuao l'in4eir0 de An--
drade.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PEA cJA N. 5

Pala 3" secção desta alfandega, t vista
da matam do Sr. inspector., se faz pu-
blico que, nos dias 2, 6 e 10 de feve-
reiro de 1915, serão vendidos em basta
publica, da acrakdo com as clisposições
da titulo VI, capitulo VI, da Consolida-
cão das Leis das Alfandegas, livres de
direitos, a quem melhor vantagem offe
rerar, e no estado em que se acharem,
os volumes e mercadorias adianto men-
cionados, mio estão retardados ata o an-
no de 1912, nos armazens do Cites do
Porto, ficando, nada obstante, permilli-
do aos donos ou consignatarios daS
mesclas mercadorias e volumes, a virem
reBral-as no acto dos respectivos pre-
gões, mediante requerimento em ter-
mos, pagando, sem perda do tempo, os
direitos devidos com a vantagem- da re-
levação da armazenagem, de aceõrdo
com as circulares ns. 33 e 46 de 23 do
setembro e 30 de dezembro de 1914 o
portaria do mesmo Sr. inspector, de 31
do citado mei de deaenibro.

Essa venda será assim realizada pelo
presente edital em' P, 2' e 3' praças,
respectivamente, nos dias • citados (2, 6

'e 10). ás 12 horas. em publieos o francos
, pregões, nos armazens abaixo indicados,
produzindo todos os effektos

•

da Silva.
Contadoria, 1 do ferem-oiro do 1913: — An.

tonio Bernardino da Sulca Junior, tenente
secretario interino.

•	 •
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r"7-F7.• ',Lote n.
Cèntd dous Lerdos, sem numero,

*dê eellulose ou massa para fabricação
;00 papel, pesando vinte e um mil, seis-
,.sentos e dez kilos, vindos pelo vapor
itateco Oscar Frederick, entrado em 15

.,4e dezembro do 1913. Esta mercadoria
•que veiu manifestada â ordem, acha-se

tnao estado ,(avario por, agua do

,IZ "AR'SisiZEM :Ti. 21

* Lote n.
•

Triangulê Brau — DU: Quatro amar-

pdadas, sem numero, contendo torradores
e ferro para farinha., pesando cento e

quarenta e seis kilos, :vindos de Liver-•
• pool, no vapor Caldeirou, descarregados

em ;.:8 de outubro de 1911, consignados a
lihno 4k Comp.:

•
Lote: n..8.

AS Uma caixa n. 6.517, contendo o
Kieguitite• : papel para eScreVer, pesando
bruto sessenta kilos, enveloppea, pesando
quarenta kilos, vinda de Nova York,
;vapor Voltaire. descarregado em 9 de
Outubro de .1911 ., consignada a Adoloho

•

41•

•

• Lote n. 4
CISIV-115C: Quatro engradados, sem

tinneros, contendo 'gesso em • obras,
• pesa 110 bruto, mil o quinhentos :kilos,

vindos de Santos no vapor Hamburgo,
descarregados em 29 de julho de 1912,
consignados á Camara Municipal do
Vassouras..

•

Lote n. 3
LPC: 1)mA caixas ns. 1.88512 con-

tendo o seguinte: duzentas adoze
do pares do meias na-1W especificadas, de
algodão, _curtas do mais de setenta, o
unia duzist *de pares dó meias do algo-
dão não es)ecificadas, compridas, vin-
das de Santos, ito vapor Haiiduirgo. des-
carregadas em 29 de Julho do 1912 e
consignadas á ordem.

Lote n. 4 •
Losango M .CIAM: Duas caixas nu- .

Meros• 2 e 2.874, contendo renda não
especificado de algodão,, pesando seten-
ta e cinco kilos : fio de seda frouxa, para
bordar em niriada. Pesando doze e meio
kilos, vindas de Hamburgo, no vapor
Santos, descarregadas em 29 de julho.
do 1912 e consignadas á .ordem.

Lote n. 7	 . .
Triangulo ft: Uma caixa n. 2.309. con-

tendo . a oparelhos physicos, ad valorem,,
vinda de Hamburgo, no, vapor Santos,i
descarregado em 29 do Julho de 1912 O.
consignada a C/ub Central..

Lote ti. 8	 .
X: Duas caixas, semi numeres. tons`..'

tendo obras de ferro fundido simples,.
pesando duzentos e vinte kilos, vindas del
Itánaburgo, no vapor Santos. descuro':

¡gados em 29 de julho itft 1918 g consta',
'SUada 4 ordem...	 • ....•
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Lote ti. O. •
LTC: Unta caixa n. 1.000, contendo

obras de ferro fundido simples, pesando
doze lidos, vinda de Hamburgo, no va-
por Santos, dascarregada em 12 de ju-
lho de 191.2..

Lote n. 10
.MC: Uma caixa n. 33, contendo caixas

de papelão vasirs, grandes, pando oito
lidos e setecentas ;-,, ratninas, vinda de
Genebra no vapor narre, descarregado
em :!*2 do novznubro de 1912, consignada
a Micho 4: Comp. -

Lote n. 11
MAC: Dons barris sem numero, vasios.

inteiros. vindos de Genebra no vapor
desearregados em 22 do novembro

de 1912, consignados a Mesquita, Alves
6; Comp. • •

Lote o. 13
Banco Franca Italiano da America do

Sul: Cinco volumes ns. 3.0015, contendo
o seointe: obras não classificadas do
cobre, pesando quatro e meio kiics;

Obras não classificadas de ferro fun-
dido, simples, pesando cento e dez ki-
los;

Alcatifas de linhé, pesando duzentos
C dezoito kilos;

Tapetes de lá aveludado de pelo curto,
macio, apresentando pelo avesso uni te--
eido de linho grosso, pesando cento e
quarenta k dos:

Oleado dc algodão, pesando trinta e
sete kilos;
• Couro preparado, envernizado, p.?sando
sessenta o ires kttos;

Linoleo, pesando cento e sessenta e
seis kilos, LuZ volorem.;
• Obras não classificadas de borracha
• (pneumaticos). pesando setenta e dous

ad valorem;
• 'fres automovets movidos a gazolina,
ad valorem.

Lote ss. 43
DSC: Cem barris de vinho sem nume-

ro, pesando dezoito mil kilos, vindos de
Genebra no vapoe.flarre, descarregados
em 22 de novembro de 1112, consignados
ao agente da companhia Chargeurs

Lote . n.
Triangulo CCP: Uma caixa n. 3.139,

contendo o seatitite: capas de papel com
letreiro, pesando noventa e oito kilos;

Perfumaria em vidro ordinarioi pe-
sando dous Mios o quinhentas grammas;

Chapas de cobre assentada sobre ma-
deira, pesando dons kilos o seiscentas
granunns vinda do DordiSos no vapor
loira thirdir, descarregado em 29 de
novembro de 1911, consignada a Aze-
vedo.,

Lote n. 43•
311P : Um barril sem numero, vasio,

inteiro, vindo do Amste.rdam no vapor
:Zaaland, descarregado em 23 de julho
de 1912, consignado a João Rodrigues

'Gomes da Paz.

Lote st. 46
CGC— Casa Valerio: Uma caixa n. 100,

com obras não classificadas, de madeira
:ordinaria: pesando quinhentas grammas
ad valorem, vinda de Nova Yérk no vapor
Araigwar, *descarregado em 19 dg Julho

o Ag t2, oonsiguada á, ordem.

• 1:14421.4".?reli.e,A-reiffl

. aliMMEM rie: 3

%ate' ti.' t
•C. A. • Bastos: Uma caixa n. 58, con-

tendo leite em conserva, pesando dez
kiloa, vinda do Nova •York no vapor
yollaire, descarregado em . 9 de outubro
gle 1911.

n•n••••••••n•••••
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	•
Lote a. 17 	 •!••••-•,;,--

111.Lee.JKing: Uma caixa n. 170, cordeia::
do eatalogos, pesando onze .kilos, vinda/.
de • Nova York no vapor Araigwar, des..
carregada em 19 de julho de 1912• cota
signada o M. Lee. J. King.

• Lote n. 13
AFP: Uma caixa n. 3.412, peso brutal

207 kilos, contenda papel para cigarros,'
em palhas, peso bruto cento -e oitenta'
kilos, vinda do Havre no vapor Vilk
Rouca, descarregado em 9 do setembrta
de 1912, consignada a Terreiro ,Rigto,

Lote n. 19	 •
ASC: Um barril sem numero, vasitt;

armado, peso liquido 16 kilos, vindo do
Havre no vapor filie de Bonen, dosear.*
regado- em 9 de setembro de 1912, coa.?
sig nado a Angeliuo Shn6es Comp,

Lote n. 20
ABC: Uma caixa sem numero, vos/

peso bruto seta kilof.2. sem valor mer-
cantil, vinda do Havre no vapor
de Ration descarregado em 9 do setena
bro do 1912; consignação não consta.

Lote n. 21	 -
Quadrante — BMC: Uma caixa nume.

ro .11.010, peso bruto quarenta e sete.
kilos, contendo: seccanto branco, peso
bruto, nos pacotes quarenta kilos, vinda.
do liavre no vapor Ville de Boum des-
carregado em 9 de setembro de 1912•

Lote n. 23
CAA: Uma caixa n. 300. peso bruto,

oitenta o tres kilos, contendo objecto,
do vidro branco n. 1, para laboratorio,
peso liquido um kilo e quinhentas gram-•

nau es ntas e cincoenta grammaa, Peso.
bruto, do obras não classificadas, do
borracha, ad valorem;

Nove kilos, liquido. de tecidos do ruí.*
doira, simples, para transparentes; 	 . •

Quatro kilos, bruto, de obras não eia!-
ficadas do madeira ordinarin, ad va..:
Orem;

Dons &lios, bruto, nos vidros,
productos chimicos, nii classificados,
ml valorem.;

Amostras o azulejos e ladrilhos,
medindo ires metros gnadrados, vinda.
do !lavre no vapor Villa de Roam des-,
carregada em Si de setembro de 1912,
consignada á Companhia Allianea Agri-..
cola.

• Lote n. 23
CSJ: Quatro farelos ns. 9.335:38. pesã,

bruto mil e cincoenta e cinco kilos,conten-
do fios do linho, torcido, para fogueteiro,
peso liquido mil ki!os vindos do Have°
;no vapor Viti° de RMI.Cfn descarregados..
em 9 do setembro de 1912, consignados á..•
ordem.

Lote n. 24
DWC: Tres caixas na. 2022, pesa,.

bruto oitocentas e setenta kilos, con-
tendo: pneumaticos e minaras de ar'
para automoveis, peso bruto, nos envol-
torios, seiscentos e tres kilos, ad valorem,.
vindas do Havre no vapor Vale cie,
Rouca, descarregadas em 9 de setembro
do 1912.:

Lote n. 25
Dobeis: .1:Tma caixa sem numero, ViSn

sia, peso bruto cinco Mios, sem valor4
mercantil, vinda do Havre no vapor-,
Villa de Bonen, descarregado cm 9, 04
setembro do 1912.

•	 •
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Lote n.

Ferreira Cabral: Um barril de quinto
sem numero, vasio. armado, poso liquido
quinze kilos, vindo no "javre no vapor
S'iPe de [Untei,. lies arrogado em O de

.sidernbro de 1012.

:ote n. 27
• FM, atravessada por uma flecha: Qua-
tro caixas sem numero, peso bruto 216

.kilos, contendo f ruetas verdes (azeito-
nas ), Peso bruto, nas latas duzentos e
'vinte kilos, vindas do ! T avre no vapor

ale de Rouco, descarregadas em O do
setembro de 1912, (amsi gnadas a Fragosi.

Lote n. 28
GD, atraI;essada por uma flectia: Uma

caixa n. 1, peso bruto setenta e um ki-
los, contendo obras não classificadas de
borracha, peso liquido setenta ledos, ad
valerem, v , nda do 'lavre no vapor riite
de Rouco. 'escorre gada em 9 de setem-
bro de 1012.

Lote n. 29
Triangulo - Hortence 21G: Uma caixa

1111-1i1C20, pesando bruto cento e
setenta seis kilos. contendo:

Cincoenta Mios brutos nos 'envollorios,
de pontes de chif-re;

Setenta duzias de escovas para dentes,
com cabos de osso;

Tios kilos, brutos, nos envoltorios de
Ventos de borracha;

Tres Mios, ',ratos, nos envoltorios de
Fiou lerias de qualquer qualidade;

S'is kilos brutas. nos envoltorios, de
pentes de,celluloidc;

Oito (luzias de navalhas de qualquer
feitio, com cabo de metal ordinario e
chi rue

Doze duzias de afiadores para navalhas,
de duas faces;

Uma duzia de afiadores para navalhas,
rirro especificado:3

' 
ad .valorem;

Quatorze kiles, brutos, nos envoltorios,
410 obras não 'ossificadas, de madeiro,
metal e celluloide, ad valorem;

Tmse kilos, brutos, nos envoltorios; de
:estopas para via gem, com preparo de
:ferro e osso;

Duzentsa laminas para navalhas (Gi-
rlels'
. Tres e meio kilo s, brutos nos envolto-
:rios, de esmeril em pó;
. Quinhentas grammas, brutas nos c1/4,n-
toltorios, de esponjas de borracha,

, 'ires Mios, brutos, nos envoltorios de
tirtões para outros m...téres, dourados;

Sem marca: Uma caixa n. 5, pesando
Fruto 242 kilos, contendo cento e eia-
comia leitos brutos nos envoltorios. de
perfumaria, de qualquer qualidade, vinda
4.1d Havre, no vapor Ville de Rouco, des-
carregado em O de setembro de 1912.

Lote n. 30
Triangulo - F ;,e•ne: Dez caixas ns. 88
07, pesando bruto 1.072 kilos, contendo

pontas de Paris, peso bruto nos pacotes.
lioveeentos e oitenta e deus kilos, vindas
(to Havro no vapor Ville de Rouco, dos-.
carregadas em O de setembro de 1912,
consignadas a Luiz Guimarães.

Lote n. 31
DSC: Quarenta e cinco barris de quinto

1 .'senn numero, com vinho commum até
14 grãos, pesando bruto 3.550 kilos
qunlo Uai; dou s, mil qunhentos e ses-i srn!a. Mios, vind0,3 do /lavre no vapor

de Rouco, descarregados em 0 de
setembro de 1012, consignados e. Dias

'fSoula & Comp.

Lote n. 32 .
VIIII: Vinte e dons barris d o Cinto,

sem numero, pesando bruto 1 .C.51 kilos,
contendo vinho commum até 14 grilos,
peso liquido legal: mil cento e setenta
kilos;

Quatro kilos, brutos, nos env .1tarlos,
de Polutos de mais Ile urna eér, (2.100
ratados) vindos do [lavre no vapor Vilte
de Bonen, descarregados em O de setnn-
bro de 1912, consignados a V. II. Hei.

Lote n. 33
MS: Uma caixa n. 6, pesando bruto

47 lulas, contendo mil e quatrocentas
granamos, liquidas, de plumas e enfeites
do penna; dons kilus e cem granimos, li-
quidos, de tranças de palha, grossas, para
chapéus de palha e de feltro, enfeitadas,
ad valorem;

Duas toucas de tecido 'de seda e algo-
dão, ad valorem, vinda do Havre no va-
por Ville de Rouco, descarregada em 9 de
setembro de 1012, consignada a Machado
Silveira.

Lote n. 3;
PA: Um barril n. 3.367, pesando bruto

108 kilos, contendo oiro animal, peso li-
quido setenta e oito kilos, vindo do Ha-
vre no vapor. Vale de Itown, drscarrega-
do em 9 de setembro de 1912, consigáa-
do a J. P. Azevedo & Comp.

Loto n. 35
MF - RBT atravessado por uma flexa:

Uma caixa n. I, pesando bruto 32 kilos,
contendo duzentos e eincoanta e duas es-
calas, divididas, de madeira, vinda do
Havre no vapor Ville de Rouco, descarre-
gado em 9 de setembro do 1912, consigna-
da a M. Fragoso.	 •

Lote 2/. 36
MI: Um engradado n. 137, pesando

bruto 25 kilos, contendo peças de mobi-
lias, peso liquido, 1:"; liilos, ad valorem,
vindo do 'lavro no N'apor Villa de lloteeke,

descarregado em 9 de setembro de 1912,
consi gnado a Moraes	 Irmão.

Lote n. 37
GLC: Um sacco n. 101, pesando bruto

83 lidos, contendo pontas de boi, vindo
do Havre no vapor ïiUe de Rouco, nes-
carregado em 9 de setembro de 1012, con-
signado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 38
AMC: Doze caixas ns. 251162, contendo

estampas não classificadas, pesando cento
e oitenta Mios, vindas de Hamburgo no
-vapor Rugia, descarregadas em 5 de de-
zembro de 1912, consignadas á ordem.

Lote o. 39
CI1SC: Duas caixas ris. 736 e 738, con-

tendo o seguinte:
Obras não classificadas de cobre, sim-

ples, para adorno, pesando quatro e meia
kilos;

LLensilio manuaes, pesando Ires e
meio lulas;

Obras não classificadas, (le ferro nicke-
lado, pesando vinte e tres kilos;

Obras não classificadas, de aluminio,
pesando vinte e seis e meio Mios, ad va-
to pe ;

Obras não classificadas, de cobre dou-
rado, para adorno, pesando vinte e seis
kilos•

Esíoupas com preparos ordinarios, pe-
sando•dous kilos;

Obras não classificadas, de chumbo,
pesando dous e meio Mios;
. Obra, não especificadas, de ferro ba-
tido, envernizado, pesando dous kilos;

Lote n. 40
Herm Geron: viveiro sem numero,

ol . -a não classircoda, de madeira ordi-
naria, pesando duzentos leitos, vindo de
Hamburgo no vapor Rugia, descarregado
em 5 de dezembro de 1912, e de consgna-
vão ignorada.

Lote n. 41
J. . s. M. : Quatro caixas sem numero,

contendo obras não classificadas de ma-
deira, pesando trinta e dons kilos,
VTIOrein, vindas de Hamburgo no vapor
Riigia. descarregadas em 5 de dezembro
de 1912.

Lote n. 42
José Ferreira de Oliveira: Uma caixa

sem munero, contendo paio estragado,
sem valor mercantil, vinda de Hamburgo
no vapor Bugia,. descarregado em 5 de
dezembro de 1912, consignada a José
Ferreira de Oliveira,

Lote n. 43
W. R C.: Duas caixas ns. 112, con-

tendo bonecas, pesando cinco kilos;
Estompas não especificadas, coitadas

em papelão, pesando trese kilos;
Botões de cobre, pesando tios leitos;
Diversas amostras, ad 1:0102'C ta, vindas

do Hamburgo no vapor Ai(gia, descarre-
gados em 5 de dezembro de 1912, con-
signadas á ordem.

Lote n. 46
Triangulo ALC: Uma caixa ri. 330,

contendo uma bicyclette de um assento
para adulto, vinda do Havre no vapor

Monarck, descarregado em 21 de ou-
tubro de 1011, consignada a Oscar Ma-
chado.

Lote o. 47
13. D.:' Uma caixa n. 3.386, contende

um quadro reclame (la fabrica de relo-
gio Gmega, com realdura de madeira or-
dinaria, pesando nove kilos, ad valorem,
vinda do Havre no vapor II. Manarei.;
descarregado em 21 tic outubro de 1911,,.
consignada 2, 1, Luiz dg Castro. •

Cimo (luzias de afiadores pua nava- •
lhas, de duas faces;

.iensunis inanuaes, pesando vinte O
' n •

eineaenta duZias de canivetes, com
cabo ordinai.io;

Vinte o uma (luzias de navalhas com
cabo ordinario;

Cinco e meia duzias de navalhas (Gidk
ler

Sacarolhas de ferro, pesando quinze
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Ru-
gi«, descarregadas em 5 de dezembro de
1912, consignadas ri ordem.

Lote n. 43
M. 1'. C.: Duas caixas ns. 10617, con-

tendo, o seguirrte: cento e trinta e cinco
(luzias de tesouras para costura até IG
centimetros;

Diízdnlas e vinte (Inzias de canivetes	 •com cabo ordinario, vindas de Ma unlen-gono vapor Rugia, descarregadas em O de
dezembro de 1912.

Lâtc n. 42
Dous triang,ulos	 26, 3G-D,

xas ns. 59011, contendo caixas de ma-
deira para talheres e semelhantes, pe-
sando duzentos kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Rugia. descarregadas (mi
5 de dezembro do 1912, consignadas
ordem.

•
	 ••



Lote n. 48
• 3'. O. B. Um barril sem numero, va-

pesarrdo dezoito kilds, vindo do Ila-
atro no vapor B. Monarck, descarregado
Iam 21 do outubro de 1911;

. AnMozest N. R
Lote n. 49 ••

Triangulo R.: Uma caixa ta. 165, cotia
tendo botões de madreperola, com furos,
pesando bruto 23 kilos e 500 granimos;

Botões de . madreperola, pesando bruto
32 kilos e 400 granimos;

Bijonteria de- cobre dourado, pesando
bruto Ires. kilos e 200 grammas;

• Fitas de seda, Oesando -nos papeis sete
kiloa e 800 gramma.	 •

Idem: Uma caixa .n. 158, contendo
rendns de algodão não especificadas,
pesando bruto, cinco kilos e 600 grato-

• luas;
• Lemos do • tecido dó :algodão bordados,

pesando liquido um kilo o n) gram-
mas;

Objectos do moda ••do * ;tecido do algoa
dão bordado, pesando liquido 350 grato-
ma, od valorem..

Mercadoria apprehendida pelos Srs.
escripturarioa Manoel de Freitas Arruda
e Aurelio Flores no armazem n. O do
Caos do Porto em 17 de abril de 1914,
conformo consta do processo de contra-
bando n. 118, do 1914.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que
tiverem do ser arrematadas ou soas
amostras estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinar.
bastando para isso Se dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do attnazem. • .

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signal de 20 •1° em dinheiro,
recebendo deste um conhecimento ex-
Cabido do talão.	 .

Terceira secção da Alfandega do Rita
de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. — O
chefe, M. Antonio° de Carvalho Aranha.

lliandega do Rio de Janeiro

.11)ITAL DE PUBLICAÇÃO E NOTIFICAÇÃO A03 AGENTES
DA COMPAGNIE GENERALE TRAN3AT1.ANTIOBE DA
SENTENÇA JULGANDO IMPROCEDENTE A APPREIIEN-
sXo no DOVS SACCOS CONTENDOPERFEMARIAS PELCS
GUARDAS JOSÉ LEITE DA COSTA,Jusrog o ANTONIO
CARLOS DOS SANTOS

.
Pela 3• secç fandão desta alega so faz pubti.

co o notifica-se á Compagnietenerale Trans.
atlantiquo a decisão do 111Mo. Sr. inspecter
do 21 do corrente, em que, tomando conheci-
mento da apprehensão que, cm dias do mez

• do setembro do anuo proximO findo, fizeram
os guardas desta ropartição.ksé Leite da Cos-
ta Junior c Antonio Carlos dois Santos,de dons
gamos contendo verrumarias, julgou impro-
cedente tal apprehonsão o baixou a-scguinte

Sentença	 , •	 -
'Do presente processo consta que os guardas

desta repartição Jesé Leite da Costa Junior e
Antonio Carlos dos Santos, achando-se de ser-
viço no Cães do Porto no dia O de setembro do.
anno proximo findo, viram qno do costado do
vapor francez Florida, ali atracado, se afas-
tara um bote conduzindo dons saccos. o jul-
gando tratar-se de um contrabando
ram ao mestre do rebocador ZUM para por.:
seguir o boto, e assim sendo feito, donseatal-;
ram enes effeetnar a prisão do mesmo
bote, denominado Marque; cte -Pombal) e do
pontrealdo constante do perfumarias.

•

•
•
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No mesmo dia . foi lavrado o atito do appre.
nhinsão ((1s. 2) e interrogai° o cooductor do
bote, Stones!' Permiti que declarou mi a fora
chamado por um iretividuo, cujo nome doso).
sitiem &azoo to de bordo do Fite-ida dons
saccos como bagagom, o qual dosei:Iva desem-
barcar no Caca Slatia, mas que elle sabendo
que ala não era pormittido o desembarque,
dirigia-se para o Caos dos Mineiros, porém
que, amolasse porsegui to, o passageiro sal-
tara no Aosonal de alarinha,recommen 'ando-
lhe que atirasso os saccos ao orar, ' r tem quo
elle não cumpriu, puis suppondo tratar-se da
um contrabando, encaminhara-se para ir
entrego•os á, G tiarda-Slorra , tilo chozando a
fazei-o por ter si to alcança-to mia lancha o m
os guar . la s, que o pronderam, não oficreeendo
elle a rumor resioencia.

Foi teco em sogui la mau lado lavrar ditai
convidando os rutaressados a vir produzir
a sua tieft-.a, editai vssa que foi publicado a
11 daquilo aios (Diatio Ufficial, anaexo a
lis 5).

No dia 10, o coa mandante do Floriia diri-
giu a esta ropartiçao a carta de (is. 7, na
qual interina que a portumaria contida nos
saccos 'Ova na vespera roubada do um com-
partimiiato dr) vapor, sob a guarda do ?maitre
d'hotel; que .3ortilo parcebido o facto por uns
empregoto do bordo, o tminediato do navio
immediatamonto cor rera a proveair Os guar-
das da alavidooa, que telim-lento prenaeram
os fugitivos, pelo que paha que llie lese.a en-
tregue o furto, visto quo nenhuma idéa de
fraude poderia haver contra o paquete, por
Isso que tinham sill) as pessoas do bordo quo
haviam prova dto cs guardas do furto que
acabava de ie aticar.

Ouvi les !:,)a...oltc em 24 de outubro e ;ima-
taneamen'e 03 dois guardas que se achavam a
bordo do Florida, foi confirmado por eitos o
facto narrado . na carta do comunas:tante
(vilo fls. 8).

A 10 (le novembro sdmento é que foram In-
terrogados os apor eOensor et e tarnhom .,:únta.
Cantam:Me, coma aquelieS. Estes guardas
contestsram a animação do commandanto do
Murilo, no,Tando que tivesse o Glacial do
bordo (imaitolisto) solicitado deites o auxilio
para a prisão do ladrão, naturalmento esquias
cendo-se do que o guarda Labandora fora
quem lhas narrara o facto, que foi naquoila
°ocasião confirmado pelo IMMO ()Morai, por-
tanto achando-se alli presente. (documontos
de fls. 8 v.).

No dia 10 do setembro, dia subtequento ao
da approliansão, ao Consulado da França foi
maitre d'holel Muni Joseph declarar o furto
de que tinha sido vivalma na vespera a bordo
(documento de (ls. 11).

Os agentes do vapor, ouveloa como repre-
sentants do commaniante, pedem a entreza
dos objetos turiado z , visto lhe- parecer pro-
vado. mesmo polss declarações insuspoitas dos
guardas destacados a bordo, que não se deu
sinão um farta de que fora inctima o maitre
&hotel.

Nestes termos:.
CerlSi 'orando que. foram pretoralas as for-

manjados mais essenciaos na formação deSto
processo;
'• Considerando quo não ponao ficar, de ((Sr-
Ma agrim .', provai° que tivesso havido ten-
tativa do couteabando dos oloectos apprehon-

•didos;
• Considerando que, polo contrario, as decla-
rações inoispoitas dos guardas que fie acha-
vam a bordo do Flori . la, feitas aos appro-hens
Sores em acto inunediato á sabida do boto do
costado do vapor, e.stao de inteiro aceOrdo

• dom:o que afirmou o conarnandanto na carta
.de as. 7, o maitre d'hotei na declaração do
(Is. 11 e ainda os agentes do vapor a tis. 13;
e Considerando que, estabalocida a centro-
-yersia entre a afirmação des guardas desta-

cados a bordo o a doa apprehonsores,não bass
ta a afirmação destes . para que se comidela; • •
Ioda a apprehensao; pois.	 .A

Considerando que sendo estos. esmo sãOso
interessados dá apDr0/1303ÃO para.:
lhes firmar o seu direito, mistor fora prova.;
gr:rolhes' corroborasse o seu i (lois:amputo;

Contidcsrando que para a im posição de mal, • •
Ias e panas fiscaes não eaoa a •imples decta-;
ração feita pelo int:oro:sato do presumido doa'
!lato, mato imprescindivel , que o facto seja3. .
devidamente comprovai°, in(srmonte eia dea';
lictos da ordom do de que Se trata, que além
do julgamento admioistrativo tens de Ser afte-
cto ao Juizo Criminal;

.Considerando ain ia o que consta do intimas
cioso e bem desonvolvalo rolatorio do Sr.'
chefe da 3• secção o mais o que dos autos
consta:

Julgo improcedente a apprehessão a mia
se retiro o terruo do lis 2 o mando que sejam!
entrezues (*)4 dons saco- com as marcaleriaa
appiebeip lidas uma vez pagos os respectivos,:
direitos, devendo °rir rosim entrone-se o boa
te, • visto não ter fica to apurado trstar.ao do
omine:5.o de contrabando. Publique-to.	 • ••

Altan lega do Rio de Janeiro, 21 de janeiro •
do 1915 —Paula e Silva

E para quo proleza a refoal ia sontenca, no,
prazo legal,tiatos os effeitoa tornando-se irra-
vogavel tia termo das denisições da Consoll-,
dação das Leis das Alta-(d soas, será, venci..
do esse prazo, lavrado o termo do pl..
rompção, como debruem a In saia Cousa--;
dação o se contem nomeada senteaça.

Altandega do Rio do Janeiro, 3 1 secção, 23'
do janeiro- de 1915.-4 choro, 11. Aulonino
de Carvalho Aranha. 	 •

••nn••nn

%Mandem§ do RIO de Janeiro
TRANSTERENCIA De LEILÃO 	 •

A 3' praça do ditai n. 4, anum:ciada parti
o dia 3,6 por ordsm stip( ler transferido para
quinta-feira, 4 do corronto mez.
• Terceira secção da Aliandega, do Rio de -Ia-.
nem°, 1 de fevereiro do 1015.— O eseriptuao -
vario, F. e Souza.	 -	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
Pala inspectoria Unto ottani/coo 93 faz O--;

blico, para conheéim anto dos interessados,
que foram descai rogados nata esta re parti-
ção os volunras abaixo mencionados com si- •
gnaes de avarias o de falta, devendo seus:
donos ou consignatarias a presentar-se no
prazo de 15 d:as para providenciarem a re-
speito.

Vapor inglez &rabo, descarregado om
do janeiro:

Ca03 do Porto—Arnaazem n. 17—A.C&C: ;
lcamxan. 218, reprega to

H a-133: 10 caixas ns. 160,438 e 139, rea
pregadas, 159 só avar.ada.

Idem: 3 ditis ns. 155, 157 e 158, repreoadas;
CWA—R: -1 dita n. 2. idem.
CS&C.: 1 dita ii 373, ide.”.
W—C —T13—B; 1 lua 0. a2. 110M.
E—A—o: 1 farto ri. 2.288 avariai:1CW
Idem: i caixa n. 3.925, roureeada.
F—C—C—R: 3 ditas as. 1.175, 1.103

1.161. idem.
Idem: 1 dita n. 1.159, HM.
id0111: 1 dita n. Lie; repreoada Q

'nada.
.1:1 dita n. 6.290, Mores:oda.
JNIF&C: 1 dita n. 2 42u, amena.
ISICei 1 daa n. 1.76 idem.
575: 1 dita ri. 173. miem
603: 1 dita n. 732 liem.
PSN—IICC: 1 dita ri. 2 183,
SNIF: 1 dita n. 13S, liem.
SC—}l; t dita n. 63. idem.
SM 1 dita n. 2.823, rem.
J —11C: 2 ditas os. 1.307 0 4308, • Meg: -1

• •	 •
• •	 • 
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.Vapor italiano Emita, descarregado em 25
do jardro:
t Armarem n. 6 - I-AC • F t 3:caixas na-
moros 5 586L1/2/3, repregadas o bvariadai.

J-AFJ-F: 3 ditas tis. 3.359/1//9, idem

Idem: 1 dita n. 5.350/4, idem idem.
Idem: 1 dita n. .s39/3, repregada.

• idem: 1 dita n. 3 383, repregada o ava-
ria 'Ia
• ANC: 1 dita n. 2 026, idhin idem.

ARC: 1 dita n. 417, repregada.
ASQ: 1 dita, n. 1.001, idem.
AG: 1 dita n. 3.86 7, idem.
CBC: 1 dita n. 6.833, avariada.
idem: 1 dita n. 0.833, repregada o ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 1.031, idem idem.
CR: 1 dita n. 8.372, idem idem.

• Casa Sacana: 1 dita a. 2 036, reprega ia.
Casa Cruz: 1 dita n. 0 .1.339, avarla1a.
C: 1 dita n. 185, idem.
DF: 2 ditas ns. 416 e 420, idem.
Ideia: 3 engradados na 413, 417 o 419,

idem.
EliC : 2 caixas as. 27.152 o 2.713, idem.
Idem: 2 ditas ns. 27 159 e 27 160, ideai.
FTF: 4 ditas as. 6.838 b8, repregadas e

avariadas.
IIJG ou AM 010: 1 dita n. 1.190, repre.

nada.
111CC: 3 ditas xis. 03.879;80 e 06.82,2, ava-

riadas.
Idem. 5 ditas as. 06.860/69 e 00.877, re-

fregas
Idem: 1 dita n. ea.au, idem.
I	 : 2 ditas ris . 0a. 87 t e 00 .881, idem.
Idem: 2 ditas as 06.873 e 0.6873, idem.
1P: 1 caixa n. 2, reprogada.
JTMC: 5 ditas as. 3.2014 e 3.238, ara-

Ideia: 1 dita n. 3.206, Hem.
JLCC: ; ditas 'is. 13.10?, G, repregadas.
liNS: 1 dita a. 732, represada o ava-

riada.
laVVC: 1 dita n. 319, avariada.
3: 1 dita a. 0.818, ropregada.
PCV: i dita n. 48.30, repregada e ava-

riada.
iP 1 dita n. 12.367, idem. •
SC: 1 dita ri. 3.175, represada.
110-Sli: i engradado n. 1.232, ava-

riado.
ABS: 13 palras sem numero, quebradas.
CSC: 20 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idetn, Ideia
ABC: 20 ditas ideal, idem.
Idem: 20 ditas idem, 1.1oia4

20 ditas idem, idem.
JES: 20 ditas idem idem.dem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
1VG: 20 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idem

i
 ideia.

JVC: 20 ditas ith.mi,idem:
ilesa: 20 ditas idem, idan.
Vapor americano Amertea, descarregado

em 13 de janeiro de 1913:
Armazem n. 3 -1SICC: 3 caixas ar. 131, 36

e 25, repregadas o ararialas.
Vapor noru rniez .. Bratsl,erg, descarregado

em 23 de janeiro de 121:;:

Armazom n. 4-CAW: 4 caixa n. 430, re-
pregada o avariada.

1VA:Cs-W11K: 1 dita n. 32, idem.
Vapor fintes Scolliseli, Prinee, descarregado

em 23 de janeiro:
Armazem n.5 - Navio: 2 caixas os. 80 9,

~regadas.
Idem: 1 dita n. 6, repregada o avatiada.
Idem: 1 dita n. 3, repregada.
Idem: i fardo n. 10, recosturado.
Rio-Octavio Caboclo: 1 caixa n. 732, re-

'rr.ega"4..

Vapor ademão Muansa, descarragado em
25 de janeiro:

Armazem a. 16 - KM: 2 caixas as. 7.071
e 7.073, repregadas e avariadas.

LEW t dita a. 38. idem idem.
Lubanbade-UM-ICA: 2 ditas as. 1 e 2,

avariadas.
581: 1 dita n. 8, repregada e avariada.
E-ai--C-S-205--A: 1 dita n. 503.689,

Ideia idem.
Idem: 1 dita n. 503.892, idem liem.
Idem: 1 dita a. 505.090, idem idem.
Idem-6.502: 2 ditas ns. 236.112/13, liem

Idem.
OK-1.778-NTC: 1 fanfo n. 8, avariados.
PT: 1 caixa n. 108, repreenda e avariada.
BOK: 1 caixa d. 50.675, idem idem.
Letreiro: 1 caixa n. 1, idem idem.
IICB--5.253: 1 pita n. 1, idem idem.
W11C: 1 dita n. 1, ideia idem.

1Contintldte

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

COXCURSO PARA ESTUDO DE ESPECIALIDADES DELI
mama NATAL

•
De conformidade com o disposto tos artigos

11 e 12 do regulamento do Corpo do Enge-
nheiros Navaes, appr,vado pelo decreto nu-
mero 10.645, de 14 de janeiro de 1914, fica
aberta nesta inspectoria, a contar da pre-
sente data e polo prazo de 30 dias, a inseri.
pção para concurso, entre 1" tenentes da Ar-
mada que tivertan tempo de eiabarque esni-
pleto, para estudar as especialidades de ma-
chinas, obras civis e hydraulicas o constru-
cçáo naval.

Inspectoria do Engenharia Naval, 9 tie ia.
cieiro de 1915.- Agenor Vidal, adjunto.

Conselho de Compras da Marinha •

SECUNDA szcçXo DO DEPOSITO NATAL

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, a 2 to fevereiro. ás 12 horas,
sorao recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento dos artigos constantes do grupo
23, 24 e 25 (relojoaria e instrumentos selim.
talcos, tapeçaria e colchoaria).

As proputas devem sor em duplicata para
cada grupn, sediada, as primeiras vias, es
criptas a tinta, som emenda o rasura e asai-
gnadas pelos proponentes que deverão com-
parecer ou se fazer representar legalmente
na °ocasião da sessão, não sendo tomadas em
consideração os artigos propostos por deus ou
mais preços.

A canção a sor depositada na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha será de
3:0005000.

Na occasiao do apresentar as propostas ex.
hibirão os concorrentes o recibo da cainão
feita na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, caução que reverterá para os cofres
pubilcos, si o concorrente preferido se recusar
a assignar o contracto.
.Os concorrentes sejeitar-se-hão a todos as
disposições que regera as coucurrencias deste
ministerio o ás contidas nas lettras A. G. do

: art. 54 da lei o i 2.221, de 30 de dezembro
de 4909, filiaa .'io o Governo com o direito de
annulial-as tam os preços mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 20 de janeiro da t915.-st, Pessoa de

• Mello, secretario.

attntsterth da -Guerra

rospeceta Permanente da sia Região
Militar

Edital publicando as regadios de alistados O'
excluidos

DECIDO	 CIPIO

O capitão Alfredo Acalcai Goston, presidente
da Junta de Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os traba.
lhos de alistamento no anno de 1914,_vito ser
os mesmos remettidos á Junta de Revisar,
acompanhados do todos os documentos age!:
sentados pelos interessado.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, seguemee abaixo as relações dos alista.
dos e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apre.sontaldis, com-
petentemente documentadas, até o dia 14 de
fevereiro, ainda a esta junta; datil cm deante,
porém, sé as poderão fazer á inata de Rondo
e directa monte, E eu, 2° tenente Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretario lavrei o pre-
sente edital, que assigno e me pelo presidente
rubricado. -20 tenente Leovigddo Alvares dos
Prazeres, secretario.-Capitão Alfredo Accioli
Goston, presidente.	 ( •

&Medo dos Maridos alistados

Miguel Pereira da Silva.
Ilermosones José Fernandes.
Mimaste José Gonçalves.
Ismael Rodrigues Sobrinho.
Alvaro filaximo do Almeida.'
Bento Lopes Motta.
João Darnasceno Freitas.
Luiz Blanco.
'dancei Moraes de Almella;
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira.
Pompeu dos Reis Freire.
José Francisco da Silva.
Falimo Antonio Seitas.
José Garcia.
Imo asinei de França.
Nelson Accioly Vasconcelion
Frederico Untes.
Atirado Donato.
Zacharias de Castro,
Basilio Evangelista,
Carlos Badides.
Luiz de França.
Alvaro Pereira Mala.
Jose actsquita Teixeira.
:lano Ferreira dos Santos.
Alvaro Francise Nogueiras!
Francisco Antonio Loyola.
João Moura Carvaltunho.
Rodolpho Argollo de Castro)
Gal tino José Rodrigues.
Jeito Machias de Jesus
Joaquim Pereira Larangeiragi
João de Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva dos Santas.
José Maria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonseca.
Joaquim da Silva.
Cotegipe Candido de Moura:,
José Francisco dos Santos.
Adhemar Corrêa Dias.
Ignacio Fogaça Pereira.
Falis:nino Tavares do OEM11,4
José da Silva Rocha.
Norberto Gomes Monte:reune.
Imitas de Mello.
Joaquim Gomes de Souza.
Anthero Teixeira.
Alfonso Avelino Cardoso.
Eito de Janeiro, II de jostaneoinrk ffit

Gqpitão atirecio dotai(9

•

• • •••
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Laboratorlo C11111110° Pharmacentloo
•

4CONCURRMIA remiu Evrecruana. MI 29 DE
OUTUBRO DE 1914

llectificageio

Tendo sabido invertida no quadro das pro-
postas publicado no Diario Meia:, do dia 1
do novembro de 1914, o preço do dynamo-
genol, declara-se que o mesmo ai tio for ad-
judicado aos negociantes T. Silva & Comp.
por 5$ o frasco c não como está.

CommIssito do compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutiro Militar, 1 do fevereiro
do 1915.— En(*;as Pena forte de Araujo, escri-
pturat to e secretario da e0mmisg2.

—7 rossinM~F.4

• Ifinizterio da Viação e Obvio Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

A estopa e a graxa serão entregues na tn-
tendoneia, devando o preço da do origem
estraneeira incluir as taxas do caos do porto
e as dospezas até o local da entrega o excluir
os direitos aduaneiros, devotai() vir os do-
cumentos de embarque oi nome da estrada.

A concurroncia versará apenas sobre o
preço ora réis, cabendo a arderam; s de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a ditierone,a entro ella o
go:durar outra.

As prapoetas que devem estar .devidamonto
seita& e, data Ias o assignadas com indicação
das respa aivas resideneias, sorão entregues,
em duplicata, em e-tvoluoros fechados, cone
tendo pt..r fóra o assumpto o o ume do. pro-
mento.

Eis-a envolncros devem ser acompanhados
do um outra, em separado, contendo todos
os dommernos que possam provar a idonei-
dade do proponente.

No acto da entrega das propostas os propo-
nent s doi rio exhi:Ár o recito da canção de
1:0003, préviamento feita na thesouraria
desta e4rada, para garantir a assignatura
do conteacto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido reethar-v a assie ear o respectivo
eontracto, o anal só se tornará effectivo de-
pois lo approvado pelo 111hosterio da Viação
e Obras Pu..dicas e registrado polo Tribunal
de Contas.

Talos os dona e graxa acima mencionados
devem satisfaz -r as condições exigidas pelo
caderno do encargos organizado pela 5e divi-
são desta estrada, o qual se encont r a á dis•
posição d, intereseados na dita intendencia.'•

Os condimentes daiLan apresantar
mesma intendeu:ia, áté a moera da con-
=renda, as amostras do (Aios 03 artigo',
que preteri-1min fornecer, a:im do serem os
mesmos devidamcnte examinados. Essas
amostras devem ser do voltam° minimo de
tros litros do cada marca do oVio, de um
kik grana aio de estopa o do um k negra mino
do graxa, tenham onabcra já silo fornecido á
estrala material de igual marca.

A tineta° do idonei lado dos proponentes e
da arialysta e acceitação das amostras de
(deus; estopas o graxa apresentadas, será
julga.la o examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido consideradas idcnoos ou as amostras não
tenham silo Migadas era condirMa de ser
acceitag , não serão abertas.

Doente de tilinta a idoneidade dos propo-
nentes o a acceitação das amostras dos ()leoa,
estopa o a graxa apresentados, serão annun-
ciados o dia o bera para a abertura e leitura
das propoe 'as que, antes de qualquer dei.
são, serão publicadas.

A estrada reserva•se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
mito altos, declarando antes do abertas as

proptetas quaes . os preços =almas acima
dos rimes não acceita nenhuma.

AS properatas alo podarão center sinão orna
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas dedo edital o o preço que o pro-
ponente aferem'.

ião se tomarão em consideração quaesquor
offed tas do vantagens não previstas neste
edita', nem as propostas gim contiverem
apenas o oferecimento do uma redacção
s.ilwe a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cm o direito do de-
cidir a qe ma cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiefor
inteiramente do accôrdo com esto edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 22 de janeiso de 1915.-0 secretario,

Estrada de Ferro Centrar do Brasil

cONCURRENCIA PARA o FORNECISIESTO ou 200 TO*1
BELIDAS DE 1 900 (ILOS DE CREOSOTO PAII4i
MIEC.C..10 DE 0011à1EZITES

De ordem da directoria. faço publico irei,
ás 12 flores do lia 13 do proxiwo moa do fe-j
remiro, na Intenderam desta Estrada, na!
Estação Niaritima. serão recebidas prrpostas;
para o fornecimento te 200 toneladas de:
(.000 kilos de creosnto para infecção de dor-.
montes de moiras brancas, durante o anno.
do 1915, do accór to obro ea seguintes bases:

a) ser extrahr to dos °loca pesados, provo.'
alentes ia distillação do alcatrão da hulha;

b) a densidade a 15 gráos cent. variar.
entre os limites: 1,01 e 4,10;

c) o maximo na naphtalina almitfido ser
5 04;

'mão conter acides mtneraes provenientes . a
do modo de tratamento ;

e) a 15 grãos oent. ser fluido o Inteira.
mente soluvol no benzo!;

f) conter oo mirim° 15 ti, de phenóos, cre:
sóes, etc., soluveis na lixivia da soda ;

g) o °leo do creosoto -ajeito á distillação.
deve dar em fracções distilla Ias: 3 % no tua.'
:cimo até 150 grãos cent.; 30% entro 150 e
235; 85% no minium entre t30 o 353.

A concurrencia versará, apenas sobro o
preço em libras esterlinas para a tonelada do
peso liqui lo entregue na Intendencia, cor-
rendo 03 direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que soja a diferença entro dia e qualquer
outra, devendo na proposta- ser mencionada
em reis a importancia das des.pezas do Caca do
Perto, a qual pederá ser, quando convier é.
administração da estrada, paza directameato
pela mesma ao Cáes do Porto.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignalas, com indicação
das respectivas residoncias. serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, contondo
por fora o assumpto e o nome do proponente: •

Esse envolucro deve ser acompanhado da.
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade-
do proponente.

No acto da entrem da proposta o propo
nento . deverá .extibir o recibo da caução de
1:0003. préviamente feita na thesouraria
desta estrada, rara garantir a assignatura do
contracto, caução que revorterá para os.
cofres da mesma estrada si o proponente pra.'
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, o qual só se tornará effectivo depois de
approvado pelo Ministerio da Viação o Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

03 proponentes devem apresentar amostras !`
do material que pretenderem fornecer com a.1
resignação da procedencia e modo do acondi-
cionamento.

Essas amostras devem ser fornecidas e mi-
tragues na Intendencia desta Estrada, na Es-
taça.° Maritima, em vidros completamente.
arrolhados o lacrados, contendo de 200 a =
1.000 grammas de creozoto. tendo em cada.
vidro o nome do proponente em unia tira do- i
papel pregada ao mesmo vidro.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da accoitação da emitida& de creosoto será
julgada e examinada previamente, antes der
abertas as propostas. As propostas cujos au•n'.(
tores não tiverem sido considerados idoneos...•
ou a qualidale do creosoto não tenha shic•
julgada em condição de ser accoita não.;
serão abertas.

Depois de julgadas a idoneidade dos propo:)
isentes e a qualidade do c,reosoto apresen.."?
Lado, terão arinunciados o dia e hora para
abortura o leitura dai propostas que, antes

tONCERRE7fetA PARA O ronxrcrare:rro DE °mos
LUBRIFICANTIN, ESTOPA E GRAXA, PARA O PIII-

• 11E1RO SElleSTRE DE

(Alteração do edital do 21 do janeiro de 1915)

Tendo sido annullacla a concorrencia rea-
P-ada no dia 20 de dezembro ultimo, do or.
dom da directoria, fa ,•a publico que, ás 12 ho-
ras do L.la 5 do proximo mez Iie fevereiro,
na intendencia do-ta estrada, na estação Ma-
i itirna, serão recebidas novas propostas para
o lb: nc ciment duranto o primeiro somestre
do anuo de f915,.de

20.000 litros do oleo do cylindro para su-
rtraquereior;

f litros do oleo para cylindros;
400.000 lit os de olooHe machina;
103.000 litros do oleo de carros ;
80.0'' 	 de es opa: branca de algodão•

perfeitamente 1 mpa;*
20.0(: ) I. dos do graxa.
O fornecimento fica snjcito ás seguintes

r,ondiçõcs:
Um f ;•nre,.o do fornecimento do °leo e da es-

topa terá In.,ar 40 *dias depois do registrado
polo Tridunal de Contas o respectivo contra-
cto e o reatante em dons fornecimentos
teus, um trinta dias depois do • primeiro e
siutro trinta dias depois'do segundo.

O fornecimento da graxa será em parco.
las iguaes, mensalmente, sondo a primeira
Meta dias depois do rogistro do contracto.

Só serão recebidas as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os seguintes requisitos:

10 , referir em separado a cada cspecie da
oleo, estopa o graxa, Isto é, uma proposta
para cada artigo ;

20, indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada de cern&
Cado do proceJoncia; -	 •

3°, indicar o nome o Marca do oleo;
4°, indicar o preço em réis, sendo os elo-

mentos de base desse preço olltro o o kilo-
grammo;

As taras das quartolas de oleo é de 35 ki-
logrammos ; • a das pipas do graxa de 61 ki-
logrammos o a dos fardos de estopa do 10 kl-
logrammos;	 i	 -

Os °tetos serão Importados directamente
Para o serviço da estrada o entregues
ima intendencia, correndo por conta do pro-
ponente as taxas do casas do porto e as despe-
nas até o local da entrega e por conta da es-
trada os direltos aduandros,-devendo vir para
Isso os conheciinontos de embargue Ore nOnie
jamanna_Stated"!'"	 • - .(1q RiçanktAt-slitrquellu.3	 de qualquer decido, serão publicadas.

•	 •

•	 •
• •	 •

•
•



rescisão on reincidencia do falta de cumpres
mento de alguma das clausulas de:.to ecntri•
et°,

IX
Fica veilaao ao contr sctanto e transterenn

eia deste contracto sem autorização prévia
em despacho da Directoria da Estrada, sob
pena de ser o mesmo contracto rescindido no
caso do infracção desta disposição.

A falta do cumprimento de qualquer clau-
sula deste contracto sujeita o coatrastanta a
uma multa de cem mil rêis 0, em rciticidens
eia, a perda cia canção feita para carantia
deste contracto.

Secretaria la Estrada do Ferro Central do
Brasil. am 21 de janeira) de 1913.-0 secreta-
rio JO3ti Iticardo .de Albuquerqu:.

•laffiein

Terca-reirn. 2
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•A Estrala roserva-se o direito do annuilar
concorrencia caso os preços pedidos sejam

limite altos, declarando. antes de abertas as
pn prstas, quaes os preço maximos acima
dos quacts não aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter atnão uma
formula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital e o preço, em Obras
osteranas, para a tonelada do peso liquilo,
entregue na intendera:ia, que o proponente
ofharecor.

Nti ) se tomarão em consideração quaesquer
ciladas do vantageris não provistas neste
edital nem AS propostas que eontavorcin
apenas o °retractara/ato demita reducçao sobre
a proposta mai s barata.

No calo do ales:atua ,maldade entro duas
prepostas, fica a estrada com o direito do
dem lir a quem cabe a preterensia.

Toda e qualquer proposta coto no estiver
(n o civamente de accórdo com esto edital será
rolei! ada

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Tirasse 21 do janeiro do 19 ia.— O secretario.
Jose Ilicardo de Albuquerque.	 f •

nnnn•

Estrada de Ferro Central do Emala

CONCWIAENCIA PARA A COMPRA os MOLHAS DAS
seconits ou euvX0 e nas CINZAS DAs camba
DE FUMAÇA DA:; 1.01:Oul ..r1VAs E DO pmE EETI-
31AD) DA MINA ()E GAZ PINT.ICII, C.0 9. DIOGO

De er tem da directoria, taco publico que
fe; 12 horas do dia M do proxime mez io fe-
vereiro, na In t end ,ncia, llota estrada, na
E-tação NI.% numa, ssrão remitirias propostas;
para a cemera !o escolha das as-orias de
cal vão e ias cinzas caixa de fumaça das
emotiva ivas e do pise retirado da Usina de
gaz Pints:h, em S Diogo.

A coacurrancia versar& apenas sobre o
preço em rés, ror (pildai° de material,
cabendo a prehireecia, de direito, ao autar
da 1 .rop - sta ma ig alta, por mintam que
seja a difierença entre cila o qualquer outra.

As proposta que dexem estar devidamente*
sena ate datadas, a z igitatias, crin indicação

respoctivas reside:teias, -meie entrelues,
em duas vias, em etivolucros fechados, com
a declaração 'v i' fera do atsumpto e do nome
do pra ponte t .

E :m enrolhem devo ser acompanha to de
um outro, em toparalo, contendo todos os
documentes que possam provar a- idoneidade
do proponente.

•No acto da entrega da proposta, o propo-
nente devara exhibir o recibo da caução de
30r5, previamente teita na thesouraria lesta
Estrada para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que reverterá . para os cofres
da mesma Estrada si o proponente prefe-
rido i ecus:aese a assinar o respectivo con-
tracto

A questão da Idoneidade dos proponentes
sara tuteada e examinada pr aviamenta, antes
do abertas as rine ostas. As propostas cujos
auto: es não tiverem sito considorados ido-
neos não Fera!) abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
mentos. seno annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes

ide qualquer decisão, serão publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de afunilar
'a ooncurrencia caso os preços offerecidos
saiam multo baixes, declarando, antes do
abertas as propostas, quaes os preços minimos
•baixo dos quaes nau accoita nenhuma.

As propostas não poderão conter alteio orna
:fórmula de completa submistão a todas as
plausulas deste) edital, e o preço em réis por
•tini fade de inatoriaj ryno o proponente °lie-._ .	 .

Não so tomarão em consideração gimes-
quer offerias do vantagens não provistas
neste edital, nem as propostas mie coesivo-
rem apartas o effere.cimento de ai:emento do
preço sobro a • propasta mais cara

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o aireito ea de-
cidir a quem cabe a pt eterencia

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do ACCórd0 com este e lital será.
rejeitada.

Os concn Tentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do act. XXVI das hotrucçõe.s para o
cerviço de concurrencias.

As condições para o contracto sito as sc-
guinte3:

O contractanto obrigrese o só apanhar a
esco ha e as cinzas dentro das tinhas do de-
rosto de S. Dioeo até ás oito da manhã, po-
lenda, entrotas to, fazer colha durante o
lia no ponto onde são depositadas as escorias
para serem distribuidas no aterro da linha,.
serdo feito per sua conta e cem pe ssoal seu o
sanava do separação, ousaquo o pesagem.

ti
A nota do peso das escolhas, cinzas o borras

ou cascalho diariamente retiradas será for-
necida rei, s agentes de Cotam e D. etara
nostas estaçõas, p •lo inspector respectivo na
usina de electriciaade o pelo chefe do t o De-
posito em 5 Diogo.

As prim iras serão enviadas á 23 o a tale-
tua á 44 Divisão. A 2a e 4* Divisões no ultimo
dia da cada trem remetterao ao sub-diroctor
da 6" Direta°, afim do que 240 provi-100CW
sabre o pagamento por parte do contractante,
até o dia 5 do nau seguinte, na thetourana
da estrada, a nota authenticada da rolante
dado retiraria durante o mez venci In e da
ree activa importaneta, á razão de féis por
tonelada rnetrica.para a escolha das c,corias;
de rais por tonelada tnetrica para as cinzas
Ias caixas de ftesaaa e de réis por trnelada
~trica para as borras ou cascalho em qual-
quer ponto da Estrada.

Aos atentas de Belém e D. Clara, ao chato
do io Dapasito e ao empregado designado
pelo subetirector da 3 3 Divisão compete a
thcalizaeão das quantidades retiradas.

1V
O peso médio de cada metro cobice de os.

colha de carvão, cinzas, etc., de que trata o
presente contracto, 6 de 562 kilograintuas.

V
O deposito das escolhas aproveitavels con-

tinuará dentro do recinto da Estrada.
VI

O vasilhame para a retirada do pise será
fornecido paio contractante.

• VII
A nota ao numero de"rinartolas do cinzen-

tos litros de capacidade cala uma, retirada
pelo contractanto, será fornecida pelo sub-di-

'reator 2* Divisão no ultimo dia de cada
mez ao stabetirector da 6' Divisão afim de que
esto providencie sobra o pagamento por perto
do contraetante, na The.souraria da Estrada,
da importancia das quantidades retiradas,
durante o mez decorrido o á razão do réis a
quartola.

VIII
Para garantir a execução desta contracto

será depositada na Thesonrarla da Estrada a
quantia de 1:0008, que será revertida om tas
Yor dçs cofres da jpopoa Estrada. DO..CaS0 do

Directoria Coral dos Correios

Sti13•DITIECTORIA DO TnArran
De ordem do Sr. sub-director. convidei

os remettentes ou os dastinatarios
abaixo, da cnrrespondencea que contem
valoreo. cabida em refu go to ee, trimes-
tre do 1013, a comparecerem na thesou-
raria desta repartição. afim de lhes ser
ratrepato. dentro do Prazo do um mano,
Preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
spectiva:
Numero do registrado—Proccdeneia--Destinatario

Eeme:sente

N. 25.348 — T.arco fio Sanha. lite --i
Maria Francisca Monteiro — Pedro Ane
tonio Agostinho.

N. 78 — 7' Seeert0	 Suzanne
ne — Maria Solares.

N. 8.570 — 7 1 sercão	 Laura Leond
Ephigenia.

N. 207 — Bordo do Alagi;as — Caiba- •
riria Costa — Ignorado.

N. 3.231 P — 7" 5-nreiTO — Maria Jos5
Cunha . Valia — Thoinazia.

N. 8.1.I2 —	 sereno — Manoel Cor-
reia da Silva — Pedro Correia da Silva.-

N. 5.535 — 7* SWeeM) • Josepha Fe-
der — J. Telles Menrease

Sate numero — Sticeurser dei São
Chriatovão — Osias Godas? Vasconcellos
— Manoel.

Sem numero — Estacio de Sá — Mar..
sia Vitencoli — tino Joaquim Alves.

Sem numero — Eslacio do Sá — Pro-
fessor Bacti — Olymnin Rega.

Sem numero — Estacin de sá — Wrne-
tia Porcina Saraiva — Iterminin Pereira

Sem numero — Prace I I do Junho
Amalia Jorio — E. Emilia.

Sem numero — Santo Antonio Silver-
raa — Martinho 'Fernanda Costa — Cla a •
rinda Isabel Santos. .	 .

Rio de .Trineiro. 1' secção da Stib-diree
atonia do Trafego, 28 de agosto de 1914.-.:
— Servindo do .secretario, Godofredo dé:
Abreu e Lima, chefe de secção.

affierk

Repartição de Aguas e Obras Publica, •
Da ordem do Sr. Dr. director geral, cone

vido 03 interessados, crnstantes da relação.
abaixo, a vir offectuar. dentro do praid
do 3i1 dias, a contar desta data, na thesone •
raria desta repartição, á rua do fliachuelo
n. 287, o pagamento das multas qun lhes liej
ram impostas, por contravenção do art. 197;
do regulamento approvado pelo decreto nu‘i,
mero 3.035, do 24 de outubro de 1898, sei‘l o
que, findo aquela prazo, sorrio as referi.
das multas . enviadas á Procuradoria Odr,4

•

•

•
•

•

•
•



•

•

•

4406'	 Tered-feira	 OIARlo
•

Fazenda Publica, para 'a respectiva co-
!ti:ano judieial.

Seer',ctaria da Repartição de Aguas o Obras
:'Paiplicra,,27 de janeiro de 1915.-F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

•
IiIELACIO DAS MULTAS IMPOSTAS DURANTE O ANNO

in 1914, POR CONTRAVENÇÃO DO ART. 19 DO RE-

O0I4MENTO APPROVADO PELO DECRETO N.3.056,
DE OUTUBRO DE r 808, AOS PROPRIETARIOS

VOS PREDIOS anuo MENCIONADOS':

Numero da multa - Importancias
4, Predio ri, 300 da rua Victoria 	 4005000
6•. Predio ri, Al da rua General

Rocca 	 	 1005000
7. Predio n.	 471 da rua São

Francisco Xavier 	 	 2005000
. 11. Predio ri. 17 da rua Maria de

Freitas 	 	 1005000
17. Predio n. 49 da rua Benjamin

Constant, Sr	 Duarte vinho	 1005000
.4. Predio ri.'	 21 da rua Senador

Cretaviano 	 	 1005000
25. Precito ri. 21 da rua Francisco

•	 Muratori 	 	 1005000
G. Predio n 25 da rua Francisco

•	 Muratori	 1005000
, 27. Predio n. 7 da rua do Cam-
•	 pinho,  •	 1005000
't 28 Predio ii. 174 da rua S. Cle-

mente 	 	 1005000
29..Predie n. 254 da rua Barroso	 1005000

.;32. Predio ri. 92 da rua Dr. José
Ilygino 	 	 1005000

•	 37. Predio	 Il.	 68	 da	 rua Deo-
linda 	 	 1005000

39. Predio	 ri. 174 da	 rua Santa
Luzia 	 	 1005000

,•40. Mdlo ri. 7 .'070 da rua Leo-
polaina 	 	 201'5000

•	 43. Predio	 ia. 14 da rua	 Com-
mareio 	 	 4005000

4	 .Preclio n. 402 da rea Pinto 	 	 1005000
46. Preclic, n. 33 da (.ravossa Dona

Rosa. Sra. D. NIaria. di Jo-
e	 sus alargues.	 	 	 2005000

41. Prédio	 proximo á es-
tação do Aro al	 da Estrala
de Ferro . do	 Elio do Ouro,
procurador	 Sr.	 An'onio
Boina 	 	 (005000

43, Predio tr.	 11 da rua Carva-
lho de Sá 	 	 2005000

- 50. Predio ri. 43 da Avenida Rio
Branco 	 	 2005000

• 51. Predio n. 118 da rua	 Barão
Iguaicmy 	 	 1005000

Predio n.	 XVII da travessa
Tenente Co=ta 	 	 2005000

Predio ti. 81 da rua José Cle-
mente 	 	 1005000

55. Predio ti. 88 da rua José Do-
•	 mingues 	 	 1005000
58. Predio n. 28 da rua da Ca-

rioca 	 	 1005000
$9. Prodio n. 171	 da rua José

. ......	 1005000
Predio ri. V)	 da rua	 Baião

de	 Mesquita,	 Companhia
Brazileira da Imrnoveis e
Construcçõe,a	 	 	 1005000

GO. Predio ri. 357 dana da Im-
perador 	 	 1005000

G7. Predio n. 359 da rua do fru-
peva ler, Jayme da Costa
Vaz 	 • 	 	 1005000

38. Proíbo n. 171 da rua Santo
Christo 	 	 1005000

71. Predio ri. 171 da rua do Ca.t-
teta, Piedade ......	 /005000

72. Predita ri.	 200 da rua Santa
.	 1CO5000

73. Predio ri. XVII do n. 23 da
rua Major Avila 	 	 1005000

r?4. Predip n. 46 da rua Visconde
de Maranzgape 	 	 /003000

r	 70. Neli° n. 02 da rua Senador
Nalmeo 	  ..	 1005000

77. Penda) ri. 100 da rua Senador
Nalmco 	 	 (005000

70. Prelio rd. 21 14. rua America.	 1005003
80. Pedro de Moraes, estabeleci-

do á rua Visconde de !tal:i-
ria n. 10 	 	 1005000

81. Precitos ris.	 32 o	 31 da	 rua
Nogueira, A. Spoeri 	 	 1005000

81. Proctio o. 6) da rua	 Leopol-
diria, Piedade 	 	 iCO5000

85. Predio n, 71 da rua Loopol-
Ple fade 	 	 1005000

86. Predio	 ri: 11 da	 rua	 Barão
do Ubá. . 	 	 1005000

87. Predlo ri. 	 107 da rua Barão
de s	 INWát 	 	 4005000

90. Predlo ri.002 da rua Coronel
Figueira ,1e Njollo.	 .......	 1005000

01. Pradio da rua Geoeral Gor-
ja°, Ceiunaiillta Edificadora 	 10(5000

92. Predio ri.	 230 da . rua Barão
de Itapfulpo...	 iropoo

93. Preliosris. 2 N 0 e 232 da rua
S. Francisco Xavier	 1005000

91.	 Precito	 ir.	 111	 da rua	 Felix
ia Cunha	 	 	 1005000

95. Prodio n. 47 da rua do Bispo 	 1005000
100. Predlo	 n, 289 da rua Valva

ClaudiO 	 	 2005 100
101, Preito ri	 20 da travessa Vas-

conceitos 	 	 £00J000
106. Predio n. 10 da rua Visconde

de S. Vicente. 	 	 1005000
107. Predio n.	 280 da rua Gene-

ral C:inabarro 	 	 1005000
103.	 Predio	 ri, 1.C92	 da estrada

da Penha 	 	 1005000
109. Preilio n. j	 da rua do; Ca-

• unitoa . 	 	 .005000
110.	 Precitos	 113.	 338	 3	 310

Serra do Andarahy 	 	 1005000
111. Chacara. ti. 324 da rua Serra

do Andarally 	 	 1005000
112. Predio	 ri	 52 da	 rua	 Mare-

chal Machado flitteacoud..	 1005000
113. Predie	 ti. 80	 da rua	 Jorge

amiga.... • •... •	 .........	 1005000
111. Prelo	 ti.	 39	 da rua	 Daria

Amelia 	 	 1005000
115. ()radio ii. 00 da rua Senador

Na.mico 	 	 ...	 1005000
110.	 Pre lio o. 215 iln ca minli .	do

Itara,0',	 Sr. lcsU	 Augusto
rio Oliveira 	 	 1005300

117. Preito o. 132 da rua	 Tave.:-
rua,	 Sr.	 Manoel	 Coelho
Seceo 	 	 !MOO°

120. Prelo n.	 285 do	 Boulovard
18 de Setembro 	 •	 1005000

121. Predio	 ri. 79	 da estrada	 de
Santa Cruz, Realengo 	 	 1005000

122. Terreno junto ao n. 	 71 da
estrada	 d3	 Santa	 Cruz,
Realengo 	 	 1005000

123.	 Predio	 ti. 30	 da rua Muni-
cipal 	 	 1 0050 00

120. Precito n. 	 182 da rua Mene-
zes Vieira 	 	 1005000

123. Pre rio	 n.	 10 da	 rua	 José
Bonitscio 	 	 1005000

129. Prelo	 ri, 361 da rua • Barão
do Petropolis 	 	 1005000

130. Predio ri,	 51 da rua S.	 Va-
lentia) 	 	 1005000

132. Predio ri.1.025 da rua Cara°
de Boni Retiro 	 	 1005000

133. Predio 11. 12	 da praça Gene-
ral 0:orio 	 	 1005000

Requerimento n.	 de Drna
Gilda Celestino Gomes Pereira,
rua Torras llome:n il. 31 	 	 1005000
Quarta Divis.ao da Repartição qe Aguas e

Obras Publicas, 22 do janeiro de	 1915.
Mendes Campos, guardo. liVps.'

Fevereiro de 1'1)13

Ministerio da Agricultura, Industrl*i
. e Commercio

Directoria Geral de COntabilidade •

• PRIMEIRA sra;Xo

Concorrendo publica para fornecimentos ge-
rues ás 7epo7tições deste ministerio que se'
abo q t corem na praça do Bi° de Janeira-
durante o anno de 1915

Grupo 1-Papelaria (objectos do escriptorio ra.

de desenho)

De accérdo com o disposto na cond lção 4'
do edital de coneurrencia, faço publicar na-
integra , as propostas recebidas nesta data,
para desempate de preços iguaes offereálos
tia roneurrencia realiza ia em 23 de janeiro
proximo passado. rara fornecimento de ar-
tigos do Grupo 1 - ['apelaria.

Por terem nitvatneote empatada ou nao
taram obtido proposta ele abatimento, foram
sorteadis • diversos artigos cabendo 03 da
ns. 130 e 430 aos Srs. Alosandre Riooiro
& Comp., 133 aos Srs. Arnaldo Braga & Comp.
e 101 aos Srs. Matas Boas St Comp.

Directoria Geral de Contabilida te da Secre-
taria de Estado dos Negocies da- Agricultura,
Industria e Cominarei.), 1 de fevereiro do
1915. -O &reator geral, Mario 13. Carneiro.

11.1n ••••n

Proposta que faaern A rnal lo Braga & Comp.,
brazileiros. negociantes matriculados, esta-
belecidos resta pi aça á, rua da Assernbiéa.

90, ao Mu-listem da Agricultura, lados-
tria O Cominarei°. para o fornecimento, du-
rante o atino do 1915, dos artig- s do grupo
1 -papelaria , de accerdo com o eaital pu-
blicado no Diario 0/ ficial:

NUIT.CrOS - Preços
-

N. °O 	 •5"9.)
N. Vi 	  assoo
N. 115 	 	 18100
N. 313 	  155500
N. 406 	 	 45700
N. 136. 	 	 10()

•.
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro do 1010.--=

Por pra curação da Arnaldo Braga ,St Comp.,
Ilenri,¡ue Eugenio Olallet.

J. L, Costa & Comp., nazeciantes matricula-
dos, estabelecidos nesta praça A rna da
Quitanda ti. 103, prapoc.in desempatar ao
Muu.sterio da Agricultura, Inclustria e Com-
mareio, os preços dos artigos abaixo, a
saber:

Numeros	 Prer,TS

N. 11 	 45500
N. 21 	 5550
N. 9 3 	 35300
N. 51 	 4511'0
N.	 36 	 • 35200
N. 131 	 moa
N. 135 	 15100
N. 148 	 45800

Rio do Janeiro, 1 de fevereiro de 1915.--i.;
Por procurasao do J. L. Costa •Sz
illtbefts Teixeira.

•

•

R i o de Janeiro, 1 de fe.vereli o de 1913.- .

Arnaldo Braga S: Comp.

•
•



Terça-reiro 2

Directoria do Serviço do Povoamento

CONcittninci. PARA tanixeciarero DE RASOES E

DIETA" A03 IIIIIIGRASTES RECOLHIDOS A 110S-
vEDKRIA DA ILUA • OAS FLORES, DURANTE O
asso os1910 •

De or tem do .Sr. directnr faço pnbl ,co .quo,
no dia !O d.a Cove:mie o proximo futuro, as 13
horas, serão recebidas n•ra dio .ctoria o
abertas em preeença dos tnteressailos, pro.
pcstas para o fornecimento do rações o (Do-
tas aos inurograares recolhidos á hoapoda-
ria da liba das ':loSres, durante o armo .10
190.
• Vaio propostas. que dotarão vir acompa-

nhadas ,io conhecimento to deposito do s003,
no l'hesouro Naeional. como earanua da as-
signatura do contraem. o medi:lote guia ex.
pedi ta por esta directoria; devera° as poma-
nentos declarar mio Se sujeitam á3 sege/lutos
dausalas:

la	 •

O entraerante obriza.r-se-ba a krne-
cer primeira qoali.
dado, a juizo* do medico da hospedaria,

Para a hosp .., farra: pilada fanam:no mo-
calica, do 100, 1:10 o 300 erammas, kilo;
carne verde. kilo; lia !aduro kilo; c ,,ime soe-
ca, koo; assorear do 2s Moilida ie, kilo; arroz
nacional, kilo; feda° preto, kilo ; feijão do
eóres, kilo; banha, luto; toucinho dl Minas,
soo ; caio moldo, oito; batata na anona. kilo;
macarrão , kilo ; malte. kilo; tirinha fi ia,
kilo ; sal. kilo; vinagro, litro; aihos. cento
cebolas, cento; azeite &Co, litro; leite con-
densa to, lata.

Para a enfermaria: a) fali° de zallinha sim-
ples, por pessoa, preço ; b) cii io do gaia
nha engreasado cem farinha de biscoito, ma-
carrão tino ou farinha de avnia, per pessoa,
peço. ; e) caldo do carne simples, por pos-
so a, preço ; of) cal to de carne com um ovo
fresco, Por Posses , or seea ; o) canja do Atadi-
nha simples, per pisoa, preço ; f) canja
com um quarto •: gani:lha, por pessoa, pra-
ço ; a) aro oz, IX° com batatas fritar, per
pessoa, pies:o.

2,*
Os generos giro não estiverem incluidcs

na c( calição anterior o que forem precisos
para a en:ermaria, serão forno •idos polo coa
tracta.nto ao preço do mercado, accreecidos
do 10ts , no caso doterem de ser prepara.
deo pelo contractante.

3,1
•

No preço dos generos mencionados na clau-
sula P ficará incluido o preparo dos mesmos
em raoSes e dietas rara ás remoções dos im-
migrantes e pessoal matutado, e °nitrido
quando foram 03 generos destinados ao pes-
soal mamona desta directoria, obrigando-se
o contractante:
, a, a adquirir pelo preço do um conto du-

zentos o oitenta e sete mil setecentos e ses-
senta réis (1:287STGO), os nionsillos 'e vasi
lha= existentes na hospedaria o constantes
das relações mie em &cuida vão publiradas,
sendo a respectiva rinportancia descontada do
prinagro pagamento a que tiver direito o coro
traetante e dos pagamentos subsequentes, si
O primeiro for in.or ior á referida importancia;

b, a responsabilizar-so pela conservaçao o
reparação da cozinha e do respectivo mate-
rial, baio como dos refeitorios;

coara fornecimento dos utensillos o vasi-
lbamo para as refeições dos irninigrantea, na
base do um prato. uma colher e uma caneca,
para cada pessoa, além das travessas precisas
para a comida destinada a cada (amilia, bom
como para as refeições servidas na enfer-
maria;

cl, ao fornecimento do cozinheiro, dons
ajudantes e sorrentes necessarios para o ser-

r ltiL.

viço, do amor& com a approvação •10 di-
rector da noapedaria quanto .1 adtniSião t:
dispensa desse pessoal -

Fica subontemodo que o preparo' das raçoos
e afama sY'ri feio na referida hospedaria da
Ilha das riorea obeiti assim que as nezpozas
com o ceinbostivei para a cozinha o e.,. di-
ment03 umes avios ao *preparo das raoieaa,
correrão pus' coata da contractante.

41

Os cancros mus tiverem de ser empregadrs
no preparo das rações o dieta .: do cada dia
serão rogai:atados, us vospera, polo oncar-
regado do alinnxarifaolo e os polidos visa los
peio director da hospedaria mi por quem suas
vezes fizer Na falta ta rclui4ii:Ào, as rações e
tostas serão fornecidas na quautidade do dia
anterior, do surto que, sob qualqu or protex-
(lo, o contractante na° deixo de fazer o tio nes
aniOnto diario. Quando os comeras forem para
o preparo das rações destinadas á abe:rala
ou sa.hida de immonanto-, a reqnisição será
feita a qualquer hora. Quando os gone.roa
forrem. destinado:ia ao pessoal marittmo, serão •
fornecidos por quinzena.

ta

O contractanto obriga-se a apresentar ao
exame do medico da' hospolaria e á pesagem
o vorificaçao do encarreirai° • do almoxari-
fado, tolos os manem requisitados antes do
entresal-es ao preparo das rações °dietas,
sujoitando-so á rej skao daqnellea que foram
julgados em máo estado ou do goatuale lufe.
rior á estipulada na clausula P.

*
O contraetante deverl sujeitar-se á multa

do 5PS a 200S, imposta por esta directoria,
nos segnintea casos:

a) quando houver demora na entrega das
refaiçOas diarias;

é) quando os goneros forem rejeitados por
crio sarem da qualidade estipulada no coo-
traetr;

e) quando o contractAnto deixar do satis-
fazer 03 Mitos do fornecimento;

d) quando as rações ou dietas estiverem
mal prepara ias;

e) em todos 03 casos não previstos no con-
tracto o nas in-trucoões que posteriormente
forem expedidas, mas que importarem na
violaçao daS clausulas do contracto. Em caso
de reincidencia, ficará o . contractante• su-
jeito á pena de rescisão, imposta polo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Colmar-
cio.

74
As contas do fornecimantos serão extrahl-

das, mensalmente, em quatro vias acompa-
nh idas das requisições diarias o Coimadas do
requerimento diriaido a esta directeria oe-
ditado o respectivo pagamento, o qual se:á
offeetuado no Thesonro Nacional, depois do
cumpridas as formalidades togam.

O contractante, para garantia do ccntracto
o das multas em que incorrer, depositará no
Thesonro Nacional a quantia de 3:0003,
qual será restituida depois do findo o con-
tracto e si se achar Isenta do todo o qual-
quer °nus.

O contractante não poderá transferir a ou-
trem o contracto sem prévia, autorizaçao do
Governo.

104	 •
O Governo poderá rescindir O' ecntracto,

quando o contracta.nto deixar do cumprir,
por tres vezes em um me; qualquer de suas
obrigações.

•

Creu['

II'
No Caso de rescisão do cordear; o, por ai.

tas commettidas pelo contraciante ou por
abandono, perdera de a cagara (to que trata- -a clausula 8a.

124
O contractantó • obriga-sa a nu' reclamar •

do Governo, em qualquer tempo ou sob qual-
quer pretexto, ensemnizaçao ote O specie alga- -
ma, po r prejuizos ou ano ueno doí preços
das gencroa consienados na dar sole 14„	 •

Na presente concurrencia eerao.olgorosa-
mente oboarvadas as ..Itsposteõas do art. 51 da
lei n. 2.221, do 30 do dez.nnbro ale 1910.

D.rectosia do Serviço de Povoamento, 26 do
!anexo de 1913. —.Eduarlo .1110 ies

Total 	  8195220j
ContabiliJale da Direatoria do Serviço do

Povoamento,-20 de janeiro do 1915. -Carlos .
V. Unia, 1° official.—Visto,	 Limoeiro,
chefe da 3' sceçao.

Iteltelo do rasilhame e donsilios a que se .
refere a' clausula 3a do presente
existente no atmoxoritedo da Hospedaria do
laaniorantes da ilha das 1.'tores, para •
serviço dei cozinha e refeitorio dos immi-*
granteS'

Qnantidade—Espeelo.-Total
0 tridentes de ferro	 • 	 4 SOU.

200 taças Japy 	 20550(0
1.014 colheres do ferro 	 00Sqin

4 frigideiras do ferro militado 80S00U.
3 travessas de ferro to rnaltado. 03000
2 terrinas do ferro cs:nalrado 	 8S000
I machina para pica r. batotas. 3$000
r, bules de folha de Elandrois 	 7$500
4 jarros de torro os:ri 16S000.

84 pratos do ferro Japy. 	 426000

Total 	  438SSIC
Contabilidade da Directoria do Serviço doi

Povoamento, 26 do janeiro do 190.— Carhs'l
Zainith. 1° ofilcial.—Visto. E. if.?nocitot

choro da 31 mação.

•

•

•

•

se rei,
exi::. .

72S000
34000

151S030
1315200
233000

103%00 .
135320 .

•	 45300
MOO
1S000
63300

St8000
60,3000
165000
4e00
10000

NS000
15030
ISM()
4$000

8503
nsoo
350.0

505000 •
503030 -

2S300 :
25000 o

•
•

PRION~M

!UM° flo rasigarne e ntonsitios a qus
fere a clausula M1 do presenk edital,
tentes na co:inha e retedorio das anamiaran..
tas da Hospedaria da ltlia das fores

Qdanti tale - Esircie --Total
30 jarros do agatlie 	 •
14 chaleiras de ferro estanhalo...

302 pratos de agatho 	
304 pratos Japy. 	
46 canecas do agathe .. 	  •

332 taça; Japy	
333 colheres do ferro 	 •

9 conchas de agathe 	 ihe
13 conchas do ferro esmaltado.,..
2 ospumadeiras do ara* lio.	 .....
O ditas do ferro estanliada:.....

18 tachos do ferro estanhado..,,.
6 calleirõesa do ferro 	 ..-....
2 caçarolas grandes 	
4 ditas pequenas 	 ... ...
2 asst lerraa 	
2 frigi feiras 	
I garfo orando 	
5 faca; 	 .	

*olá
2 palmatorias para faz:o. bifes 	
I pa c3a(leira 	 • 	 •
4 concha da cozinha a vapor....
i csournaleira, 	 • 	
1 maeldea para café 	
ll dita para matte 	
1 machado para carne 	 a
i serra para carne 	

•

•
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•
• konDirectoria Geral de indastria e Com.

• mercio

raunosa ceceie

_De ordem do Sr. ministro, faço saber a
todos cs Interessados que, Inido sido inicia ia,
por parte da Pis curadoria da Republica,
„acção para a nuitidade da patente n. 0.228,
de 8 de setembro de 1914, coneedida a Adél
Barreto Pinto, como con sta da carta preca-
s.oria dirigira a este ministerio peto Juizo Fe-
deral da Pr bu ena Var District° Federal,
ficam raspe isss ..re raiai .lecisão os effenos
da concoss.ão do respectivo privilegio e o uso
c emprego da Moi-riça°, nos termos do art. i°
do decreto ri 8 13e, de 4 de agosto do 1910
; Directoria Gerai de Industria o Commercio,
da Secretaria de Estado oos Negoclos da Agri
cultora, Industria o C maloca°, 1 de feve-
adro de 1S15, — 0 directOr geral interino,
Çoncalo Marido.

elnstElLt SECCXO

Poten tes de invenção

N. 8.592, de Asti edo Lippi;
' N. 8.503.de Nunes N tra & Como.;
.N. 8.594, to John Bi andwood, Thomas

Brandwood e EdW ri Brandwood;
k N. 8.595: doa lu sino';

N. 8.590, dos mesmos;
N. 8.597, dos m senos;
N. 8.598, dias 'mesmos.
Convido os concessionarlot acima autuados

a compareoerem nesta directoria geral na
proxima quarta-fora. 3, ás 13 hora°, afim do
assistirem à abei Lura doa envolocros que
conteem os relatou; e desonhoe das suas
invençass.

Directoria Ca rd do industria e .C.oissmer-
Cio da Secretaria io Estado dos Neescios da
, Agricultura, liviustria e Commercio, 4 do
fevereiro de 1915.-0 director geral interino,
Gonçalo Marinho 	Mel

ANNUNCIOS
Compstailaba, Souza Cruz

.-sConvoco os ancleolistas para a reunião da
lassembléa, geral extraordinaria no escriptorio
'da companhia á rua Gonçalves Dias n. 28,
• andar, ás 2 horas da tarde do dia 11 do
;corrente mez, em qno se continuará a tratar

• do augmento do capital social.
Rio, 1 do fevereiro de 1915.—Luir Bezamat,

eecretario.

A. Popular
-6ociedade &Emanam de Segures por Peetillos

o Rendas.
saíam, LARGA DA CallI0.2 2.;17, SOBRADO, 219

DE TASEISO
•

São convidados os 8rs accionisias para se
remirem no dia 13 de tevereiro prometo, ás

•2 horas da tarde, na sede da sociedade, largo
:da Carioca n. 17, sobrado, em assembeaa
!geral °Minaria, para tomarem conhecimento
'do relatorlo e concas da directoria com o pa-
tecer do conselho Itsc.il, eleição do mesmo o
"seus supplentes, bem como preencher os los

vagos de directores.
r llio de Janeiro, 2* de janeiro de 1915. —
110rainorsefionça/ces Gomardes. director'.

Sociedade em commandi ta
por acções Antonio J o,n.-

zzl ,	 s Comp.
Não tendo Sido até esta data apresentada

ao Dratilianisch Bank füe Deniseliland, con-
torna° a enfeitada feita pelo W.trio
de 23 e 21 do corrente, os Mediou ao nu
meros 1.018 a 1 01 7, para o deviio rasgai°.
to novo convidamos o senhor possuidor destes

debentures a apresentai-os naeuelle Banco
até o dia G de fevereiro aro4imo futuro, afim
de serem resgatados. Findo cate prazo será
loposirado no referido Banco o respectivo
;dor do resgate dos moines, bem como os

juros relativos ao coop•?21 n e.
Rio do Janeiro, 2u de iannira de 1045.-

O ger nte, Antonio Jannuzz.

e'omplanhia índustrial do
Estado do Espirito Santo

LEmilitÉs CEttill; ErrAORDINARI1

A d;rectoria desta companhia, de accerdo
com o art. 29 dss seus estatutos, convida os
Srs. accionistas para uma ass imbléa geral
extraordiairia da mesma companhia a rea-
lizar-te no dia 17 de fevereiro prolioo, ás
2 heras da tarde, na sede da companhia, á
rua Peraira Pinto n. 4. na cidade de Vietoria,
captai do &talo do tpirito Sam.o. para
approvoção ratificaçao da innovricao do
courace, de arren lamento da Usina do
assuar, passado com a Cour•anhia
dado e Lavoura,.—A direc:oria.

Companhia Souza Cruz
Constam os acch•rdstas para a reunia° da

assembleia geral rir finaria no cscriptorio da
companhia á rua Gonçalves Dias n. 24,1° an-
dar, ás 2 horas da tardo do dia 17 do cor-
rente moa, que deliberará sobre o relatorio,
prestação de contas da directoria o parecer
do conselho fiscal e eleição do conselho
fiscal .

Findos os trabalhos da ac sambléa geral or-
dinaria far•se ha em seguida a remoa° da
assembléa geral exiraordirrada para do 1barar
sobre a reforma dos estatutos o eloger dl
redores, si o teu numere foi . a ;minere:a

Rio, 1 de fevereiro de 1915.—em: Oezamat,
secretas ici.

Monte do S.occorro do Rio do
• Janeiro

IPAESCIIIPÇXO DE 3.11.003 Dl Vetai DE PENOOSES
Convi fiam-se 03 Srs. alatoados a viram rece-

ber os saldos ia venda de penhores constantes
da relaçâo abaixo, vendidos em leilael effe-
ctnados nas casas do penhores nos dias 11, 15
16 e 22 do fevereiro de 1910.

Ises saldos,rodothides ao Monto de Soccorro
pelas casas infra menciona Ias, estio á dispo-
sição dos mutuados desde 1910 do conlortni
dado com os decretos 2.692, da 14 do novem-
bro de Mo, e 9.738, de 2 do abril de 1887,
e prescrevera° em favor doste estabelecimento
no corrente moa, d não torcia reclamados
antes das seguintes datas:

Do dia 11 do fevereiro: Casa E. Samuel
Offmann, cautelas na. 14.682,15.022, 15.481,
15.635 e 18.157.	 ' •

Do dia 15 de fevereiro: casa Guimaraes &
Sanseverino, sate afia ns. 12.214, 12.285,
12 562, 12.962, 12.968 o 13.217.

Do dia 1e de fevereiro: casa Verme Louis
Lelb & C •mp., cadeias as. 14.169, 14.733,
14.8 1 4 e 226.911.

Do dia 22 de fevere(ro: casa L. Conthier,
cautelas os. 14.119, 14.170, 11.631, 27.570
e 28.710.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro do 1915.-0
ge

rente Dr. Iterado' Ritudro •tia ZtiVef.•	 *.)
e	 •

reverefro de 1913. 

LOTERIAb
DA

Capital Federal
Couipa.uhas de g-loterias N

ciona.es do Hruzil
EXtr11000 oubecas, sob a 'Iseanzat;la

Governo Federal, ás 2 (/2e. ao* sabbados,
$ horas, á rua vtscoade ieltaboratur 13. 45.

130=
210 - 20'

20000$ 000
Por IRMO, em meios

AMANHA
240 — 3a

30.000$000
Por f.".1400, em terços

Sabbado, 6 do corrente
&I 1 110~ DA TARDO

125 —

$0 f0 0CI$ 000
Por 0$4. 00, em oitavos

Sabbado, 13 do corrente
3 IEDA:a DA TARD1•

Grande e estraordinarlay
Loteria

NOVO PLANO — 250•P

200:000 $ ono
Esta loteria é composta de

0 000 bilhetes, divididos em
Inteirem a. 1105 gaiato* a 2*-es
e uad moem§ mos a 251400 Ias
clusive o seno do consumo e
será extra.hida pelo ovutema
de urnas e ~pisaras

NB. 4c3211210-23 encommoudas de namorai
certos até 31 •Ie Janeiro

M4. tis premio, superiores. a 200$ MIO
sujeitos ao desconto de %.

gs pedidos do bilhetes do interior deveio Ser
acompanhados de mais 000 Mis para

porte do correio e ungidos aos atentes geo
mies NAZARETil & C., roa do Ouvidor a. 94.
.2aixa, a. 817. Enlereço telegraphico, Lustrei
e sasa F. GUIMARAES, Rosario. Ti, esquina
do becos das Cancelas. Caixa do Correia
1.273

Juizo do 1)ireito da. Quarta
Vara Clvel

Foliando de Almeida Pinto & Comp.
O syndico avisa ars interessados qua todot

os actos respectivos á fallencia screo
cados no Diodo Officio:.

Rio de Janeiro. 29 de janeiro da 191A.-0
syadies, ~Minha anncolvcs.

Directoria Geral de Indnairia e Cammercio
`sf

•


